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El Jefe del Estado inauguró 

ayer la Feria del 
Asistieron la esposa del_Cauclillo y varios ministros 
He^ió bi i l la i i tcz a los actos la inclemencia del tiempo 

ivladrid. — Su Excelencia e l 
jefe del Estado, a c o m p a ñ a d o de 
su esposa, ha inaugurado la I I I 
Feria In te rnac iona l del Campo. 

inclememcia del t iempo ha he-
í ho que la v i s i ta del G e n e r a l í 
simo haya tenido que circuns
cribirse a determinados pabello
nes, Le dieron la bienvenida a la 
entrada del rec into los minis t ros 
de la Gober n a c i ó n , Indus t r ia , Co
mercio, i r a b a j o , Agr icu l tu ra e 
Info j i t i ác ión y Tur ismo. Con ellos 
se encontraban el delegado y se-
or t ta r io nacionales de Sindicatos, 
to i r i sa r io general de la Feria del 
(Campo, subsecretarios del Aire, 
Agr icu l tura , Obras P ú b l i c a s , Go-
beiinación y Trabajo.; director de 
Delaciones Culturales en repre-
í .enlacion del min i s t ro de Aspn-
io& Exteriores; alcalde y pre
sidente de la D i p u t a c i ó n de M a 
d r i d ; c a p i t á n general, gober
nadores c iv i l y m i l i t a r , los go-
"hfmadores de todas las p r o v i n -
«ias e s p a ñ o l a s con los jefes na-
eionales de Sindicatos, Obras y 
Servicios, as í como u n gran n ú 
mero do embajadores, entre los 
qjje se hal laban los de Estados 
Unidos, Colombia y Paraguay., 

A la esposa de Su Excelencia 
'el Jefe del Estado le fué entrega
do un e sp lénd ido ramo de floreá 
por la esposa del delegado nació-1 
nal de Sindicatos. 

d e s p u é s de saludar a los min i s 
tros, autoridades y j e r a r q u í a s , el 
Caudillo estuvo en los pabellones \ 
de la Di recc ión General de M o n 
tes, Caza y Pesca y del Sindicato 
nacional de Cereales. 

Antes de abandonar este ú l t i 
mo pabe l lón le fué ofrecido u n 
refrigerio. A c o n t i n u a c i ó n , por 
continuar la incesante l luv ia , 
efectuó un largo recorrido por 
todo el recinto de la Feria, ex-
incsando el Caudil lo su pesar por 
no poder d o í e m rse en íocl<;:-i y 
cu cada uno de ellos donde sfe 
hallaban las autoridades p r o v i n 
ciales y gran n ú m e r o de exposi
tores con los trajes regionales. 

Visi taron d e s p u é s el Caudillo, 
su esposa y mihis t ros el p a b e l l ó n 
de la Di recc ión General de A g r i 
cultura, donde se hal laban todos 
los directores generales, quienes 
le explicaron, entre otras par
ticularidades, el funcionamiento 
de las Escuelas de c a p a c i t a c i ó n , 
la s i t u a c i ó n y capitales de los 
Pósitos Agrícolas , l a concentra
ción parcelaria, los servicios na
cionales del tabaco y del t r i go y 
la Dirección General de Coordi
nac ión su nuevo servicio de Ex
tens ión ag r í co l a . T a m b i é n se i n 
teresó por las mejoras de las 
bodegas e s p a ñ o l a s . Por ú l t i m o , y 
muy detenidamente, vis i tó el pa 
bellón del I n s t i t u to Nacional de 
Industr ia , donde fué recibido por 
los ex-ministros s e ñ o r e s Suanzes 
y-Rein y otros elevados cargos.' 
ÍJOS directores de empresa les 
explicaron todos los datos re la
cionados con el campo y, entre 
otros servicios n a c i ó n a l e s , los de 
Sn d u st r i al iz a c i ó n de residuos 
agrícolas , manifestaciones mine
ras, empresas "Calvo Sotelo", 

Acón", "Saca", "FEFASA", " F r í o 
Indus t r ia l" , " N i t r ó g e n o " y "Elca-
tto", en cuanto se relaciona con 
los productos ag r í co l a s . E l Cau
dillo r ecor r ió todas las instalacio
nes del p a b e l l ó n i n t e r e s á n d o s e 

.yvamente por ios servicios del 
Ins t i tu to . 

J U vis i ta del Caudil lo a la Fe-
^«a duró exactamente tres horas 
.v a las nueve y media de la no-
« be se desp id ió de los minis t ros 
" a s l a d á n d o s e a Palacio.—Cifra. 

la l i s a ¡el M i 
í e E L i . 

s 
el píen Uemee 

el exliaiieig 
. . ^ " s h i n n l o n . 

labor isla 
El je/e del par-

b r i l ú n i c o , Hugh 
fUi lskc l l , estuvo conferencian-

,Zo ' l u í a n t e veinte mini i toí ; con e l 
f e s iden t e FAsenhoiver en la Ca-
s" Blanca. 

' t K O U C C I O N DE C B E D I T O S 

W a s h t n y l ó n . — O f i c i a l m e n t e , se 
y u n c í a que l a C o m i s i ó n de 
( h ' n 0 8 Exteriores de la C á m a r a 
«e He presen tan tea. ha reducido 
" i l -OOo iriiflones de dólapes los 
R é d i t o s inc lu í / los en el proyecto 
/ rm ^ e A y u n d a Exter ior , de 
^VO.OOO.OOO de d ó l a r e s , pedidos 
iJOr el presidente Eisenhower. 

. K l presidente de l a , c o m i s i ó n . 
' w i v n c i a r la decisión, di jo que 

/(' W curso di' la v o t a c i ó n lue-
" i obtenidos dieciocho votos en 

WVqr y once -en contra.—Efe. 

• 

AUMENTA LA 
BRITANICA EN 
A R Z O B I S P O 

VIGILANCIA 
TORNO AL 

M A K A R I O S 
Temen que se ineenee su rescaee 

U n í n f e r e i a n t í i í m o 

< l i b r o r o j o » l o b r e l a 

¡ g l e i í a p e n e g u í d a 

T r e i n t a m i l c a t ó l i c o s se c o n g r e g a n 

e n B u e n o s A i r e s p a r a p e d i r l a 
e n s e ñ a n z a d e l a R e l i g i ó n e n t o a e s c u e l a s 

Roma—Radio Vat icano a n u n 
cia que esta m a ñ a n a le fué en
tregada a l Santo Padre la obra 
"Libro rojo de la Iglesia perse
guida", publicada por la c o m i s i ó n 
cié la Iglesia perseguida de. la 
conferencia de las organizaciones 

« « « * i ™ « P i i w o i i ü i o l e i e a e i e i l a A i g e i a 
I O V I M O a la Reina m I n s i t o 

Una viste: del pabellón bttrgalis de la Feria Internacional del 
Campo. — (Foto Gil del Espinar) 
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D e s e a n f o s 
q u e España 

mar roquíes 
establezca 

l a U n i v e r s i d a d d e T e t u á n 

U n g r u p o n a c i o n a / i s t a a r g e l i n o p i d e 

i a m e d i a c i ó n d e l a O . N . ü . 

T e t u á n . — E l presidente del t r i 
bunal regional de T á n g e r , Si A b -
delaziz P i l a l i , recientemente n o m 
brado por el S u l t á n , ha hecho 
unas interesantes declaraciones 
de t ipo j u d i c i a l , s e ñ a l a n d o a l 
mismo t i empo que c o n s t i t u i r í a 
u n g ran éx i to el que E s p á ñ a ins
t a la ra la Univers idad de T e t u á n , 
igual que existe en E l Cai ro la 
Ú n i v o r s i d a d inglesa. Con ta l mo
t ivo , el letrado Ben K i r a n apo
yó la idea en la que pa r t i c ipan 
los intelectuales m a r r o q u í e s en 
la zona Norte .—Cifra . 
C U Á N D O N O M B R A R A N E M 

B A J A D O R L O S E S T A D O S 
U N I D O S 
W a s h i n g t o n . — Los Estados 

Unidos n o m b r a r á n u n embaja
dor en Marruecos tan p r o n t o Co
mo t e rminen las conversaciones 
para la independencia-de d icho 
país , de manera to t a l y- defini
t iva , s e g ú n se declara de fuente 
of ic ia l . 
S U I Z A R E C O N O C E L A I N D E 

P E N D E N C I A D E M A R R U E - j 
COS; ( 
M a d r i d ; — L a L e g a c i ó n de Sui

za en M a d r i d ha entregado en 
el M i n i s t e r i o de Asuntos Exte
riores u n a no ta en la que c o m u 
nica que el Consejo federal su i 
zo ha reconocido la independen
cia y s o b e r a n í a de Marruecos y 
pa r t i c ipa t a m b i é n que se d í a he
cho sabor al Gobie rno m a r r o 
q u í e l deseo de Suiza de estable
cer, t a n p ron to como sea posi
ble, relaciones d i p l p i n á t i c a s con 
Marruecos. 
- D O C U M E N T O B L A N C O " 

Washington. — U n grupo na
cionalis ta argelino ha dado hoy 
?. la publ ic idad u n 'Documemo 
blanco", en el que se pide que 
las Naciones Unidas e n v í e n una 
c o m i s i ó n do "'buenos oficios", en 
cal idad do mediadora entre f r an 
ceses y argelinos. 
A C T I T U D D E L O S E S T U D I A N 

TES A R G E L I N O S 
Arse l . — L a U n i ó n General fie 

Estudiantes Musulmanes ha or
denado a todos sus miembros ca
paces de l levar armas, que aban
donen las clases v se sumen al 
E j é r c i t o rebelde. L a U n i ó n , cine 
en la semana ú l t i m a o r g a n i z ó 
boicots de clases para protestar 
con t r a la r e p r e s i ó n francesa en 
Argel ia , se ha colocado abierta
mente en el E j é r c i t o rebelde, se
gún reconocen los funcionarios 
franceses. L a dec i s ión amenaza 
con faci l i tar a l e j é r c i t o de libe 
r a c i ó n a n t i f r a n c é s u n nuevo i n 
flujo de intelectual^s.—Efe. 

P R E O C U P A C I O N D E N E H R U 
Nueva De lh i . ~ E n una ines

perada d e c l a r a c i ó n en el Par la
mento, el jefe del Gobierno de 
la Ind i a , Nehru, ha expresado 
"SU hondo,pesar y p r e o c u p a c i ó n 
por los graves acontecimientos 
de Argelia".—Efe. 

M a k e (Islas Seychel les ) . - -Las 
autoridades b r i t á n i c a s h a n es
trechado su vigi lancia sobre el 
arzobispo Makar ios , al parecer, 
con objeto fie evitar todo in ten
to posible de que sea rescatado^ 
de su destierro. 

Los funcionarios oficiales se 
han negado a hacer comentarios 
sobre la forma en que —se dice— 
el arzobispo MaKarios r e c i b i ó 
u n á car ta que no paso por la 
censura, a la cual contesto con 
ot ra mis iva en la que ind icaba 
el .arzobispo que sufria malos 
tratos. • .. 

L a . c a r t a oscriUi por el arz
obispo fué publicafia eh M J r c -
bi , Kenya . E n ella, el arzobispo 
Maka r io s se nuciaba do que las 
autoridades b r i t á n i c a s de la is
la le h a b í a n insul lado. qúó t a n 
to a él c ó m n a o í r ^ chipr iotas 
con él detenidos se les mal! ra-
taba y que no so. daba curso a 
su correspondenchi. 
N U E V O S I N C I D E N T E S ' . 

E N C H I P R E 
' Nicqsia. .— Nieló;-, cuyas edades 
oscilan, entre los cuat ro y sois 
áíños, en- su . m a y o r í a escoUuws, 
han organizado • una huelga 'ah-
t ib r i t án iCa en la c iudad d e ' P a -
fos, hoy, para .prrítest.ar c o n t r a 
l o s ' supuestos malos tratos que 
so. dispensan al arzobispo M a k a -
r ibs ' on las islas Seychelles, f 

A los p e q u n ñ o s a c o m p a ñ a b a n 
otros estudiantes, ouvas pdades 
no pasaban de ló.f doce a ñ o s . Los 
p e q u e ñ o s manifestanters se dis
persaron cuando l legaron fuer
zas do segur idad. • , 

En Njcosia un moldado b r i l á n ' -
.'co-. r e s u l t ó horidp por á rmív do 

..•SERA I N V I T A D A ' L A R E I N A . ' 
': D E INOT A T E m ' t A A V I S I 

T A R ' MOSCU? 
Londres. — U n i n t e r c á m b i ó dej 

mensajes fie buena v o l u n t a d ' en
tre la Reina Isabel de Ingla te
r r a y el Dresidentc Voroch i lo f h a ¡ 
dado or igen hoy a rumores so
bre la. posibi l idad de que» Su M a - ! 
jestad sea inv i tada a vis i tar la 
U n i ó n Sovié t ica . j 

D i c h o in te rcambio de mensa
jes, hecho p ú b l i c o per la agen
cia sov ié t i ca Tass. ha provocado j 
gran cur ios idad en los c í r c u l o s 
?^olíticos y d i p l o m á t i c o s de L o n 
dres. 

SÍ t a l v i s i ta so real izara — d í -
c.ón filen tes bien informada. '— se
r i a s e ñ a l d f qnie la guer ra f r ía 
h a b í a terminado, n ú e s l a Reina 
só lo a c e o t a r í a u n a i n v i t a c i ó n 
rusa. en. t a l sentido por consejo 
de su Gobierno, y no puede es
perarse que el Gabinete aoroba-
ra la i n v i t a c i ó n mientras t a l v i 
sita, of ic ia l pudiera provocar a l 
g ú n t ipo de controversia. Ade
mas, s e g ú n , las citadas fueníes , 
t a l . v ia je seria en u n lejano fu 
turo . 

Buenos Aires. — El presidente Arámburu en el momento de 
toma-r jurameeito de su cargo al doctor Carlos A d r e g u é , nue 
vp minis t ro de Educac ión , en el Salón Blanco de la. Presi
dencia y en presencia do otros miembros del. Gobierno a1-
gemino . Con dicho nembrami nto entra en una nueva etapa 
el problema de la educac ión , que mantuvo agitado a los 
, osf i ídiantes en torno a la- e n s e ñ a n z a l ibre.—(Eoto Ci f ra ) . 

internacionales c a t ó l i c a s . En unea 
nota sobre dicho l ibro , dice Radio' 
Vat icano: 

E l "L ib ro rojo" , publicado pol
la c o m i s i ó n de la Iglesia perse
guida, resume con documentos 
oficiales la s i t u a c i ó n de los c a t ó 
licos en los p a í s e s siguientes: R u 
sia, Albania, Bulgar ia . China, C o 
rea, H u n g r í a , Yugoeslavia. Polo
nia, Rumania , Checoeslovaquia y 
Vie tnam. De cada u n e de estas 
pa í ses , actualmente bajo el r e d i 
men comunista, una m o n o g r a f í a 
clara de los hechos nos mues t ra 
c ó m o h a n sido tratados los c a t ó 
licos y en, q u é s i t u a c i ó n se e n 
cuent ran en 1956. 

Millones de hombres y mujei'es 
han sufrido y sufren en su car
ne por no haber querido negar de 
su Pe. Los campos y las prisiones 
comunistas e s t á n llenas de c a t ó 
licos, que no h a n cometido, f a l t a 
alguna, que no eran siquiera r i 
vales pol í t icos , sino que obedec ían , 
a su conciencia. Este aspecto del 
mundo moderno es uno de los 
m á s tristes que se pueden I m a g i 
nar, ya que une a la b ru t a l i dad 
una h i p o c r e s í a repugnante. E l s i 
glo de la ONU y de los derechos 
del hombre, es t a m b i é n el de l a 
mayor p e r s e c u c i ó n religiosa que 
se h¿t producido desde Nerón, y 
Diocleciano. E l "Libro ro jo" nos 

> i t ú a en la His tor ia . N i n g ú n 
hombre de buena fe, c a t ó l i c o o, 
no puede ignorar lo en lo sucesi
vo ' ' i - -Efe. 

R E t i N I O N DE LOS CATOLICOS 
ARGENTINOS 
Buenos Aires. — Tre in t a m i l 

ca tó l icos salieron del estadio do 

(Pasa a tercera pág ina) 

A su p d r í / d o d e A / l a c í r / ^ e l R e y del Imq 

fué despedido por el Generalísimo F n n c o 

F a i s a l I I p a s e ) e l ¿ í a d e f y e r e n B r a n a d a l l e g a n d o a S e v i l l a p o r l a ñ o c h a 

D R A M A T I C O F I N A L 

Rema. — Dramático final ocurrido en el Circo Togni, durante 
a nresentpción del número del domador Darix, el cual arras-

»ra fuera de la jaula al Ron 'Tobruck". que fué muerto a zar
pazos por "Tarzan", otro león de la "troupe" que se s intió ce-
oso por las atencienps que :Tobruk" dedicaba a una leona 

Látigo en mano, el domador impone orden en la jaula ante la 
actitud furiosa de las fieras. — (Foto Cifra) 

Barajas. — Su Majestad el Rey 
del I i a q , Faisal I I , . ha sal ido 
con destino a Granada, a las 
10'45 horas. 

J-lcifó • a i ; aeropuerto acompa
ñ a d o de Su Excelencia el Jefe del 
Estado, en u n coche cerrado. Su 
Majestad y el G e n e r a l í s i m o ves
t í a n uniformes de los respecti
vos Ejé rc i tos , y les fueron r en 
didos honores a los acordes de 
los h imnos del I r a q y de E s p a ñ a . 

D e s p u é s de revistar las fuer
zas, Su Majestad Faisal I I salu
d ó a l presidente del Consejo del 
Reine y de las Cortes E s p a ñ o l a s , 
don Esteban Bilbao, Gobierno en 
pJeno, representaciones de los 
tres E jé rc i t o s de T ie r r a , M a r y 
Aire, embajadores de varios p a í 
ses á r a b e s acreditados en M a 
dr id , y otras autoridades, perso
nalidades y represe n t aci ó n e s, 
que h a b í a n acudido a Barajas a 
despedirle. 

Su Excelencia el Jefe del Esta
do a c o m p a ñ ó a l Reyv Faisal I I 
del I r a q hasta l a escalerilla del 
avión, desde el que volvió a sa
ludar a las autoridades y repre
sentaciones citadas. 

Con Su Majestad realizan el 
viaje los séqu i tos del monarca del 
I r a q . E l a v i ó n es u n aparato 
m i l i t a r de la base de Getafe, y 
va p i lo tado por el m i n i s t r o del 
Aire, teniente general G o n z á l e z 
Gal larza y teniente coronel Gar
cía C ¿ n d e . 1 ; ' 

A d e m á s de Granada, Su M a 
jestad Faisal I I v i s i t a r á d iver
sas capitales andaluzas. 

Su Excelencia^ el Jefe del Es
tado y G e n e r a l í s i m o Franco, una 
vez que el aparato in ic ió e l vue
lo, e m p r e n d i ó el regreso a su re
sidencia de E l Pardo, siendo 
despedido con los mismos hono
res que a su llegada, y con ca
r i ñ o s a s muestras de' afecto por 
parte del públ ico que a c u d i ó a l 
aerepuerto a despedir a l Rey del 
I raq.—Cifra . 

L L E G A D A A GRANADA 
Granada. — Desde antes de 

las doce do la m a ñ a n a se h a b í a n 
congregado en el a e r ó d r o m o m i 
l i t a r de A l m i l l a todas las a u t o r i 
dades de Granada para esperar 
a l Rey Faisal, del I r aq . 

El campo a p a r e c í a p rofusa
mente engalanado con banderas 
nacicnales de los dos pa í ses y 
ante la pista de aterrizaje, for
maba una c o m p a ñ í a encargada 
Át r end i r honores con bandera y 
banda de m ú s i c a . 

A las 12,17 minutos a p a r e c i ó 
el p r imer av ión que evo luc ionó 
sobre la pob l ac ión , para enfilar 
el a e r ó d r o m o de A r m i l l a y tomar 
t i e r ra a las 12,23. Era un " D o u -
glas DC3", pi lotado por el te
niente coronel Conde. Del apa
ra to descendieron el Rey del I raq , 
el m i n i s t r o del Aire e s p a ñ o l , t e 
niente general G o n z á l e z Gal la r 
za, y parte de las personalida
des del séqu i to l legando los res
tantes en otros aparatos, poco 
d e s p u é s . 

Con' el Rey Faisal v e n í a n el 
cx-regente del I r a q . A b d u l l I l a h ; 
e l v icepr imer min i s t ro del Go
bierno i r aqu í A h m a d M u k h a r Be
ban; el jefe del Gabinete Real, 
A b d ü l l a h Bahar, y el jefe de ce-
r emcn ia l Jahsin K u d r i . En el s é 
quito e s p a ñ o l ' f iguraban el m a r 
qués de Santa Cruz, subsecreta
rio del Minis te r io de Asuntos Ex-
t e r i ó r e s ; el general de brigada 
don J o a q u í n de Isasi Isasmcndi, 
y el c a p i t á n de navio don Fede
rico Salas, 

A l descender del av ión el m l -
(Pasa a tercera página) 

Toledo . — El Soberano i r aqu í , a c o m p a ñ a d o del m i n i s t r o del 
E jé rc i to , teniente general M u ñ o z Grandes, revista a los ca
balleros cadetes que le r ind ie ron honores a svq llegada a la 

Academia M i l i t a r de I n f a n t e r í a . — (Foto Cifra) 

Acuerdo 
comerciaJ 

de infercambio 
chino - egipcio 

Dultes expresa su disgusto por las dec/s/ones 
de Nasser que fomentan fos intereses rojos 

v Londres. — El diar io "Daily Ex
press*' manifiesta que Ingla ter ra , 
debe í ibandonar las Naciones Uni-
cías: "al lado do la Somalia b r i 
t á n i c a — d i c e — está la Somalia 
que es mandato de las Naciones 
Unidas. En un pe r íodo da cua'ro 
años , esc t e r r i to r io vota su por
venir y puede hacerlo a favor Ue 
unirse a su vecina b r i t á n i c a . Es
to no convend r í a a Egipto que se 
hf> propuesto mantener a Soma
lia l ibre d : la influencia inglesa 
y t a m b i ñ n arrebatar la Soma'ia 
inglesa. Es escandaloso —cont i -
nú?'— que Nasser esté u t i l izando 
las Naciones Unidas en sus opera
ciones. Egipto tiene un represer-
t; nt en el Consejo do Somalia v 
este individuo ataca abiertanv nt. 
a Inglaterra . Es preciso que In
gla ter ra d'efiendá sus, derecho:.-. 
El pr imor paso seria 'abandonar 
las Naciones Unidas. Esta organi 
zac ión hace d a ñ o constantemontr 
a los Intereses imperiales. Es, pu
ra insensatez el que lo apoyemos". 

LA ACTITUD DE NASSER 

DISGUSTA EN WASHINGTON 

W a s h i n g t o n . — El secretario 
de Estado de los Estados Unidos, 
John Postor Dullcs, c o m e n z ó su 
conferencia de Prensa de hoy la
mentando la ac tuac ión del Cü 
blerhp de Egipto al reconocer el 
récrimen de la> China comunista. 

Dijo Dulles que aunque los Es
tados Unidos simpatizan con Ins 
esfuerzos de Nasser, para conse-
cruir una genuina independenr¡ ;> 
para Egipto, el Gobierno de Was
hington no puede ver con. bueno, 
ojos las decisiones de Nasser que 
puedan fomentar los intereses do 
Rusia sovié t ica y de China roja. 

SIRIA, EE. UU... Y LA CHINA 
ROJA 

Damasco. — El embajador I'P 
los Estados Unidos, ,ha celebrado 

una entrevista con el pr imer m i 
nistro, y en c í rculos generalmen
te bien informados ha dicho 
que ambos trataron sobre la po
sición de Sirio, en torno a un po
sible reconocimiento del réginv-'n 
de .1»^ China comunista por su 
parte. 

ü'esde que Egip to reconoejó a! 
r é g i m e n de Pokin, Nor teamér ica 
parece interesada en la op in ión 
de otros paises en. esta r e g i ó n . 
Ghazzi d i i o que la cues t ión del 
reconocimiento de la China r o h 
por pártei de Siria, es objeto de 
estudio ante él Gabinete. 
INTERCAMBIOS COMFRCIAI ' S 

El Cairo. — Terminaron fávtw 
rablemente en esta capital Igj j 
conversaciones entre la Béíé&á-
ción come-rcial dé la ( h i ñ a rbja 
V el Minis ter io egipcio de Indus
tr ia y Comercio. Se h;>. acordado 
un volumen de intercambio co
mercial d e más de cuatro mi l lo
nea de libras egipcias, y se se-' 
ñala que s e g u i r á n negociand(Ke 
otros acuerdos.—Efe. 
ACUERDO JORDANO'-LIBAÑES 

A m m á n . — En 'un comunicado 
conjunto del l.ibano y Jordania 
sobre las conversaciones iJiíHtartfS 
colebradas entro representante 
d o ambos paist-s en B . i r u t , RP 
anuncia que se corvino un á c u e r d o 
para mantener en a r m o n í a v coo
pe rac ión » los Ejérci tos de k * 
dos pa í ses , frente a una ifoslble 
a g r e s i ó n por parte de Israol. 

SE P I D E A RUtO/SrÍN Y 
K R U S C H F F QUE V I S I T E N 
L O S P A I S E S B A L T I C O S 
Copcnhaguo . ~ E l G o b i ó m o 

nanos ha inv i tado al p r i m o r m i 
nis t ro sov ié t i co Ru lqan in y a i 
secretario general d á 1 pa r t ido 
eonumlsta rüsó; K t i M h é í a rea
lizar una v is i ta of ic ia l a D i n a 
marca. 

í - ' . i m u l t . á n e n i i u M i ! , . , han roa l j / a -
no a n á l o g a s Invjta^iqnés los ( e n 
blornos de Suocia y NOfUeg* 



pasada y 
- L S c n m o com
pletando el per
f i l correspon
diente a las j o r 
nadas del do
mingo y del l u 
nes, aludiamiys. 
vn nuestro co-
m e n t a r i o de 
ayer, a l brusco 
cambio e r p e r i -
mentado p o r el t iempo en la cu* 

P F t í e r z a s e r á , en aras del de
bido t r i b u t o a la r ea l i dad / v o l 
ver sobre el tema, y no por (fue 
otros asuntos no pugnen por 
brotar a la p luma , sino debido 
a q í ie indudablemente se i m p o 
ne é s t e , v o r la r o s ó n de que. 
sin duda alguna, const i tuyo 
ayer el preferente m o t i v o de 
comentar io , 'en todas partes. 

No es n i n g u n a novedad, en 
ejecto, esta m u t a c i ó n t an acu
sada en las condiciones meteo
r o l ó g i c a s . Pero es que,, pese a 
repetirse con mucha frecuencia, 
es u n a de las cosas a que me
nos nos acostumbramos. 

En general , los burgaleses so
mos optimistas a ese respecto. 
B r i l l a el sol duran te u n par de 
dios y nos hacemos la i l u s ión 
d.e que. por a c á . existe p r i m a 
vera. Al lá v a n las prendas de 
abr igo a refugiarse en los ar-

. marios. Inc luso rechazamos la 
leve gabardina, t a n ú t i l como 
fácil de ser l levada sobre el 
brazo o de quedar a r rumbada 

e n c u a l q u i e r 
cafó o Sociedad 
de. recreo. Y . 
cuando menos lo 
p e n na b amos, 
surge, de i r t p r o -
viso, el chapa
r r ó n t o r m e n t o 
so que nos ta la 
hasta los huesos 
c esc o t ro f enó 
meno, tan hi ihi~ 

tna l , del viento Nor te , d e p a r á n 
donos el castigo a nuestro o p t i 
mismo, en fo rma de u n f r ío que 
nos cala o hace que tengamos 
que r ecu r r i r a l c o ñ a c p a r a com
bat i r el ca ta r ro que se ha ve-
71 ¿do encima. 

Por si t o d a v í a Jiubiese a l g u 
na duda de esto que decimos, 
a h í e s t á , para demostrar lo , este 
d í a de ayer, tras los chubascos 
tormentosos del lunes y la l l u 
v i a per l ina? de esa mi sma no 
che. Este martes que acaba de 
pasar ha sido digno de o t o ñ o , 
por su t empera tu ra desagra
dable, su cielo t r i s t ó n , su "fres-
queci l lo" nac ía compat ib le con 
¿Se mes que se ha dado en 
l l amar — merecidamente, n o 
cabe duda, en otros lugares— 
f lo r ido y hermoso. * 

En cuanto a flores, la ver-
'dad. no podemos quejarnos por 
a c á . Pero en-lo que a he rmo to , 
a agradable, se refiere, na po
demos decir t an to , si concre
tamos nuestro ju i c io a este d i n 
de ayer, m á s o t o ñ a l que de p r i 
mavera. B. I . 

A c t u a I i d a c t ó á i b u r o a I e s a 
Esta noche, a las once 
programa radiofónico de 
"Cita para amar a los 
pobres *, con la colabora
ción de Marcos Redondo 

S e g ú n ant ic ipamos a nuestros 
lectores, hoy, m i é r c o l e s , , a ias 
once de la noche, en el sema
nal p rograma r ad io lon i co " C i 
ta pa ra amar a los pobres", co
l a b o r a r á el famoso b a r í t o n o M a r 
cos Redondo, con cjuien " Juan 
de A l c a n c í a " c e l e b r ó d í a s pasa
dos u n a entrevista, que ha s iüo 
grabada, arefecto, en c i n t a mag
n e t o f ó n i c a . 

A d e m á s , s e r á rad iada una c a r 
d ó n del gran art ista, con dedi
ca tor ia especial a l mismo p ro 
grama. 

MOVIMIEINTO DEMOGRAFICO. —Du-
rairle el dia de ayer se verificaron en 
el Registro Civil las siyuicnies" ins
cripciones: 

>íac¡m¡enios: María Salud Riquelmc 
Cortaza, María de IOÍ Milagros Scárez 
Angulo. Nicolás Moraza Mañero y Pas
cuala Maté Hortigüela. 

Dafuociones: Fidela Cubillo Palacios 
de Burgos, 52 años, Hospital provin
cial; y Faustino de la Fuente García, 
de Burgos, 69 años, Diego Polo nú
mero 16. i . 

Educación Nacional 
AL'BERGUES DE VERANO DEL 

S . E J M U . — c o m o en años anterio
res, eí Servicio Español del Ma
gis ter io ha organizado, para el 
verano del a ñ o actual, albergues 
V Residencias para los afiliáidos 
a la O r g a n i z a c i ó n . 

'La fecha de con\ienzo de los 
Albergues será el 20 de Julio pa
ra el p r imer turno y el 12 de 
Agosto para el segundo. 

Los cursos y sexos s e r á n los . 
siguientes: 

Albergues: San S e b a s t i á n , p r i 
mer turno masculino y segundo 
femonino; Mallorca, femenino 
el p r imero y masculino el segun
do; Cádiz y Coruña , masculino él 
p r imero y femenino el segundo. 

Los seleccionados a b o n a r á n 100 
pesetas en el momento de r e t i 
rar la credencial y d e b e r á n pre
sentar el cert if icado m é d i c o o f i 
c i a l . 

Las instancias de pe t i c ión de-

fe tata i 
b e r á n ser remitidas a esta Jefa
tura provincia l (Casa del Cordón) 
antes del 10 del p r ó x i m o Junio 
a c o m p a ñ a n d o dos fo tog ra f í a s del 
interesado, t a m a ñ o carnet. , 

Además durante el presente 
a ñ o func iona rán las Residencias 
de Megacervera (León) y "Me-
n é n d e z y Pelayo" de San tande r» 
para las cuales se c o m u n i c a r á n 
i n s t r á c c i o n e s especiales. 

Instituto Nacional 
de Enseñanza Media 

CONVOCATORIA DE EXAM£NE'S. 
—Los alumnos libres que hayan 
de examinarse en este Centro lo 
ve r i f i c a r án los d í a s y horas que 
á con t inuac ión se ind ican , te-
parecer solamente aquellos cuyo 
niendp en cuenta que deben com-
pr imer apellido es té comprendido 
entre las letras que para cada 
día se mencionan. 

'PRIMER CURSO.—Dia 1, a lum
nos con apellido comprendido 
entre las ie t ras A y Car; d í a 2, 
alumnos con apellido, comprendi
do entre -Gas y N ; d ía 4, alumnos 
con apellido comprendido entro 
la O y la Z; día 5, alumnas con 
apellido comprendido entre A y 
F; d í a 6, alumnas con apellido 
entre G y M o l , y día 7, alumnas 
con apellido entre Mon y Z . 

SEGUNDO CURSO.—Día 8, To
dos los alumnos. 
- Dia . (9, alumnas con apellido 
comprendido entro A o 3, y dia-
11, alumnas, con apellido com
prendido entre L y Z . 

TERCER CURSO.—Dia 12, a lum
nos de ambos sexos:. 

Día 13„ Cursos 1.", 2.» y 3.° de 
los Colegios Autorizados de Be
lén, Padre Flórez y Juventus, y 
día 14, Cursos 1.°, 2.» y 3.° de los 
Colegios Autorizados Ayolas y 
Santa Casilda. 

Advertencias.—1.", Las convo
catorias anunciadas con letras, 
se entienden inclusive. 2.", To
dos los d í a s los e x á m e n e s córnen* 
z a r á n a las nueve. 

Crónica judicial 
SE Sí Al. AMENTOS PARA HOY.— Au

diencia Territorial (Sala de lo Ci
vil). Pleito do mayor cuantía, pro-. 
cedente del Juzgado 'número 1 dGj 
Burgo;, seguido por don Maximili?-
no Palacios con don Victoriano Pala
cios. 

—Interdicto proccdonle del Juz
gado de Valmaseda, seguido por don 
Luciano lirquizu con don Miguel 
Sáinz. 
/ —Interdicto procedente del Juz
gado de Torrecilla de Cameros, se-
güido por don Cesáreo Rio Santaola-
lla con don Serafín Trapero. 

Sección Femenina 
. CURSO EXTERNO DE INSTRUC
TORAS ELEMENTALES DE HO-

C i n e Cordón 
I M P R E S I O N A N T E E S T R E N O 

L a s e n s a c i ó n m á s intensa re
flejada é n la pantalla 

YO AME A UN ASESINO 
Autorizado para mayores de 16 
años . — Sesiones 5*15, r45 y 11 
noche.— E l es un asesino;, ella 
niata t a m b i é n , pero los dos son 
distintos. 
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P o p u l a r C i n e m a 

G r a n programa doble 
dé 4 a 11 noche 

YO AME A UN ASESINO 
y AMAñOO DESQUITE 
Autorizado mayores de 16 años 

mmmmmmmmmmmmmmmm 

C O L I S E O . — <?Decisión a media 
noche" (2) y "Los á n g e l e s del ba
rrio" (Z). 

A V E N I D A . — "Mañana será otro 
día" (4) e "Historia de un detec
tive". 

G R A N T E A T R O . — "Los hijos de 
nadie" (3) y "Amor maldito" (3). 

CORDON. ~ "Yo a m é a un ase
sino" (3R) . 

C A L A T R A V A S . —• "Mí chica fa
vorita" (3) y " L a forastera" (3). 

R E X . — "Jack el negro" (3) y 
" E l pato a tómico" (2). 

P O P U L A R . — "Amargo desquite" 
(3R) y "Yo a m é a un asesino" (3R) 

GAR Y JUVENTUDES.—Del 25 de 
Junio al 4 de Agosto c e l e b r a r á 
un curso externo de maestras 
para obtener el t i t u l o de ins
tructoras elementales de Hogar 
y Juventudes. S e r á n exclusiva
mente admitidas las maestras .ca
sadas o monjas, pues el resto 
asisten a los Cursos internos. 

La i n sc r i pc ión se h a r á en la 
d e l e g a c i ó n Provincial de Sección 
Femenina C/ Aranda de Duero 6 
(Reg idu r í a de E d u c a c i ó n ) . Se cie
r ra el 5 de Junio. 

Frente de Jnyentudes 
La Dalesfación Nacional del Frente 

de Jivontudcs, lia convocado los cur
sos que, en régimen de campanionio, 
realizarán los maestros y alumnos del 
Magisterio, aspirantes al titulo de in;.-
tructor elemental. 

Se celebrarán tres cursos, en el cam
pamento "Santa María del Buen Áirfe'í 
(El E-.corial). Podrán participar en 
Ulos los maestros ¿«a Enseñanza Pri
maria y alumnos de la Escivela del 
Masristerio (plan de 1950), que ten-
gran aprobadas todas las asignaturas, 
de los cursos primero y segundo.' 
. Fechas de los turnos.— Primero, 
del 30 do Junio al 19 de Julio cíe 
1956;. segando, del 21_ de .iulio al 
9 de Agosto y tercero, del l . í 'a l 31 
de Agosto do f956. 

Requisitos.— Los aspirantes formu
larán instancia dirigida al delegado 
•lacional del Erenle do Juventudes (Soc-, 
Giónrde Enscfuuv.a) presonlada en |a 
pciogación provincial a través de lá 
cuál se tramitará la documentación. El 
plazo de presentación de- instancias y 
documentaciones, termina el dia 31 
fie .Mayo, quedando autorizados para 
presentar sus instancias hast a eL 30 
de Junio aquellos aspirantes qite se 
qxaminen de segundo curso, plan do 
il950, en el mes de Junio y los maes
tros do planes anteriores al del 50 
que terminen sus estudios en el re
ferido mes de Junio. 

En la Dalcgación provincial se í?-
cilitárán cuantoi datos sean de inte
rés para solicitar la asistencia a los 
cursos, asi corrto los detalles sobre cue
la de acampado, equipo, material de. 
estudio, etc.. . * 

PATATAS 
para pienso en Llana núm. 19 

EL CüPOs; PRO-CIEGC3.— En el sor
teo de'ayer, resultó premiado con 125 
pesetas el número 13 y con 12,50 pe
setas, lodos los números terminados 
en 13. ' 

6E R E G R E S O 
del XVIII Congreso de Odontología 
el Sr . Moranchel reanudará la 
consulta. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
G o n z á l e z Santos, A v e n i d a del 
Gct lora l is imo, 3 y De l A l a m o Pe
ra l ta , Vadi l los , .24. 

AUrOAIOV/USTAS 
Matrículaciones — Permisos de 

conducir. 
GESTORIA SANZ, — Santo Domingo 

de Guzmán, 7 (antes P r i m ) . 

BOLETIN METEOROLOGICO com
prensivo de los datos recogidos 
(ayer en e l Observatorio del ins
t i t u to de E n s e ñ a n z a Media. 

Ba róme t ro .—A las1 ocho de la 
m a ñ a n a , 684,2; á ' las dos de la 
tarde 685,7; a- las siete de Ma tar
de, 686,5. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a la 
sombra, 9,4 a las 16; m í n i m a a la 
sombra, 5,4 a las 7. 

Dirección y velocidad del vien
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , 
•ME—5,4 Kms.; á las, dos de. la 
tarde, NE:—10,8 Kms.; a las sie
te de la tarde, E—10,8 Kms. 

Recorrido, 281,8 Kms. 
Lluvia en m i l í m e t r o s , 17,0. 

TRACTORES IFA 
Construcción de bombas de 1Q-

vantamiento h idrául ico , construc
c ión y colocación de bombas de le
vantamiento para toda clase 'de 
tractores. Talleres RONDA, General 
Mola, 29, Burgos. 

LICENCIAS DE CAZA 
Gestoría SANZ 

Santo Domingo de Guzmán, 7 
(antes Pr im) . 

ACCIDENTES DE TRABAJO.— 
En el paseo de La Quinta volcó , 
ayer tarde, un carro del servicio 
munic ipal y sufr ió contusiones, 
erosiones y conmoc ión cerebral 
el carrero Amador P é r e z Cuevas, 
de -53 añoíj, casado y residente en 
"San E r a n c > ^ ; v - n ú m e r o £0. Se > le 
p re s tó asistencia en la ' Casa de 
Socorro. • . 

Por otra parte y ha l l ándose tra
bajando en las obras de construc
ción del nuevo Seminario dioce 

sano, fayó al suelo desde un an
damio colocado a regular a l tu rn , 
e l obrero Ju l i án Movil lo , dev23 
a ñ o s , soltero y ' domic i l i ado en V¡-
l la toro. 

Fué hospitalizado en la c l ín ica 
de Nuestra' Señora del Carmen a 
causa de presentar una her ida i n 
cisa de tres c e n t í m e t r o s de exten
sión en la m u ñ e c a derecha, d i 
versa*, erosiones en la cara y fren
te, y con tus ión abdominal en ca
dera derechaj de c a r á c t e r g rave 

ARRCUAGA POR UN MERCAN
CIAS. — Rosario González del Ce
rro, de .37 años, casada y con do
micilio en Fernát| González número 
25, fué arrollada por un tren mercan
cías cuando, alrededor de las diez de 
la mañana de ayer, atravesaba el paso 
a nivel de Santa Dorotea. 

Debido a las persistentes lluvias re
gistradas durante la noche y la ma
drugada se anegó el túnel del paso 
subterráneo recientemente construido 
para la circulación de los peatones. Á 
causa de una averia en la bomba de 
expulsión no pudo desalojarse ol agua, 
por lo que, en el momento de ocurrir 
el desgraciado accideme, era poco mo
nos que intransitable aquel paso, que, 
después fu6 normalizado 'por los 
bomberos. 

Parece que entre tanto la infortu
nada señora se vio obligada a cruzar 

• el • paso superior y- entonces resulto 
atropellada por el mercancías, tenien
do que ser curada con toda urgencia 

. ep la Casa do Socorro, por el médi
co de guardia don Rafael Ortega Mur 
y el practicante don Valentin Aragón. 
Sufrió una herida contusa on la ro-

. gión frontal, dtra on la región occipi
tal, otorragia lado dereclib» con pro
bable fractura de la base cfc cráneo y 
erosiones generalizadas; do carácter 
muy gravo. Ingresó en la clínica del 
doctor Arias. 

Escuela Central do Automóviles en Ge-
tafe, re;pectivamenle. 

l os numerosos invitados fueron ob
sequiados en el Restaurante de la "Sa
la de Fiestas". 

La feliz pareja, salió de viaje de 
novios a distintas capitales del Norte 
de España. 

Reciban los nuevos espíosos asi como 
sus respectivas familias, nuestra más 
cordial enhorabuena. 

Antes de encargar su rótulo de 
cristal, consulte a 

Cr i s t a l e r í a s del Nor t e 
Rótulos pintados, grabados y 

plateados. Precios económicos . 

Para excursiones, Aína radio, 
pilas o rad io coche, 

RADIOLANOIA 
se lo da a plazos. - ( C i d , 9) 

NÍLEVOS HOGARF.S.— En oí dia de 
ayer y én la iglesia de Sania María 
la Real y Antigua de Gamonal, se ve
rificó el enlace matrimonial de la 
señorita lucia Sáoz Fernández con 
don Salusliano Real Bravo, sar
gento de Aviación, con deslino en Gé-
tafc. • • • v ' , 

Ella, que lucía bello traje blanco y 
velo de luí ilusión, hizo su entrada on 
el templo del brazo do su padrino, 
don Paulino PaJacios Arnáiz y él n^-
vso de uniforme, daba ol suyo a su 
madrina, doña Eulampia Fernández 
de Sáez, madre de la nóvia. 

Bendijo la unión, celebró la misa de 
velaciones y pronunció sentida pláti
ca, el párroco de la feligrosia, don 
Emilio Araus Revilla. Terminada la ce
remonia religiosa, suscribieron el ac
ta matrimonial ante, la rcprescnlación 
del Juzgado, -Oomo testigos, don An
ge l 'Sáez Marlinoz, padrqí de la no
via; don Al llano .Francia llolgadQ, don 
Antonio Linares Mohedano y don An
tonio Criado Becerro, capitán y te
niente de Aviación, profesores de la 

LETRAS DE LUTO — A los 69 años 
de edad y confortado con los Santos 
Sacramentos y la Bendición Apostó
lica de Su Santidad, Ha dejado do 
existir el industrial de esta plaM» (lon 
Faustino de la fuente Gafci»; in tuya 
apenada esposa, doña l^etra Arroyo 
Mendoza; hijos, hijas políticas^'.nietos 
y demás deudo", expresamos 'et lev 
limonio do nuestra condolencia. 
. —Don Nicolás Izquierdo Serranoj f;i-
lleció ayer en Burgos, a los 74 • anos 
de edad, confortado con los Santos 
Sacrr.monlos y la Bendición Apostólica 
de Su Santidad. | 

Descanse en paz el alma del finado 
y reciban el lestimonio do nuestro pe
sar sus apenados-hijos; hijos, políticos 
y demá; deudos. 

—'igual expresión de seníimlepto pa
tentizamos a doña Modesta do Diego, 

-hijas, hijos políticos y familiares de 
don Feliciano San Cristóbal Sáiz (ju
bilado de la RENFE), que dejó de 
existir a Tos 75 años de edad y des
pués de recibir los Santos- Sa-cramen-
tos. . 

—A los 58 años de edad,' descan
só, el lurtes en la paz del Señor, el 
conocido industrial de está plaza, don 
Angel Pelayo Marín. 

Tanto a su atribulada, esposa doña 
Isabel Villarrubí Miñón, como a sus' 
hijos; hermanos polítiebs y demás 
deudos, hacemos presente el testimo
nio do nuestra condolencia.'~ , 

DESAPARECE UM AMCIAMO. — Del 
Asilo do llormahitas de Ancianos DOÍ-
í>mparados desapareció ol pasado día 
17 el anciano Hilario Camarero- Sas
tre, cin que, hasta el momenio, sé 
tengan noticias do su paradero. 

•Parece .que sufriá algunas per tur
baciones. 

Vida religiosa 
S A N T O R A L 
SANTOS D E HOY: 

Témporas: La Aparición de Santia, 
go Apóstol. Ss.: Desiderio, cb., Ltcio 
Julián, mrs., Miguel Eusebio, obs' 
Juan Bautista de Rcssi, cf., Euliqujo' 
Florencio, mjs. 

Misa, con rito doble y color encar
nado, del miércoles de Témporas, cor» 
prefacio, segunda oración Et fanju. 
los. Gloria, Credo, Prefacio propio. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Nuestra Señora Auxilio de los Gr¡r~ 
, tianos: Santos Vicente de Lerin pbr." 

Susana, Vicente, Félix, Silvano, mrs.'' 
Ester y Mardoquco. 

Misa, con rito doble de la Feria v 
de Pentecostés, segunda oración EL f3. 

^ mulos, Gloria, Credo, Prefacio propio. 

C U L T O S 

5AM LESMES: Novena de la Virgen 
Milagrosa. Por la mañana, a las ocho 
y media, misa rezada. Por la tarde-
a-fas siete y tres .cuartos, con e^po! 
sición por el R. P. Enrique .Martija 
C M. F. 

SAN LORENZO: Novena en honor do 
Ja Madre del . Amor Hermoso. Da Co-
mieirzo hoy, a las ocho. Predicará el 
R. P. Juan Arrióla, S. J. do la Resj. 
dencia de Bilbao. 

JUEVES EUCARISTICOS 
Comuniones conmemorativas pidien^ 

do'íál Señor por ol mejor éxito de la 
celebración del próximo domingo 
"Dia nacional de Acción Católica" y 
pQr la tarde, a la; siete y media, so¿ 

v lomne Mora Santa reparadora en la 
iglesia parroquial de San Pedro de 
la Fuente. 

ACLARACION.— Coii lalación á la 
esquela de fallecimiento ció clon Angel 
Pelayo (del comercio (5o'esta plaza) 
insertada en nuestro último número 
y en la cual se hacia constar el nom
bro de su hija Mafia-Isabel, hemos do 
p.clarar que port onece a la Congrcg?-
ción de Religiosas Javfrja¡nas y no de 
las Teresianas ' como se citaba por 
error. , • 

SANRfiPüE 

•9 ! 

t 
TERCER ANIVERSARIO 

D E 
L A SEÑORA ía 

. (VIUDA DE J. JOSE M. COBOS) 
.quv íi'lleció el ella 23 de Mayo de 

1953, habiendo recibido Ito 
Schtos Sacramentos 

(Q. E. P. D.) 

Las misas que se celebren hoy,, 
en la iglesia de San l orenzo el 
Real, a las 10, 10,30, 1,1 y 12; 
Jas que se celebren mañana en la 
Colegiata y Convenios de Lerma; 
así como el novenario de misas 
que a las I \ ,30 se celebrará en la 
citada iglesia do San Lorenzo a 
.partir del dia 25, serán^aplicadas 
por el"eterno descanso de su alma. 

t 
E L SEÑOR Don Feliciano San Cristóbal Sálz 

(JUBILADO DE LA R. E . N. F . E . ) 
Falleció en el día de ayer a los 75 años dé edad, habiendo re
cibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

(Q. É. P. O.) 
Su resignada esposa, doña Modesta de Diego; hijas, doña Mar
garita (viuda de Julio Ortiz) , doña Felisa y doña Pilar; hijo5: 
•políticos, don Li l la Yuissppe, y doña Rosario Royuela; nietos, 
. hermanos, hermanos pol í t icos , sobrinos y demás familia. 

RUEGAN le tengan presente en sus' oraciones y ' l a asisten
cia al ent ierro y funeral que se ce l eb ra r án , en la ig les ia .pa 
rroquial de Sair Cosme'y San D a m i á n , eí pr imero hoy, mié rco
les, a las GINCO, y d funeral, m a ñ a n a , jueves, a las D1LZ 
-MENOS CUARTO, por cuyos actos de caridad los q u e d a r á n muy 
agradecidos. 

Casa ciol ienté: Bar r io GimOVio, 20. 
Burgos, 23 de Mayo de 1956. 
"LA MISERICORDIA". — Gran Funeraria. 

t 
'•• EL SEÑOR 

DON NICOLAS IZQUIERDO SERRANO 
Falleció en el dia de ayer a los 74 años de edad, habiendo reci-
. bido los S?.ntos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

(Q. £ . P. D.) 
Sus apenados hijos, doña Celestina, doña Dionisia, don Lorenzo, 
don Mariano, don Antonio, doña Juana y doña Regina; hijos 
pol í t icos, don Marcos Ortega, don Victoriano López , don- Gerardo 
Santillán, doña Remedios S á i n z , doña María Monzón y doña 
. Micaela Carrera; nietos, sobrinos, primos y demás familia. 

RUEGAN a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro So-' 
ñ o r - e n sus oraciones y les suplican la asistencia a la misa do 
corpore insepulto, Q U Í ^ se celebrará , en la iglesig. parroquial río 
San Esteban P r o t o m á r t i r , hoy, mié rco le s a las DIEZ y acto s m 
guido a la* conducc ión del cadáver a l Cementerio de San José , , 
cactos de candad por los que les q u e d a r á n muy reconocidos. 

Casa doliente:. Corabas,.,-!.. . 
Burgos, 23 de Mayo de 1956. 

; "LA CRUZ". - ; ; G | a n F u t r a r l a . 
•"- — - á _ — i *_ •'- " 

ARRIENDOS 
PISO amueblado, mue
bles nuevos, arriendo 
temporada verano en la 
Cast-eHana. Informes, esta 
Administración. 
ALQUILO piso amueblado 
temporada verano, baño, 
teléfono. - Teléfono 4046. 
De 2 a 4. 
ARRIENDO local espacio
so. V?clillos 48, segundo, 
centro. 

i ü T M O V I L E S 
ACCESORIOS ' 
TURISMO pequeño, bfcn 
documentos, propio ven
dedores ambulantes; oca
sión 15.000 pesetas, fa
cilidades. Plaza Santa 
Maria 4, primero. 

COMPRAMOS - Vendemos, 
camiones gasoil, gasoli
na, nuevos y usados, ad 
mltiendo cambios. Igual
mente trabajamos turis
mos. Garaje As. Isaac Pe
ra" 44. Madrid. 
VESPA vendo, y cambio 
bicicleta señorita por 
otra caballero. Guardería 
.Manolo, calle Avellanos. 
lAUTOUOVILlSTAS! M«-
trlculaclón automóyiles y 
motocicletas, transferenj 
lias carnets conductor. 
Gestoría Qulntanilla. 
EN VILLADIEGO, por ad
judicación de un camión 
nuevo, se vende camión 
Belford año ¡950. Tratar, 
con José Maria Sáiz Mar
tínez. 

VENDO coche Bulk mode
lo 52, bien de toUo. Vi
toria 19. tercero, (Ifexé-
dia. De 2 a 5. 

MOTO inglesa AJS., 350 
c. c , (inmejorable. Calle 
Vitoria, 44, 2.° 
RUBIA Plimontli 7 plaza; 
buen estado, vendo bara
ta. San Gil, 7. Teléfono 
n." 128k 
MOTO seminueva 5 11 P, 
vendo o cambio. Taller 
Mecánico S u i z o . San 
Agustín, 5. 
¿AUTOMOVILISTAS! Las 
limpiezas de radiadorei, 
interior y exteriormente, 
resue 11 o rápidamente, 
mucho mejor y mucho 
más barato que nadie, 
compruébelo. Procedí -
miento mecánico . - Ra
diadores Zárandona. 

COLÓCACIOKES 
AS1SENTA de 10 mañana 
a 5 'tarde, se necesita. -
Concepción, 3, 3.° iz
quierda. 
SE NECESIA tractorista. 
Tratar con Abundio Apa
ricio. Santander 6. Bur
gos. 
SE NECESITA muchacha 
formal, easa de poca fa
milia. Ignacio Palacios, 
S. A. Merced 5. 
SE HALLA vacante la du
la de ganado mayor- de 
Bcrzosa de Bureba, con 
10.000 pesetas anuales. 
Tratar, con el presidente 
de la Junta Ganadera. 

NECESITO sirvienta co
medor y limpieza, ser
vicio fácil, 200 pesetas, 
aseguro 400 pesetas mi-
nimo al mes libres. Bue
na manutención. Escri
bir o presentarse Bar 
Bonosti. M i r a n d a de 
Ebro (B.urgos). 
NECESITO chica. P I J M 
de Josí? Antonio 3, se
gundo. ., 

SÉ N E C E S I T A chica para 
Burgos y playa. Fernán 
González 18, 1.° dere
cha. 
OFRECESE señorita ta
quimecanógrafa, cultura 
gcr.cral, para oficina o 
similar, - Informes, esta 
Administración. 
SE NECESITA asistenta. 
Vitoria 4 1, tercero. 
NECESITO mecanógrafa. 
Informes, esta Adminis
tración. 
SE NECESITA sirvienta 
para casa agrícola, de 
40 a 50 años. Maximiano 
Diez, en Arenillas de 
Muñó . 
NECESITO chica. Defen
sores de Oviedo, 7, 2.°, 
izqu ierda. 
SE NECESITA chica pa r í 
todo, sueldo 300 pesetas, 

/y mujer mayor 350, pa
ra niños. San Lesmcs, 3, 
principal. 
SASTRE necesita apren
dí zas adelantadas y ofi
cialas. - Plaza Vega, 9, 
4.° izquierda. 
AMA o niñera de veinti
cinco a treinta y cinco 
años, sabiendo su obli-
ijación, se precisa en ca
lle de Miranda núm. 12. 
NECESITO tejedora bien 
retribuida. Informes Pue
bla 37, bajo. 
NECESITASE asistenta. 
Bar M-ayoral (hijo). Va
dillos 22. 
SE NECESITA cocinera y 
donrHIa. - Miranda,, 3, 
cuarto piso.. 

MUCHACHA do 20 a 15 
años, casa poca •familia, 
se necesita. Espolón, 2, 
piso primero. 
OFICIALAS, aprendizas y 
empaquetadoras se nece
sitan en Producios Fine, 
do. S. A.". 
SE NECESITA niñera. San 
'Lesmes, 1, 5.u derecha. , 
NECESITO pastor soltero. 
Valentín, en Montanas. 
SE HALLA vacante la 
guarda de la dula del 
pueblo de Tapia de Villa
diego, con buen sueldo. 
A tratar, con los gana
deros. 
ASERRADOR pueblo f. c. 
próximo Valladolid, dando 
prueba. Indicar preten
siones, conocimientos e 
informes" señor Marcos. 
Calv-ario 6, primero. Bur
gos. • 
TALLER punto necesita 
chicas sabiendo confec
cionar chaquetas y hacer 
guantes a máquina. In
formes esta Administra
ción. 
SE NECESITA muchacha 
de limpieza. Generalísi
mo 1, tercero. 
NECESITO chico para bo 
iones. Restaurante, Am
bos Mundos. 
AYUNTAMIENTO de Arro-
yal. Se necesita guarda 
del ganado vacuno. Para 
tratar en Alcaldía de es
te pupblo. 
SE NECESITA bocinera 
con buenos informes p.̂ ra 
Madrid. Sania Clara 20, 
bajo. ) 

NECESITO pastor para 
guardar 300 ovejas. Lau
reano Hontoria, Iglesia-

COMPRAS Y VENTAS 
POLLITOS recién naci
dos. Avícola San Isidro 
Santa Clara, 4 .̂ [Ttléfo-
no 4117. 
COMPRO madera de en
cina, gruesa.. Apartado 
108. Logroño. 
COMPRO bidones usados, 
capacidad 200 litros. Es
cribir Apartado 7.080. 
Madrid. 
OCASION. Se vende má
quina escribir "Under-
uood"; otra "Hispano 
Olivet t i " ; su madora, 
calculadora y fichero me
tálico; báscula y balanza 
"Barkerj; otra, "Exacta", 
¡.200 pesetas; motor ga
solina 2 caballos, como 
nuevo. San Julián 7, 
bajo. 

COMPRO forraje de al
falfa. Fernán González 
núm. 74. 
VENDO huevos de patas 
Kháki, incubar. - C/Casa 
Vega, 109. ( Barriada 
Yllera ) . 
POLLITOS recién nacidos 
razas Leghorn c Híbridos 
Avícola María Isabel, 
controlada por CEAS. San 
Gil, 7. Burgos. Teléfo
no 1281. 
¡MIEL, miel! por kilos o 
toneladas. Doce peseta; 
kilo. Compro cera. Con
fitería Xrranz^, 

LANAS, borra, corcho, 
servicio a domicilio, CoJ-
choneria Martinez, Geno-
ral Mola 12, Teléfono, 
2759. 
i B O N I T O escabeche! 
grandes cantidades por 
latas 6/7. kilos o 1,600, 
30 pesetas kilo. Arranz. 
San Pablo. 
VENDESE smoking con 
camisa , completamente 
nuevos. Razón teléfono 
núm. 4115. 
SE VENDE' la maquinaria 
do un taller por no po
der atender, rematadora 
bobinádorá cJéctricas y 
cuatro máquinas de pun
to, precios ocasión. In
formes esta. Administra
ción. 

ELECTRICIDAD TBAD10 
VENDO radio nueva, o 
cambio por pira. Mola 
24, quinto. 
RADIO americana alter
na, pequeña, cinco lám
paras, dos ondas 500 pe
setas. Garantizada. San 
Juan 55, primero. 

FINCAS 
EN CALLE San Isidro, 
vendo solaros bien orien
tados, baratos. Viuda de 
Sanz de Santa Mana, 
San Juan I . 
¡MOLINEROS, Industria
les! Véndese molino, im
portante salió In'duslrlñ-
l i /ablc. Párroco Canico-
s a (Burgos). 

MARTINEZ vendí! rasa l i 
bre propia para labran
za o ganadería en Bur
gos, Informes General 
Mola 12, primero. 

-VENDO dos pisos estrenar 
3-4 "habitaciones, servi
cios, exentos contribu
ción, buen sitio, 55.000 
.65.000. Razón, Santa 
Clara 4. Botería. 
MARTINEZ vende pisos 
libres cuatro y seis ha-
bitacionfes muy céntrico; 
y demás zonas. General 
Mola 12, primero, iz
quierda. 
COMPRO local bastante 
céntrico, unos 100 me
tros cuadrados. - Teléfo
no 1 157. 
SE VENDE piso desalqui
lado. Informes, teléfono 
4752. 
VENDO casa tarberna en 
Villafria de Burgos. Za
carías Alcalde. 
VENDO piso nuevo exen
to, zona Vadillos. - In
formes, Vilcfia, 15, 1.°. 
Horas bficina. ' 
HOTEL nueva planta pa
ra abrir inyiedi ai amon
io, en lo más céntrico 
Burgos, al pie carretera 
principal, vendo. Tratar 
dueño. Pablo Hernando. 
Madrid 24. Burgos. 
COMPRO directamente pi
so céntrico. O f e r t a s 
"Avance". Apartado 140. 
Burgos. 
VENDO pisos libres do 
tros y cuatro habitacio
nes, <'xeniOs 20 año.. Al
binos. 

VTVDO amplia vivienda 
con (i.adras, patio, de 
ocpsiim; todo libre. Al
binos, Vega 36. 
COMPRO piso libre, no 
importa zona o precio. 
'Informes tclsfó'no 5282. 
PISO señorial con baño, 
vendo libre. Albinos. Ve
ga 36, 
CONDE vende phos tocias 
zonas, desde 47.000; va
rios exentos, contribución 
90 por 100. YMaza Santa 
Maria 4. 

CAÑADOS Y AFEEOS 
VENDO carro volquete se-
minuevo, dos, caballerías. 
Informes Félix Marijúáh 
en Villanasur Río Oca, 
SE VENDEN diez parejas 
labor novillos tudancos. 
Granja Villamayor de 
Trevíño. -
S E V E N D E áparejatfa 
completa para carro va
ras. Verla y tratar Fran
cisco Salinas: 22. 
G R U P O S de riego de im
portación y nacienale;. 
Segadoras-atadoras y ga
villadoras, epsacadoras, 
trillos de discos y toda 
clase de maquinaria agrí
cola. Vidaurreta y Com
pañía, S. A. San Pablo 22 
Burgos. 
VENDO como nueva sega-
dora-atadora Ajuria, con 
ruedas neumáticas, pei
ne- de 1,80 metros, para 
tranor. Informes, Optica 
Nacional Espolón i . Bur
gas. 

VENDO carro de bueye* 
semínuevo. Constantino 
Ortega, en Mahamud. 
VENDO trilladora Ajuria 
núm. 1, elevador lanzar 
pajas giratorio, nueva, 
motor Berna 25 H P.1 Má
ximo Rioja. Fresno' de 
Río Tirón. r 
VENDO yegua 8 años 
con cria, muía preñada 
para tratar, Fortunato 
Pardo; Villafuertes. 
SE VENDE novilla de dos 
años raza holandesa; 
Tratar en San Martín de 
Ubierna, con Tcodor>> 
García. 
VENDO trilladora "Aju
ria", núm. I , completa, 
ca Lister 25 H., con 
carro y embrague y una 
aventadora ensacadora 
"Ajuria" núm 10. Félix 
Serrano. Somosierra ft. 
Logroño. { . j i 
SE VENDEN 00 borregas 
churras juntas o por lo
tes, dos machos de 3 y 
5 años, tres y cuatro 
dedos. A toda prueba, 
tratar con Teodosio Bár-
cena. Los Balbases. 
AGRICULTORES. Segado
ras reconstruidas Dee-
r ing, desde 3.000, ga-, 
rant izadas, facilidades 
p?go. Adonis Rodríguez, 
Concepción, 21. Burgos. 
VENDO como nueva, SQ̂  
gado ra-al adora "Ajuria" 
con ruedas neumáticas, 
peine de 1,80 metros, 
para Iraclor. Informes: 
"Optica Nacional". Es
polón 1. Burgos. 

..CARROS agrícolas "Man-
Var'.'. con ,-ruedas..-ncunia-
licas. y enganches inter
cambiables para tractor, 
vr.ra, lanza muías.y lan
za bueyes. Casa maqui-
'iiaria-'agrícola - San Pa-

: blo; 22, Burgos. -
VEWDO 37 ovejas, 20 om-
l-frojadas, el $fpsto, bo-
rras. Laurentino Izarra, 

. en,, Melgar, de: Uso (Pa-
lencia)' 
VENDO- 20 ovejas prima
les, 20 madrigales, y 25 
dincinas. Razoné 1 Para-
d iŝ t a Q,u in t á n i 11 aS o m u ñ ó. 
V E N D O carro do bueyes 
serpinuevo y otro de va
ra, para, tratan con Da
niel García en Mazuclo 
de Mu ñó.' ' • i 

COMEDOR vendo. Rey Dort 
•Pedro 50, segundo! 
VENDO cama mal rimo-
nial, arca de nogal, co
che niño y armario. Pa-
idre Flórez l 1, onlresuc-
16 derecha. 

PERDIDAS 
PERDIDA, dia 20, peri
quito azul. Ruégase de
volución General M o l a 
28, l.0 izquierda. Se 
gratificara. 
PERDIDA de una yeg¿a 
negra, crin . larga, cola 
'arga, con agujero _ei> 
una oreja. Su dueño, 
Moisés Saiz, en Ubierna. 

HUESPEDES 
SE ALQUILAN habitacio. 
nes a señoritas. Llana de 
Afuera" 6. tercero. • 
DESEO habitación con o 
sin muebles. '•Telefono, 
2331. De 10 a I . 
F A R A tres personas ma
yores, cedería medio pi 
so amueblado todo con
ferí, ascensor, baño, co
cina. Teléfono 4868. 

CEDO habitación amuc-
blablada. Informes, Tra
vesía de las Escuelas nú, 
mero 5, Gamonal. 

MUEBLES 
VENDO camas seminué-
v^s, somier Numancia, -
verlas, imprenta Carmb-
na, Aparicio Ruiz, 8. 
VENDO dormitorio nuevo. 
Conde Don Sancho 6. 
Ebanistería Sagrs.vb. (va
dillos). v 

TRASPASOS 
TRASPASO bares, comes

tibles, vinos, de ocasión, 
algunos con vivienda. Al
binos. 
TRASPASASE p e q u ('ño 
negocio. Razón, esta A"' 
minist ración. 

VARIOS -
Cncuadcrn ac lo n e *» 
corrientes y de lü-
.Jo, encárguelas eo 
•TALLERES GRAFI
COS "Diario o* 
eurgos". - Calle Vi
toria, núm. 13. I»** 
léfono, 2852., 

LICENCIAS r«5aPor<S 
certificados penales, • 
timas «oluntades, tr«n" 
ttelón rápida, pestow» 
Qulntanilla 
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Miércoles 23 de Mayo de 1956 

Una joven cae a la 
calle desde un tercer 
piso, en Diego Polo 

B e 3 

Su estado es grave 
A ú l t ima hora de la tarde di? 

ayer y al sufrir un desvanecimien
to tuvo la desgracia de caerse a 
la calle desde 1» ventana de su 
casa, Diego Polo, n ú m . 14, piso 
tercero, la joven de 16 años , Aure
lia Mar t í nez Crespo que fué con
ducida en un taxi a la tasa de 
socorro, donde el personal d?̂  
guardia*, integrado por el doctor 
José Guardiola y los practicantes 
señores Barriuso y Carballeda, 
asistieron de pr imera in t enc ión a 
la muchacha, que presentaba una 
probable hemorragia interna con 
intenso sheck t r a u m á t i c o , por lo 
que en' vista de su estado grave, 
el coadjutor don Miguel Sancho 

. le a d m i n i s t r ó a Aurelia la Extre
m a u n c i ó n . 

La infortunada joven fué tras
ladada a la Clinica "18 de Julio", 
donde un nuevo reconocimiento 
di scarto la h i p ó t e s i s de hemorra
gia , descubriendo una cen tus ión 
toraco-abdominal y otra renal con 

• hematuria. 
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P r ó x i m a s c o n f e r e n c i a s 
p r e m a í r i m o n i a l e s 
y m a t r i m o n i a l e s 
Organizadas por la 
Sección Femenina 

u ó los dias 4 al 9 de Junio, am
bos inclusive t e n d r á n lugar unas 
conferencias prematrimoniales y 
matrimoniales, organizadas por 
I.» Sección Femenina de Faiange 
con la b e n d i c i ó n del, Excmo. v 

- Rvdmo. Sr. Arzobispo y d i r ig idas 
por el R. P. Angel Villalfaa, O . M . l . 
de Madr id . 

A és tas podrán^ asistir jóvenes 
de ambos sexo.s y matr imonios 

• respectivamente. Los temas son los 
siguientes: 

Para jóvenes.—l' ." . Por - q u é y 
c u á n d o hay que prepararse para 
U mat r imonio . . 2.", E l ajuar es-
p r i tual del matr imonio . 3." El. 
amor y la felicidad conyugak 4.", 

• PsL-ologia masculina y femenina. 
5.°, 'Las relaciones , prematr imo-
hialcs. 6.°, El mat r imohio como 
vocación . , . . •.. • 

Para matr imonios .—I." , Mística 
del matr imonio . 2.", EÍ amor con
yugal y la fel icidad. 3.", Psicolc-
gia masculina y femenina. 4.", La 
educac ión de. los h i jos . ' 5.°, La 
educaciórj moral. . 6.", La educa
ción religiosa. ;• i 

La hora será de ocho menos 
cuarto a nvieve menos cuarto 1-ÍS 
primeras y de nueve a diez las 
segundas; . •' 

A pa r t i r Cf& m a ñ a n a ' se entre
g a r á n las tarjetas 'de entrada, en 
la Delegación Provincial de Sec
ción Femenina. ( C Aranda de 
Duero n ú m . 6), Regiduría , For
m a c i ó n , a efectos de control . • 

Para evitar colectas y para ayu
da de gastos ;se cvíbrará cinco pe
setas por, tarjeta individual que 
se rv i rá para todos ios d ías , y" ocho 
pesetas por tarjeta doble. . « 

El día. 30 se c e r r a r á el plazo de 
i n sc r i pc ión . ' , 

Madrid c e l e b r ó con e x í r a o r d i n a r i o 
a n i m a c i ó n la "Fiesta de la y 

Se 

é x i t o 
Flor" 

instalaron artísticas mesas petitorias presididas 
por esposas de los ministros y otras diversas personalidades 
Postularon sois mil señoritas y hasta perros policías que portaban huchas 

Canciones, deporte, estu
dio, ambiente de montaña y 
de mar. Albergues de verano 
de las Juventudes de la Sec
ción Femenina-, 
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Hoy, recital S á n c h e z Granada 
Como se tenia ani-nciado en- dias 

nplériorcs, esta lardo, a las och() mo
nos cuarto y en el TeatroXino Ave
nida, de esta capital, se llevará n ra
bo el recital a cargo del iiustre. vjui-! 
larrista Lul i Sánchez Granada, j -

Madr id .^— Poco después do las1 
nueve y media, quedaron consti
tuidas las mesas petitorias para 
in ic iar la "Fiesta de la Flor" . To
das eites e s t á n adornadas profu
samente con plantas y reposteros. 
Después d j dicha hora, c o m e n z ó 
la r e c a u d a c i ó n con destino a! 
•Patronato Nacional A n t i t u b e r a i : 
loso y para fines sanat'oriales y 
colonias infantiles. Enjambres de 
s e ñ o r i t a s , cerca de seis m i l estr 
a ñ o , esparcidas por todas las ba
rriadas de la capi ta l , acometie
ron a los t r a n s e ú n t e s , co locándo
les en las solapas centenares tié 
florecillas. Igual subian a lo.'-: 

' t r a n v í a s , trolebuses y autobuses, 
que parabanf los coches de turis
mo y del servicio púb l i co , 

' E l secretario general del Pa
tronato y los delegados de este 
organismo, recorrieron las dis
tintas mesas para completar los 
detalles de las^ instalaciones. En 

, las entradas de los Ministerios, 
Bancos y oficinas, se apostaron 
t a m b i é n grupos de s eño r i t a s qUf 
abordaron a los minis t ros y a!-
tos cargos, y a los funcionarios, 
ob ten iéndose una r e c a u d a c i ó n 
bastante considerable. Igualmen
te subieron a las distintas depoh-
dencias para hacer la postula
c ión . 

El d ía , nublado y amenazando 
lluvia, no retrajo, sin embargo., 
an imac i ó n y br i l lantez a la i n i 
e lac ión de la humanitar ia "Fiesta 
de la Flor",—.Cifra, 

DETALLE DE LAS MESAS 
PETITORIAS 

•Madrid. — Ha llamado conside-^ 
rablementc la a t enc ión la me?.* 
peti toria, de la "Fiesta de hi 
•Flor", instalada ante el Minis ter io 

• de Educación : Nacional. A su al-
redor se ha hecho un j a r d í n , con 
plantas verdes y abetos en mace
tas que ocupaban toda la acera. 

•En medio h a b í a senderillos con 
arena por los que paseaban uno1, 

• patos y en el centro, un surtidor 
con su correspondiente pila do 
agua y peces de colores. , , 

Las bandas de música de los 
Ministerios del E jé rc i to , Marina 
y Ai re , la de' . la Pol ic ía Arma ' í a 
y la Munic ipa l de Madr id , toca 
ron en diversos puntos, mientras 
que cocties con altavoces, deF Pa--
trenato Nacional Antituberculoso, 
hac ían propaganda e n t r é los ma
d r i l e ñ o s . 

'En la plaza del Callao insta--
^ r o n mesas petitorias los eter-
nOs Clubs rivales, "Real M a d r i d " 
y • "At lé t ico" . En , ellas dedicaban 
fo tograf ías los jugadores. ,En la 
Puerta del Sol, al lado de la ca
llo de Preciados, el Centro S-c'gf-
v iano.ba jo un acueducto de car
tón , ins ta ló su mesa, en la que 
pos tu ló Sofía Loren, que obtuvo 
una crecida r e c a u d a c i ó n . Enfren
te se s i tuó la mesa del Circulo 
C a t a l á n ante la que bai laron y 
cantaron sardanas las muchachas 
de la coral femenina Egara; 

A. las dos de la t a r d é , se h a b í a n 
recaudado etv el Mirt isterio de 
Obras P ú b l i c a s , 60,000 pesetas y 

\ en ella e n t r e g ó un cheque de c in
cuenta m i l don Juan March. 

En la mesa del Minis te r io do 
Industr ia , se h a b í a n recaudado 
doscientas mi l pesetas y en la dei 
Banco de Bilbao, que presidiai Ta 
duquesa de P á s t r a n » se pasaban 

..de las trescientas cincuenta m i l , 
Aqui t a m b i é n don Juan March 
e n t r e g ó , un donativo^de cincuenta 
m i l pesetas, asil.como.en las me 
sss de los Minister ios de Traba
jo , In fo rmac ión y Turismo, y Di
rección 'general j e Seguridad. En 
la del Casino, de Madr id , que pre
sidía la s e ñ o r a de Pinedo, don 
Juan March e n t r e g ó ciento ve in t i 
cinco m i l pesetas y a las dos y me-

Sección financiera 

HIDROELECTRICA ESPUNOLA, S. A. 
Capital Accionesé.,.. 1.277.691.000 pesetas 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
É 230.000 W i m m m n l p a l m a s áe 1.00Q pesetas m a l e s tada una 

(Admitidas para rcinversión de beneficios exentos de la 
Contribución general sobre la Renta) 

UPO DE EHISIOtl: 93 por 100. libre de gastos para el suscriptor 
In terés : 6,75 por IOO anual 

con cupones semestrales de vencimiento en 20 de Mayo y 20 de 
Noviembre de cada año. 

El primer cupón se abonará el 20 de Noviembre de 1956 

B t l H l lUOIDí : 5,23 por 100 aparte la prima de aoiortiHClín 
La amort ización de esta emis ión se eff.rtuará en un plazo 

de cincuenta años , a partir de 1957, quedando facultada la So
ciedad para anticiparla total o parcialmente. 
La Entidad emisora toma a su cargo el i m p u t o de negociaaon 
Estos Títulos disfrutarán, según O. M. del 15 de Julio de 1953, 
de las exenciones que sobre reinversion de beneficios establece 
el articulo 9 de la Ley de la Contribución general sobre la Renta 

de 16 de Diciembre de 1954. 
Se sol icitará la admisión de estos Títulos a la cot i zac ión oficial 
en las Bolsas de Madrid, Bilbao y Barcelona, y se gestionara su 
inclusión en la lista de valores admitidos por !a Dirección General 
. de Seguros p^ra las reservas obligatorias de las Compañías. 

La emis ión ha sido asegurada por las entidades siguientes: 

Saiuo Español de [rédito Eanu Hispano M c a n o 
Banco M a l 
Baoto Zaragozano 
Santo Popular Español 
Banco de Valencia , 
Banco duipuzcoano 
Banco Pastor 
Banco Oarriga tiogués 

Banco de Vizcaya 
Banco de Bilbao 
Banco de l a Coruia 
[rédito navarro 
La Vasconia. i A. 
Banco Asturiano de l . y 
Banco Hispano Suizo 
Banco de Vitoria 

Banco Orquijo 
Banco de Aragón 
Banco Herrero 
Banco de Oüóu 
Banco de San Sebastián 

La suscripción quedará cerrada cuando quede cubierta, 
Madr id , Mayo de 1956. 

dia se hab í an recaudado, m á s de 
trescientas veint ic inco m i l . 

En la mesa presidida por la 
señora de Arrese :>e h a b í a recau
dado cerca de cien m i l pesetas. 

La marquesa de Villaverde es
tuvo a med iod ía en la mesa del 
Colegio de Médicos , cjue presidir: 
la señora del doctor Crespo^Alvrj-
rez. P e r m a n e c i ó cerca de media 
hora y al ser reconocida por el 
publico se le hizo objeto de ca
r iñosas ' muestras de afecto y s im
p a t í a . 

La mesa de la D i r e c c i ó n Cene-
ral de Seguridad c o n s i g u i ó tam
bién una crecida r e c a u d a c i ó n , a 
lo que Contribuyeron los perros 
po l i c í a s que, provistos de la co
rrespondiente hucha, pasearon al
rededor de la plaza y por las o -
Iles a d y á c e n t e s . 

En el Minis ter io de Ast'ntos Ex
teriores hicieron importantes do 
nativos ante la mesa allí.; instala
da los d i p l o m á t i c o s acreditados 
en E s p a ñ a , asi como en í a situ.t-
da ante el Círculo de la ^ r a n Pe
ña , que presidia la esposa del em-
b a j á d e r de los Estados Ur/idos. 

CCNDECORACIONES AGRICOLAS 
A INVESTIGADORES ITALIANOS 

Madr id . — El minis t ro de 
Agr i cu l tu ra , ha impuesto hoy 
durante una ceremonia celebra
da en el salón dé actos del M i 
nisterio, las insignias de la En
comienda de n ú m e r o de la Or
den Civil del Mér i to Agr í co la a 
los investigadores italianos ihgé -
nieros profesores don C i r i l o , Ma-
l i a n i , presidente de los Consorcios 
t r igueros de I tal ia y a don Mar-
co Michabelles, c a t e d r á t i c o de la 
Universidad agraria , de Florencia, 
por haber obtenido y facil i tado ú 
España r á p i d a m e n t e variedades 
de t r igos que han dado un rendi 
miento excelente. Las insignias 
les han sido ofrecidas por los 
agricultores e spaño le s . 

A l acto han asistido el embaja
dor de I ta l ia , el director gfenérál 
de Agr icu l tu ra , el presidente del 
Inst i tuto Nacional de Investiga-
ciones A g r o n ó m i c a s , el jefe de 
¡Relaciones Exteriores del Minis
te r io de Agr icu l tu ra y el Canciller 
de la Orden. 

El tiempo 
. Madrid.— El lierlipo. Inlorma-
ciun vícneral. lín las ijllimas docD 
horas se han res'islrado precipila-
cior.es moderadas en casi" toda la 
Península y en puntos de Can?-

.rias. Las excepciones lian sido 
Ja cuenca baja del Guadalquivir 
y las provincias de •Salamanca, 
Zjmora y León. 

Tkmpo probable: Aumento 
progresivo de IP estabilidad at
mosférica con.mejoría del tiem
po. Persistirán lo. chubascos en 
-Crntabria y Gerona. Por la lar
de aün se manifestarán, núcleos 
toruvcntosos en la miiad Norte. 

Las temperaturas extremas de 
Madrid han sido de 16,4 grados 
a las 11,; 5 horas y la minima. 
de 9.7 grados a ¡as 17,40 ho
ras. 

1 as extremas de España han co
rre pond ido a Alicante y Valen-
rta, con 26 errados y a Burgos, 
Avila, Segovia y Soria, con 5 
.grados.—Cifra.. 

^ ^ ^ ík' íií 

Moterioles construcc ión 
Suelos p re fab r i cados M i 

cedería explotación patente, forjados prefabricados en cerámica , 
para esta provincia. Esc. Diputación, 346, Barcelona. 

10 m m k ü i 
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Madrid.— Ante las. numerosas ¿pn-
sultfís recibidas en la CÓmíSairia/de 
Protección Escolar y Asistencia: Social 
del Ministerio de Educación, Niiacionai 
acerca del sistema do concesión de 
pensiones do estudios para postgjfradua-
dos, catedráticos y profesores ŷ fun
cionarios del Cuerpo de Archivas,' B i 
bliotecas y Museos, se hacen pí'iblicas, 
para conocimiento general, las siguien
tes" aclaraciones: 

Primera.—La propuesta de/ adjudi
cación do las concesiones so hará, do 
acuordo con lo dispuesto por la Orden 
Mini.torial de 13 del corriente, por un 
jurado constituido cn;la siguiente for-

' m á : 
Presidente, el subsecretario del Dc-

parlamcnta; vicepresidonte, el comi
sario de Protección Escolar. Vocales: 
los miembros cíe la Comisión perma
nente del. Consejó Nacional de Edu
cación o sus representanlos y los de
legados de los direcf oros generales del 
Departamento.' Además-.figu'rará en di 
cho jurado' representantes de la Di
rección General do Relaciones Cultura
les, do la Delegación Nacional de 
Educación (para profesores y del Sin
dicato Español Universitario para post-
graduados). 

Segunda.—-La distribución de las 
peticiones so harán en cuatro grandes 
grupos. 

A Letras. B Ciencias, Farmacia y 
Técnica. C Medicina y Veterinaria. D 
Ciencias Júridicas 'y Econóciicas. 

Para cada una de estas secciones, 
se constituirán ponencias especiales 
presididas por miembros do la com.i-
sión permanente del Consejo Nacional 
de Educación integradas por los voca
les especializados designados entre los 
quo figuran en el Pleno del jurado. _ 

^ctuarán como secretarios de las 
mismas, a los efectos adminisUralivos, 
asesores ¡¿cnicos del gabinete de es
tudios do lá Comisaria do Protección 
Escolar. 

Tercera.—La propuesta de concosio-
nes al ministro de Educación so liarán 
por el Pleno del jurado, previo in
formo do las ponencias especiales. 

Cuarta.—La determinación de las 
pensione:; quo, se concedan, so harán 
con arreglo a los siguientes criterios; 
dentro de las disponibilidades, de cré
ditos para estos f ¡nos: 

A) Teniendo en cuenta ql carácter 
volulario de la petición y (jyo la tarca 
a realizar esté determinada por la 
iniciativa personal del soliritanto, los 
módulos do cuantía de lf»s pensioms 
<• est<;blocera con arreglo al criicrio 

'do satisfacer las necosidados mínimas 
fundamentales del costo de la estancia 
—y en el caso del extranjreo, de los 
viajes— más bien qî e como fórmula 
do ai.ender la totalidad de los gastos 
a realizar. 

B) En general se concederá prefe
rencia a las peticiones de pensiones 

• do estudio para realizar trabajos den
tro del territorio nacional. 

C) En la presente convocatoria, por 
limitaciones presupuestarias, solamen-

| te se concederán pensiones de estudio 
en e¡ extranjero para paises de Eu
ropa y del Morte de Africa. 

Los solicitantes para oíros paises, 
podrán presentar de nuevo sus ins
tancias como soliciludos de bolsa de 
viaje, do acuerdo con las normas que 
so promulgaran en breve sobre esta 
clase de beneficios. 

Quinta.—Los Upos de pensiones' se-
-rán fijados por el Minisierio do Edu
cación con «rreglo al criterio indicado 
en el apartado a) del punto IV de 
esta nota y do acucado con los datos 
•económicos solicitados jjor la Comisa
ria, tanto de Instituciones culturales 
nacionales como extranjeras. 

Sexta.—Aunque las comisiones y e' 
Pleno riel jurado tienen toda su auto
ridad para formular sus propuestas en 
la forma que ronsidei>: adecuada, ha-: 
bida cuenta del grao numero de so
licitudes presentadas —404 para post-
graduados y 397 para profesores-— la 
Comisaria de Prolección Escolar y 
Asistencia Social, ha sometido a 1% 

con^ioleración de dichos Tribunales' lia 
conveniencia de distribuir lá propues
ta de beneficiarlos por grupos profe
sionales y por demarcaciones geográ
ficas de modo ¿fue,'' en lo posible, la 
extensión de las concesiones alcance 
a peticionarios «de todos los sectores 
y. de todo.s los distritos universitarios 
en la .forma; y numero que, propor-
cionalmenie, se estime como justa. 

El Doctor Mansilla, ingresa , en 
la Inslilución "Fernán Bonzález" 
Ayer hubo solemne sesión académica 
pronunciando aquél un interesante discurso 

i! 
a iiii si [lila 
a «a i ú\m 

S i n e m b a r g o s o n r e c h a z a d e s 

a p a d r a d a s i o s s a n i t a r i o s 

e n c a r g a d o s d a v a c u n a r 

Burnaby (Columbia b r i t á n i c a ) . 
Robert Graham, minero de 24 
^ ñ o s de edad, ha sido ahorcado 
por el asesinato de W i l l i a m H o l -
m a n ,de 21 a ñ o s , que m u r i ó a 
causa de una paliza que le p rop i 
nara Graham en u n restaurante 
el pasado 20 de Agosto. 

El Gabinete r e c h a z ó una, p e t i 
c ión de clemencia, sin que se ele
vase recurso de a p e l a c i ó n al T r i 
buna l Supremo del C a n a d á . 
NO QUIEREN VACUNARSE 

Calcul ta . — En los barrios bar 
jos de esta c iudad han sido re
chazados los- grupos sanitarios 
municipales que p r e t e n d í a n vacu
nar a los habitantes de estos su
burbios contra el có le ra . Los sa
ni tar ios , que fueron recibidos a 
pedradas, tuv ie ron que recur r i r a 
la p r o t e c c i ó n p o l i c i a c a para 
adentrarse en las miseras ba r r i a 
das que rodean Calcuta. Por su 
par te las autoridades h a n m a n i -
í e s t a d o que e s t á n dispuestas a 
todo, para que no quede un c i u 
dadano sin vacunar. 

-En el d ía de hoy el n ú m e r o de 
atacados de có l e r a se ha reduci 
do algo, ya que no se ha llegado 
al centenar. Diar iamente mueren 
c|e esta enfermedad unas diez 
personas.—Efe. • 

Ayer, a .las ocho -y media de la 
ttitát, en el salón de sesiones del. p?. 
Ircio provincial, tuvo lugar solemne 
junta publica de la Institución "Fer-* 
nan .González'' con motivo de lá to. 
ma dj posesión co su plaza dL' aca
démico por el M. i . Sr. Dr. D. Dome-
trio Mansilla. 

Presidicnon, con el director de la 
In .litocicn, E.xcmo. Sr. D. Rafael Ibá-
ñez do Aldccoa, el gobernador iiv.o-
rino, don. Casto Psrez de Arévalo y el 
alcalde de la ciudad, don Florentino-
Kafcel Diaz Reig, ocupando legares 
preferentes los restantes académicos. 

Asistió un distinguido y numeroso 
publico. 

Abierto el acto, procedióse a la po
sesión del nuevo académico, a quien 
impuso las insignias el señor Ibáñez 
de Aklecoa. 

Seguid?menle, el doctor Mansilla, 
leyó u discurso de ingreso, sobre el 
interesante tema: "El Cardonal Potrus 
lüspi'.iuis, obispo de líurgos (1300-
¡303)". 

C o m e n z ó el nuevo a c a d é m i c o 
por probar el pont if icado de "Pe-

' trus Hispanas" a l frente do la 
dipqes'is de Burgos, ya quo su 
nombro no f iguraba en la l is
ta do los Prelados burgeiises. A 
c o n t i n u a c i ó n s igu ió el s e ñ o r 
M a n s i l l a los pasos do Podro el 
ESpañÓl d é la Ciudad Eterna, 
donde l legó a ocupar el impor
tante puesto do "referendar io" y 
unos a ñ o s m á s tardo cardenal 
de la Santa Iglesia Uoniana. 

Su presencia en l i o r n a y m á s 
t o d a v í a su encumbrada p o s i c i ó n 
fue p r o v i d o n c i á l para Casti l la . 
No; sólo c o n t r a r r e s t ó la in f luen
cia aragonesa, s i h ó que fué . el 
m á s a c é r r i m o defensor de los i n -

' torosos castellanos. A él so debo, 
en gran parte, la l e g i t i m a c i ó n fié 
la p'rolo de Sancho , I V y d o ñ a 

M a r í a de M o l i n a , con lo que no 
solo evito la d e s i n t e g r a c i ó n del 
Reino de Casti l la, sino que posi
t ivamente con t r ibuyo a dar le 
un idad y robustez. 

O t r o aspecto interesante de la 
personalidad de Pedro el Espa
ño l fué su i n t e r v e n c i ó n en una 
do las elecciones m á s agitadas y 
trascendentales pa ra la v ida de 
la Iglesia, que fué la de Clemen-
t e -V y donde se dec id í a si el ,Pa
pado h a b í a de sucumbir y supe
ditarse a la inf luencia francesa. 
E l an t iguo obispo de Burgos e ra 
una de las figuras m á s represen
ta t ivas de la tendencia an t i f r an 
cesa. Por eso. el jefe y par t ida 
r ios del bando con t ra r io d i r ig i e 
r o n sus b a t e r í a s a la conquista 
do esta poderosa fortaleza 

Sus enemigos se convencieron 
plenamente de que a Pedro el Es
p a ñ o l no se le p o d í a vencer por 
el camino de la r e c t i t ú d j since
r idad y que solamente p o d í a ser 
vulnerable por las tortuosas v í a s 
de la doblez y del e n g a ñ o . Sola
mente asi es como el cardenal de 
Sabina c a y ó en el lazo que se le 
t e n d i ó y c o n t r i b u y ó , si bien de 
una manera inconsciente y m a 
te r ia l , a l t r i u n f o de la candida
t u r a del arzobispo de Burdeos 
(Clemente V ) . que fué e l s ímbo lo 
de .la condescendencia y . c l aud i 
c a c i ó n ante el Rey f r a n c é s . 

El discurso del nuevo a c a d é m i 
co fué seguido por el audi tor io 
con viva y creciente a t e n c i ó n y, 
a l final, subrayado por c a l u r o s í 
simas ovaciones. 

En nompre de la Academia> 
c o n t e s t ó y dió la bienvenida al se
ñ o r Mans i l la el R. P. J o s é M a r i á 
Ibero, S. J. cuya i n t e r v e n c i ó n 
fué , t a m b i é n , muy aplaudida. 

********************************** 

La última boiTjba "H44 ha sido 
mas "sana"4 que otras anteriores 
S u b m a r i n o s r u s o s e s p í a n a l ' N a u t í l u * 1 

A bordo del "Me Kin ley" .— Re
presentantes de la fuerza experi
m e n t a l á bordo de este barco h a n 
revelado hoy que l a bomba de h i 
d r ó g e n o lanzada desde el aire ha 
resultado, s e g ú n los cá l cu los pre
vistos, u h a rma mucho m á s "sa
na" que otras, desde el punto de 
vis ta de la radioact iv idad. 

Efectivamente, not ic ias rec ib i 
das de las estaciones r ad io lóg icas 
de las Marsha l l han revelado que 
no se incrementa el n ive l de r a -

E l F c r i i a l a l u c i a 
/Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

n is t ro del Ai re e s p a ñ o l hizo la 
p r e s e n t a c i ó n de las autoridades 
a l joven monarca mientras l a 
banda m i l i t a r interpretaba los 
h imnos nacionales de los dos pa í 
ses y las fuerzas mi l i t a res r e n 
d í a n honores. 

Inmedia tamente ocupó un co
che con el alcalde de la c iudad 
s e ñ o r Sola y s iguieron por , la ca
rretera de A r m i l l a para penetrar 
en la cap i ta l , atravesando sus 
principales calles y tomando 
luego l a cuesta de Comeres, pa
r a trasladarse a la A lhambra . E n 
l a puer ta de la Justicia desceri"-
d i ó deji coche y a p ié a t r a v e s ó ya 
el rec into á r a b e , l a puerta del 
Vino y el Palacio de Carlos V, pa
r a penetrar en el palacio á r a b e 
que r eco r r ió detenidamente. 
MINUCIOSO RECORRIDO 

Granada. — La v is i ta de S. M . 
el Rey de l I r aq , Faisal I I , al Pa
lacio á r a b e , fué muy detenida. 

E l monarca se i n t e r e s ó por las 
leyendas e inscripciones que hay" 
en las dis t intas estancias. El So
berano i r a q u í se detuvo en el 
' 'Mi rador del L i n d a r a j a " y luego 
en el "Peinador de la Reina". 
Desde el Palacio á r a b e p a s ó a 
los jardines del Pa r ra l y al Pala
cio de Carlos V, donde r e c o r r i ó 
su grandioso patio circular . M á s 

m 

Se acerca el d í a de la 

Obsequie a sus hijos 
• con un fino recuerdo < 

Gran surtido en 
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tarde se d i r ig ió a la Alcazaba 
para vis i tar sus jardines y subir 
a la p la ta forma de la to r re de 
la Vela, desde donde c o n t e m p l ó 
la to ta l idad de la p o b l a c i ó n , el 
recinto á r a b e y la. vega. 

A las dos y cuarto, el Rey, en 
a u t o m ó v i l , se dir igió a l centro de 
la pob lac ión . Centenares de per
sonas le h ic ie ron objeto de de
mostraciones de afecto. En el pa
lacio del Gobierno c i v i l , el gober
nador ofreció u n almuerzo a l 
n\onarca.—Cifra. 
EN E L GENERALIFE 

Granada. — A las cuatro y 
cuarto de la tarde, d e s p u é s del 
almuerzo celebrado en el Gobier
no c i v i l , el Rey Faisal I I • en 
u n i ó n de su séqu i to , personalida
des que le a c o m p a ñ a n desde M a 
dr id , alcalde y primeras autor j r 
dades granadinas se d i r ig ió de 
nuevo a la A lhambra , ya que 
esta m a ñ a n a no tuvo t iempo de 
v is i ta r los jardines del Genera-
l i fe . Funcionaron los surtidores 
de agua del pat io de la Alborea 
y de los nuevos jardines inme
diatos a l teatro a l aire l ibre . El 
Rey del I r aq se detuvo algunos 
momentos para ver el panorama 
que se divisa desde el General i -
fe y poco antes de las cinco ba
jó de nuevo a l a , c iudad para v i 
s i tar la capil la de los Reyes Ca
tól icos. Luego bajó a la c r ip ta 
donde se conservan sus restos. 

Luego se traslado a la catedral 
que, d e s p u é s de recorrer, aban
d o n ó por la puerta de la G r a n 
Via , an te la que se hablan con
gregado centenares de personas 
que le aplaudieron. 

D e s p u é s fué al monasterio de 
Car tuja , cuya iglesia y marav i l lo 
sa s a c r i s t í a v i s i t ó detenidamen
te. M á s tarde, d e s p u é s de a t rave
sar el Albaic in , se detuvo en una 
cueva, g i tana del Sacro Monte , 
donde el Ayuntamien to le ofreció 
una t í p i c a zambra. 

Terminada la zambra, el Rey 
del I r a q a b a n d o n ó la t íp i ca cue
va en que se h a b í a celebrado y, 
a c o m p a ñ a d o del alcalde y segui
do de las primeras autoridades, 
e m p r e n d i ó la marcha, en auto
móvi l , hacia el a e r ó d r o m o de A r 
m i l l a , donde llegó a las siete me
nos cuar to . 

El joven monarca, en u n i ó n del 
m i n i s t r o del Aire y del c a p i t á n 
general, r ev i s tó las fuerzas de 
a v i a c i ó n que le r e n d í a n honores. 
D e s p u é s ocupó una t r ibuna , pre
senciando el desfile de las fuer
zas. 

A c o n t i n u a c i ó n , el Rey Faisal 
se desp id ió de las autoridades de 
ó r a n a d a , expresando al alcalde 
su s a t i s f a c c i ó n por los actos a 
que h a b í a asistido y las visitas 
e fe c t u a d a s, agradeciendo las 
atenciones que se le h a b í a n dis
pensado. Luego sub ió al av ión , 
a c o m p a ñ a d o del min i s t ro del A i 
re, de su t ío , el ex-regente del 
I r a q ; v icepr imer minis t ro del 
Gobierno y otras personalidades 
de los s équ i t o s e s p a ñ o l t i r aqu í , 
h a c i é n d o l o las restantes persona
lidades ell el otro aparato. A las 
siete en punto despegó del aero

puerto de A r m i l l a el a v i ó n que 
conduce a l Rey del I r aq , a Sevi
l la , y momentos d e s p u é s se ele
vó el otro aparato.—Cifra. 
EN SEVILLA 

Sevilla. — A las ocho menos 
diez de la tarde t o m ó t ie r ra en 
el aeropuerto de San Pablo el 
av ión D.C.-3 del Min is te r io del 
Aire, pilotado por el min is t ro , te
niente general G o n z á l e z Ga l l a r -
za, en el que viajaba desde Gra- ' 
nada S. M . el Rey Faisal I I , 
a c o m p a ñ a d o del P r í n c i p e A b d u l 
I l l a h , y restantes personalidades 
e s p a ñ o l a s e i r a q u í e s del s é q u i t o 
regio. E l Monarca fué saludado 
por las pr imeras autoridades se
vi l lanas. D e s p u é s p r e s e n c i ó las 
evoluciones de u n a v i ó n t ipo 
"Saeta", de f a b r i c a c i ó n e s p a ñ o 

la, p i lotado por el comandante 
Val iente . 

E l Monarca, se d i r ig ió d e s p u é s 
a l a capi ta l . Frente a l Hote l A l 
fonso X I I I , en el que se hospeda, 
u n publico numeroso le t r i b u t ó 
u n c a r i ñ o s o recibimiento a l que 
c o r r e s p o n d i ó Faisal I I . 

Este, m a ñ a n a , a las diez, m a r 
c h a r á a C ó r d o b a , d d donde r c -
í r r e sa rá por l a tarde.—Cifra. 
F A I S A L P E R M A N E C E R A T R E S 

D I A S É N M A R R U E C O S 
Rabat. — El monarca i r a q u í , 

•que s e r á h u é s p e d del S u l t á n Sidi 
Mohamed Ron Yujisof duran te su 
estaiiQia en Rabat , s e r á el p r i 
mer monarca ext ranjero que v i 
s i t a r á Marruecos desde que el 
p a í s logró la independencia. E l 
rey Faisal p e r m a n e c e r á dos o 
tres (lías en M a r r u e c o s . — E í e . 

d i a c i ó n conio resultado de la ex
plos ión del lunes. Esto se debe a 
que la exp los ión tuvo lugar en el 
aire.—Efe. 
SERA ESTUDIADO EL M O V I -

M I E N T O DE LAS AGUAS 
CONTAMINADAS 
Stanford (Caro l ina) . — S i e t e 

hombres de I ciencia nor teamer i 
cano? s a l d r á n pronto para el Pa
cífico mer id iona l con el fin de es
tud ia r los movimientos de las 
aguas contaminadas como resul
tado de las actuales pruebas de 
bómbate de h i d r ó g e n o de B i k i n i , 

ESPIONAJE SUBMARINO 
Nueva York . —̂ La r e v i s t a 

"Ne\fsweer dice en su n ú m e r o 
de hoy que, "varios submarinos 
sovié t icos de ú l t i m o modelo han 
sido descubiertos cuando s e g u í a n 
l á pista del submarino a t ó m i c o 
norteamericano "Naut i lus" . 

A ñ a d e la revista que los sub-
marines rusos fueron "vistos", 
por ú l t i m a vez, en aguas de Ber-
mudas,, u t i l izando u n equipo es
pecial l lamado "sonar", muy pa
recido a l radar.—Efe. 
SE H A B L A D E L A D I M I S I O N 

D E M E N D E S F R A N C E 
P a r í s . — E l p r imer min i s t ro , 

G u y Mol le t , h a in formado hoy 
a l ' presidente R e n é Coty sobre 
las conversaciones que sostuvo 
en. M o s c ú con los dirigentes - S D -
vié l icos , las cuales, la m a y o r í a 
de los pe r iód icos franceses han 
calificado de fracaso. 

Por o t r a parte, c i r cu l an r u m o -
r.es insistentes sobre la • inminen
te d i m i s i ó n del p r inc ipa l al iado 
po l í t i co de M o ü p t . i el que fué 
p r imer m i n i s t r o do Francia, Fie
r ro Mondes-Franco. 
L L A M A M I E N T O D E L P A R T I 

D O C O M U N I S T A * S O V I E 
T I C O • 
Londre s . —-"El p a r t i d o comu

nista sov ié t i co ha hecho u n l ía-
mamicn to en favor de quo nu 
mente el comercio con los Es
tados Unidos. 

Mujer : es de gran tfans* 
ccndcncia el que le prepares 
con una Formac ión au t én t i ca 
para el mat r imonio , es nece
sario t a m b i é n que se prepa
re tu novio. Acude con el a 
las conferencias que sobre el 
Matr imonio , organiza la Sec
ción ' I cmenina. - ' 

* * * * * * * * * * m * * * * * m m m m * m m * * m * x m m m m & m 

Magna reunión de eaíólicos 
en Buenos Aires 

(Viche do p r imera p á g i n a ) 

Luna Park y t r a t a r o n de o r g a n i 
zar una marcha por las calles Co
rrientes, Callao y Avenida de M a 
yo, d e s p u é s de haber celebrado 
una r e u n i ó n en apoyo del resta
blecimiento de la e n s e ñ a n z a de la 
Re l ig ión Ca tó l i c a en las escuelas 
del Estado. 

No se regis traron choques, sal
vo algunas escaramuzas de menor 
c u a n t í a entre grupos rivales. L a 
pol ic ía t r a t ó de cortar el paso a 
los manifestantes, pero sólo se 
produjo un breve encuentro a 
p u ñ e t a z o s entre po l ic ías y estu
diantes. 

En la r e u n i ó n del L u n a Park, 
A m é r i c o Monterroso, de la Aso
c i ac ión de Padres de Fami l ia , se
ñ a l ó que el presidente A r á m b u r u 
y varios miembros del Gobierno, 
no e n v í a n sus hijos a las Escue
las del Estado, sino a los colegios 
ca tó l icos .—Efe . 
H A C I A LA B E A T I F I C A C I O N DE 

INOCENCIO X I 
Ciudad del Vaticano. — La Sa

grada C o n g r e g a c i ó n de Ritos ha 
celebrado hoy su ú l t i m a r e u n i ó n ! 
para t r a t a r de la bea t i f i cac ión ! 

del Papa Inocencio X I que, en e l 
siglo X V I I , d i r ig ió la lucha de 
Europa contra los turcos.( 

P r e s i d i ó la ses ión Su Sant idad 
Pío X I I . En ella se examinaron 
los dos milagros necesarios para 
la bea t i f i cac ión , e s p e r á n d o s e que 
el caso q u é d e concluido con t i e m 
po suficiente para que el Papa 
proclame dicha bea t i f i cac ión en 
la ceremonia que se c e l e b r a r á en 
San Pedro el d í a 17 de Junio p r ó 
x i m o — E f e . 

Del problema del amor en 
re lac ión con el noviazgo y 
el matrimonio^ h a b l a r á tam
bién a los jóvenes de uno y 
otro sexo el Rvdo. p . A n ^ c l 
Víllalba. * 1 

Haga su encargo en 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
D I A R I O D E B U R G O S " 

T A R J E T A S D E V I S I T A , C A R . 
T A S T I M B R A D A S , S A L U D A S , 

I N V I T A C I O N E S , E T C . 
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[OI 
a en el ú 

[a B r i l a a 
E n Cubil lo del Campo perece 

electrecutado un soldado 
De Cubillo del Campo comun 

can que el domingo pasado •ocu
rrió un mortal eccidente en las cer
canías d i l csmpamemo miliiar - en
clavado en dicho término municipal. 

Cuando.el ctbo del Resimienlo In 
fanicria San Marcial numero 7, Ma
ximino Andrade Miñones, natural de 
La Toja (La Coruña), jugaba al futbol 
con otros compañeros en las afueras 
del campamento y al tratar de reco
ger el- balón que se habia deslizado 
debajo de un transformador de alta 
tensión, recibió una tan potefue des-
cprga que quedó\ electrocutado en el 
acto. . 

Después de practicársele la autopsia 
?1 cadáver del malogrado cabo, en el 
depósito judicial militar de nuestra 
plfiza. ayer mismo y con las debidas 
licencias, fué conducido al cementerio 
municipal de Vimianzo (La Coruna). 
Ayuntamiento Ce 1 a Toja, donde re
cibirán ÍUS'restos mortales cristiana 
sepultura. 
VICTIMAS DE LA TORMENTA 

t» p e q u e ñ a tormenta que, en 
la tarde del lunes se desencadeno 
sobre Burdos, al desplazarse ha
cia La Brú ju la produjo la muer
te del joven de 19 a ñ o s Mariano 
sáez, que tenia su d o m i c i l i o en 
Q u i n í a n a p a l l a . 

Mariano estaba arando la t ierra 
con una yunta de bueyes y para 
resguardarse del nublado se gua^ 
recio debajo de unas matas, con 
tan mala fortuna.que le cayó una 
chispa e l é c t r i c a , m a t á n d o l e en e l 
acto y ' t a m b i é n al perro que le 
a c o m p a ñ a b a . 

Otro joven Jesús S á e z , de 10 
a ñ o s , amigo de la vic t ima y quf: 
se hallaba al lado de aqué l los re
sul tó con quemaduras, saliendo 
ileso del percance un segundo 
can que, igualmente formaba 
parte del g rupo . 

ANUNCIOS OFICIALES 

Yi eslí n l l i É ti m 
pálmales de la M e r ó de l o i e m 
Se iniciarán el lunes próximo, con un festival 

deportivo-taurino. en la plaza de toros 
Ha quedado u l t imado el pro

g r a m a de los br i l lan tes festejos 
con que la Academia de Inee-
nieros c o n m e m o r a r á l a fiesta de 
su P a t r ó n , San Fernando. 

He aqui los actos preparados: 
D í a 28.—A las c inco y media 

de la tarde. í e s t i v a l depor t ivo- tau
r i n o , en la Plaza de toros. P r ime
r a parte, pa r t i do de b a l ó n a ma
n o ; segunda par te , becerrada l i 
d i á n d o s e tres bichos por los ca
balleros oficiales cadetes don Jo
sé Sintcs Ang lada . d o n L u i s Ro
m á n A r q u i z a r y d o n Felipe G a r 
c í a del Blanco, con sus corres
pondientes cuadri l las , d i r ig iendo 
la l i d i a el n o v i l l e r o local Pedr i -
to Calvo. S e r á presidenta de ho
nor d o ñ a M a r i a A s u n c i ó n G o n 
zález de A g u i r r e y madr inas las 
s e ñ o r i t a s R i t a A l c u b i l l a Herrer 
ro . M a r í a del P i l a r Gale ra de 
Echenique y M a r í a del P i l a r 
BcrgaroCho Puig . C o r r e r á la l l a 

ve la s e ñ o r i t a Mercedes Blanco 
Gaspar, a c o m p a ñ a d a del C. A. C , 
don Vicente R i p o l l Va l í . 

D í a 29.—A las once, en el f ron
t ó n cubie r to de la Sociedad De
p o r t i v a M i l i t a r , par t idos de pe
lota. A c o n t i n u a c i ó n , baile-ver-
m o u t h en las pistas del T i r o de 
P i c h ó n . A las seis de la tarde, 
fiesta h í p i c a en l a pista de l a 
C iudad Depor t iva . A las once 
de la noche, baile de gala en l a 
Academia. 

D í a 30—A las once y media, 
solemne misa en la iglesia de la 
Merced, en honor de San Fer 
nando. A la u n a de la tarde, co
l o c a c i ó n de los retratos de los 
generales don J u a n V i g o n Sue-
rodias y don F e r m í n de Sojo y 
L o m b a en la g a l e r í a de Ingenie
ros mi l i t a res ilustres. 

D í a 1.-—A las diez, en el claus
t r o de la Academia, misa por los 
C a í d o s del A r m a . 

Pita n m ñ 
! para li par 

Será presentada por la Casa 
Americana de la hmbajada de los 
Estados Unidos en Madrid en 
colaboración con el Ayuntamiento 

Se encuentra en nuestra c i u 
dad don J o s é M a r i a G a r c í a Es
techa, jefe de exposiciones de 
la Casa Amer icana en M a d r i d , 
que ha llegado para organizar 
y preparar el monta je de u n a 
c u r i o s í s i m a e x p o s i c i ó n k s o b r e 
"Atomos pa ra la paz", que dicha 
Casa de la Embajada de los Jus
tados Unidos en M a d r i d , en co
l a b o r a c i ó n con el Excmo. A y u n 
tamiento , o f r e c e r á en nuestra 
c iudad, én la sala de exposicio
nes del Tea t ro P r inc ipa l . 

L a i n a u g u r a c i ó n of ic ia l t e n d r á 
lugar a finales de l a presente 
semana, en i'a fecha que o p o r t u 
namente se s e ñ a l a r á y es posi
ble que el s e ñ o r G a r c í a Estecha 
pronuncie u n a documentada con
ferencia en e l acto inaugura l , a l 
que a s i s t i r á n las pr imeras auto
ridades de nuestra ciudad. 

C R O N I C A S P E M U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 
Valdivielso 

E D I C T O 
Don MARIO DEAN GUELBENZl! , ] 

juez de Primera Instancia de| 
esta villa de Villarcayo y su Par
tido: 
Por el presente hago saber: Que 

en este Juzgado de mí cargo y 
secretaria del que refrenda, se 
sigue expediente promovido por 
doña Teresa Sainz Tolosa, mayor 
de edad, casada, sus labores y ve
cina de Baracaldo, en el que so
licita la declaración de falleci--
miento de su oadre don Bernabé 
Sá inz Ruíz , natural de Cueva de 
Sotoscueva, nacido el 11 de Junio 
de 1861, hijo legitimo de Pedro 
Sá inz Cgazón y Rosa Ruiz Mar
t í n e z , de estado casado y vecino 
de citado Cueva, de donde des
apareció en él año 1901, sin ha
berse vuelto a tener'con posterio
ridad noticias de él . 

Lo que se hace públ ico a efectos 
del articulo 2042 de la Ley de En
juiciamiento Civi l . 

E l juez de Primera Instancia, 
MARIO DEAN; el secretario, CAR
LOS ALVAREZ. 

JIRA ,EN E L PARRAL EL DIA D E l 
CURP1LLOS 

Los industriales con estableci
miento abierto en la ciudad o sus 
barrios, que deseen colocar pues
tos en el Parral el dia del Curoi-
Ilos, destinados a la venta de vi
nos, refrescos y meriendas, pue
den solicitarlo de la Comisión d? 
Festejos, antes de las doce horas 
del sábado 26 de los corrientes, 
con sujeción a las condiciones que 
se hallan de manifiesto en el Ne 
gociado de Gobierno de la Secre
taria municipal. 

Burgos, 17 de Mayo de 1956. 

v El dia de la Ascensión dt l Scr.or, 
Tarlalós celebró su fiesta religiosa 
y cultural, sí cabe más simpática que 
nunca. 

Con un dia suave de Mayo en el 
que la temperatura apenáis se dejó 
sentir, subíamos á este lugar, encla
vado.en la parto más alta del incom
parable y bello Valle de Valdivielso. 

Desde que esle pueblo laborioso y 
emprendedor hizo la carretera, su 
acceso a él so hace con mucha como
didad, pues lo agreste y montaraz do 
sus antiguos caminos so han conver
tido on plano asequible y pintoresco, 
dondo la Naturaleza brinda al viajero 
uno de los más sorprendentes espbc-
láculos del paisaje. " 

Tartalés de los Montes no pudo 
presentar más pequeños al Certamen 
CatcquiUico de Cña. Pero ha-celebra
do un acto Catequístico en familia. 

La maestra, doña Matilde Fernán
dez, habia preparado concienzuda
mente a sus niños que, a presencia do 
las autoridades y dirigidos por los 
Padres Jesuítas, contestaron a un di
fícil cuestionario de Catecismo y de 
preguntas de inteligencia. La labár 
de maestra, aunque callada y en el 
yc/io de la escuela, salió resplande
ciente y brillantamente a la publici
dad do sus tvecinos que tanto "la 
quieren. 

Se proclamó emperatriz a la niña 
Celedonia Cano, que recibió los aplau
sos del numeroso público asistente. 

Hubo exposición de cuadernos, de 
trabajos manuales y de dibujos y a 
todos lo i nipos se les repartieron 
hermosos juguetes y premios por sus 
aplicación y. asistencia, que los Pa
dres Jesuítas de Oña regalaban a los 
niños de su Catecismo. ' 

El P. Pinto, S. J., jesuíta indio, 
cantó la Misa y por la larde se hizo 
el ejercicio- del mes de Mayo con 
bendición menor y Rosario. Día com
pleto para el pueblo fie Tartalés que 
ha demostrado su fervor. Fervor que 
entusiasmó al P. Pinto S. J. y al 
norter-mericano P. Cohén, S. J. 

Por la mañapa no faltaron los jue
gos infantiles, que contribuyeron las 
delicias de los pequeños. . 

Al terminar la tarde la flauta típica 
del gaitero del lugar, salió de im
proviso, bailándose baile; regionales. 

Dia do alegría, este día-de la As
censión, que -espera que urt nuovo 
año catoquistied prosiga la instruc
ción de los niños de Tartalés dé los 
Montes. Asi como también se espora 
y nos despedimos, saludando por me
dio de DIARÍO DE BURGOS a nues
tros amigos los PP. Lezcano, Pedros 
y Ochoa S. J., quienes tienen anun

ciado también que volverán a lucir 
sus :dotes organizativas en el pueblo, 
de Hoz, en que so celebrarán Jas 
primeras comuniones do los niños y 
el Certamen Catequístico en el dia 
del Corpus Christi. 
QUECEDO . ' 

Desde , el comienzo do mes de Ma
yo, tiene este pueblo a la Vftgon San
tísima de Pilas, en su iglesia. Desdo 
la montaña, donde reside la mayor 
parte del año, ha bajado a visitar 
& sus (Queridos devotos, siendo acogida 
y visitada tiernamente por sus mu
chos y fervientes seguidores. 

La Virgen de Pilas, es una tradi
ción antiquísima en los pueblos de 
Queccdo y .Puentearenas, que la tie
nen, en común. Cada año, por turno 
riguroso, visita un pueblo u otro. Tie
ne esta Virgen los anhelos de ios vaj-
divielsanos y su santuario es una er* 
mita - situada en lo alto de los mon
tes de Tes la, .rodeados dé pilas y co
bijo del pastoreo que ve en ella la 
reina de sus campos y rebaños. Su 
visita en algunos momentos del año, 
constituye una excursión pintoresca 
a lo alto de upo de los bastiones for-
tísimo, que constituye el Valle. 

Con tal motivo, Quccedo ha cele
brado, ofreciendo la hermosa fiesta 
de la Ascensión con sus primeras co
muniones, & la Santísima Virgen de 
Pilas. Dicha fiesta constituyó un buen 
exponente ele la catolicidad de los 
pueblos que tiene la comunidad con la 
Virgen. 

Los niños estaban de enhorabuena 
porque recibían por . primera vez el 
•Pan de los Angeles. 

Dijeron poesías a la ,Virgen de Pi
las y conocimos sentro ellos a los n i 
ños de las escuelas de Quccedo, r i 
camente vestidos con los trajes de* 
Primara Comunión. 

Por la lardo, después de vísperas 
se rifaron numerosos regalos que-» la 
Virgen recibió de sus devotos, rega
los que alcanzaron elevados precios. 
Los tostones y frutas hicieron su 
aparición, como es clásico, y quién 
más quién menos todos tomaron- al
gún presente de la fiesta que se ren-
aía a la Virgen de Pilas en el día 
do la Ascensión del Señor a los Cie
los. •' ' •• •' m 

Arija 

G Ü I A F A C U L T A T I V A 
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J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 31. — Teléfono 1912 

J . M . F R f l N c e s e n 
M E D I C I N A I N T E R N A — R A Y O S Z 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 8 
Plaza de Vega, 36. - Te lé fono . 5441 

F. URRACA 
CCUIISTA 

UIN CAlV0;17-TÉlEPONOl311 

COLMAN CA8ASN0VAS 
PARTOS — MATRIZ 

CIRUGIA DE LA MUJER 
0arfa corta. - E lec trocoagulac lé i 

Miranda, 7, 2.*. Teléfono, 1232 
Consulta de l l - l ' S I y 4-7 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADE1 

DE LA MUJER 
• e l Hospital de Barrat te i 

y C n u koja 
Vitoria, I I , — Teléfoaa I f f l 

^ /. LOPEZ SAIZ 
J E F E DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN L U I S " 
Eafermedades mentales y nerviosas 

Coosiilta de W a t. Telf . 847t 
Calle Santatiíei, 15. tercero. 

•• \ • 

Con un tiempo cspl¿ndido se cele
bró la ^'ran feria denominada do "La 
iAsccn-;¡ón del Señor", do ganado'va
cuno, con sran concurrencia de' fe
riantes, y ganado, habiéndose efec
tuado muchas transacciones. 
H O M E N A J E A L P A P A 

El dia 13, con motivo del home
naje nacional al Papa, so celebraron 
varios actos: Por la mañana, a las 
once, hubo misa de comunión gene
ral, haciéndolo los ñiños do Primera 
Comunión y fclis'rescs y administran
do la Sagrada Comunión nuestro pá-* 
rroco don Sálvado'r Gómez y Gómez, 
que dirigió la' palabra a los niños y 
fcligrese;, llenas do amor y cariño 
hacia el Papá Pío XI! folizmtsnte rei
nante. . • 

A las cuatro \V¿ la tarde y presidido 
por las autoridades civiles y milita
res, hubo, santo rosario, con expos!-
cln de Su Divina Majestad, leyendo 
nuestro párroco, antes de 'la reser
va la oración indulgenciada y la pas
toral de nuestro reverondisimo Prela
do y al final se hizo la anunciada co-
loct a. 
F I E S T A D E S A N I S I D R O 

'El dia 15. fiesta do San Isidro l a 
brador, la Hormandad Sindical de T.a-
gradores y Ganaderos, eclébró solem
ne misa, la que estuvo presidida por 
las autoridades civiles y militares 
que fué oficiada por nuestro párro
co, ayudado por jóvenes do la locali
dad. A continuación obscejuio a las 
aiMoridadcs con una copa do vino es
pañol. 

V i l l a r c a y o 
P R I M E R A C O M U N I O N 

En la festividad do la Ascensión 
veinticinco iniños se acercaron por 
primera vez a la Mesa Eucaristica 
fortalecer su alma con el Pan de los 
Angeles. Padres y hermanos,, autor! 
dades y maestros, parientes y puc 
blo, se asociaron a tan conmovedo 
acto, lleno de pompa y solemnidad 
El altar estaba profusa y espléndida 
mente iluminado y la misa y mote 
íes durante la comunión fueron can 
tados por-«cl coro parroquial acompa 
ñado al órgano por c! maestro 4o 
Sixto Meló, pronunciando sentida plá 
tica don Jacinto Calvo. El ecio resul. 
tó verdaderamente emocionante ¡No 
s¿ lo que do dulce y mi terioso en 
cierra la Primera Comunión; pero es 
fiesta que jamásiso olvida! 
C O M U N I O N A L O S E N F E R M O S 

No monos v'rata y consoladora fué 
In fcriia del 13 Hfi Mayo'por ftl rolo 
LñCfiréS y eniufrij&no «'xtraonrinario 
de ViHarcfiyo en solemnizar en más 
alto grado la comunión üe los enfer

mos. El Santísimo fué llevado bajo 
palio,. acompañado por las banderas 
do Acción Católica y un numeroso pú
blico presidido poL el Excmo. Ayun
tamiento, cerrando la marcha la¡ ban
da municipal. 

H O M E N A J E A L P A P A 

En esle día, Villarcayo ^rindió ho
menaje de fe, amor y adhesión a la 
Excelsa figura de Su Santidad Pió XII ' 
con. sus fervientes oraciones. Con és
te motivo se predicó en. todos los ac-! 
tos religiosos y so hizo una importan-! 
te colecta, prueba del amor do1 V i - ' 
llarcayo al Vicario de Cristo., í 

F E S T I V I D A D D E S A N I S I D R O . 
Villarcayo celebró con gran entu

siasmo y fe sincera la popular y sim
pática festividad del patrón de loss la
bradores, San Isidro Labrador, cuya 
conmemoración organizó la Herman
dad Sindical de Labradores y Gana
deros. Al romper el alba, el repique 
general do campanas y el alegre es
tampido de cohetes anunciaron el 
gran dia que se conmemoraba. 

La representación sindical, acom
pañada del juez comarcal, Guar
dia Civil y , jerarquías, asistieron 
a la Santa Misa, oficiada por nuestro 
querido párroco don Jacinto Calvo 
y cantada delicadamente por la Ju
ventud masculina do Acción Católica. 
El panegirice del Santo estuvo a-car
go del consiliario de I'a Hermandad, 
don José de Diego y durante la cere
monia fué bendecido el guión-estan
darte do la Hermandad. Acto segui
do, en el domicilio de la Hermandad, 
celebró esta asamblea plenaria, tra
tándose de diversos asuntos: economía 
de la entidad, construcción do alma
cén-granero y casa do la Hermandad. 
Al fin de la Asamblea, los asistentes 
fueron obsequiados con vino de honor. 
•Por la tarde, a las cinco, se rezó el 
santo rosario por plazas y calles con 
la imagen de San Isidro, haciéndose 
en la procesión la bendición de cam
pos y cosechas. A las ocho de la tár
ele, h-bradores y ganaderos, en inti
ma camaradería, se reunieron para 
'merendar, reinando el buen humor. 
En la plaza Mayor "Héroes del Alcá
zar" hubo animados bailes y como 
broche de oro de la festividad la Her
mandad ha organizado bonita excur
sión, el día 19 a TorreJavega - San
tander y Santillana del Mar - Cuevas 

- de Altamira y visita a la Granja-Es-
cuela "lleras", de la Organización 
Sindical. 

l l e i o n m a Burgo! 
los a g r i É i l t a i K 

Hoy visilaráD la M s i i a 
de iDoeDierasypmeeciaraDDD 
(jarekio táctico ao [aitaoaras 
. E n la tarde de ayer llega
r o n a nuestra c iudad los 
agregados mil i tares cíe d l -
fc-rentes Embajadas ext ran1 
jeras acreditadas en Madrid 
y a los cuales a c o m p a ñ a b a n 
.e-l coronel s e ñ o r Escribano 
y el comandante s e ñ o r Ha
cha, del Estado M a y o r Cen
tral del E j é r c i t o e s p a ñ o l . 
, A su l legada a Burgos fue
r o n saludados, en el hotel 
Condestable, donde pernoc-

. 'aron, por el Jefe de Estado 
Mayor , general Iglesias Az-
piroz y el d i rector de la Aca
demia de Ingenieros, coronel 
don Vicente Blanco Olle ta , 
-ffuo les d i e ron la m á s cor
d i a l bienvenida. 

Dichas agregados m i l i t a -
•res son de Bol iv ia , A r -
.gentina. C h i n a nac-ionalLs-
ta, Estados Unidos, -Suiza, 
F i l ip inas , Tu r r iu i a , Chile, 
Colombia y el agregado m i 
l i t a r de F i l i p inas en L o n 
dres. 
. Todos ellos e f e c t u a r á n hoy 
.una vis i ta a la Academia do-

' Ingenieros y d e s p u é s pre
s e n c i a r á n en C a s t a ñ a r e s un 
ejercicio t á c t i c o a cargo do 
zapadores do asalto. 
. . T a m b i é n v i s i t a ron la Ca-" 
•todrál. 

El toiO SI [ M el 
i i i i a l is la l i L * 3 E s * " 

Los actos conmemorativos darán comienzo hoy 
Con mot ivo de conmemorarse 

el domingo el ' D i a Nacional de 
la AcCioñ C a t ó l i c a E s p a ñ o l a , 
se c e l e b r a r á n en nuestra cmnat i 

Giao Dimefo ie M o i 
la o m i l " 

a 1 
A medida que ,50 acerca la fe 

cha del domingo, en que ha de 
celebrarse U ' g r a n p e r e g r i n a c i ó n 
bungalesa al Santuario de Loyola.-
aumenta el n ú m e r o de inscripcio
nes de expedicionarios. 

Estes h a r á n e l viaje en tren es
pecial, que s a l d r á de nuestra c iu
dad a las seis de la m a ñ a n a , para 
llegar de regreso a media noche.' 

Las Congregaciones Marianas y 
el Apostolado de la Orac ión , eh-
tidados organizadoras de la pe
r e g r i n a c i ó n , que tiene como ob-. 
jeto ganar el Jubileo ignaciano, 
en él IV Centenario, han estable
cido el programa de la estancia 
en Loyola, que se rá e l siguiente: 
a laá diez y media, misa de co
m u n i ó n , ofrenda a San Ignacio y 
preces jubilares. Después, visi ta 
ál Santuario y por la tarde, a las 
seis, concen t r ac ión de todos los 
p t regr inos en la Bas í l ica , despe
dida y regreso. 

El precio de la exped ic ión es 
do 75 pesetas ida y vuelta y lós! 
tiques o informes pueden reco
gerse on la C o n g r e g a c i ó n Maria
na y en la Caja de Ahorros el'!'. 
Circulo Catól ico de Obreros, ce* 
r r á n d o s e <s\ plazo de in sc r ipc ión 
e l s á b a d o ' a las diez de la noche. 

C L ( I B L U B E 
En cumpl imk 'J i to del acuerdo tomado en juivía general 

respecto del non ib ramlen to de Socio de Honor del Club Lube, 
•de Burgos, y d o n Luis Bejarano MiLrga, D i r e c t o r - Gerente de 
L U B E - N S U , S. A., y - Socio Femenino de Honor a la sefiorita 
F l o r i t a Escudero Pascual, a j e c t á a la citada f á b r i c a de m o t o 
cicletas,-en la m c i ñ q p a de hoy ha salido de nuestra c iudad 
con d i r e c c i ó n a Bi lbao una repreMinfac ión motor izada in te-
•grada por var ios direct ivos, a l objeto de hacerles personal 
entrega de lós pergaminos conjecclonados a l electo. 

Les deseamos u n felizi viaje . 

MAQUINAS TRILLADORAS " W E S T F A L I A 
Alode/o 7956 fofa/mente goranffzado 
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Construidas con las patentes y la colaboración de H. & W. F R I T 2 E N 
de GOtShfcLD (Alemania) se hallan para entrega inmediata en 

\ S . A. GUERNÍCA AGRICOLA (Vizcaya). 

PETICÍON DE MANO 
Por nueilros buenos amibos, repre

sentantes tíe la Casa "Alfa" y come-1 
jal del Ayuntamiento, ¿Ion Abundio; 
Ruiz y su esposa doña Francisca, fué 
podida para su hijo Abundio a los se-'; 
ñores de Ccniccros-Hcnanes, de En-
trambasaguas, la mano de su distin
guida hija y c ü t a maestra C3Q I a 
Quintana de Rueda, señorita lsabe-
lita. * 

Entre los novios se cruzaron valio
sos regalos. La boda se celebrará la 
última quincena de Junio. 

Cordial enhorabuena a los novios, 
padres.y demás familia. 

Annncl¿ndo88 en DIARIO DE BDRflOS 

eonsegulrin ana propaganda eflcai 

anre 
a comis ión para muestrario: de Paqueter ía y Mercería, en las pro
vincias de Burgos, Soria, Logroño y Guadala-jara, interesaría a 

Casa de primer orden. Escribir con amplias referencias a i 

n;1 

l^mstimieníos decmlíuas^ 
1 I I FIBR0MARM0L 

V t A OTROS O s o s 
tu I O S PROXIMOS 

A N U N C I O S MATERIALES DE AMIANTO-CEMENTO 

SOLICITE INFORMACION GRATUITA A NUESTRAS REPRESENTACIONES Y AGENCIAS 
U R A L I T A 

diversos actos solemnes, tanto w 
la indicada fecha como en ^ 
procedentes, en u n pro^Tarna va 
ul t imado y que se d e s a r r o l l a r á r-í 
l a lo rma siguiente: 
D i A 23 

A las ocho de la tarde, retir,, 
e sp i r i tua l para las cua t ro Rama.: 
en la Santa Iglesia Catedral* 
r í g i d o por los reverendos seño
res consil iarios diocesanos. 

A las ocho y media, concentra, 
c i o n de las cuat ro Ramas en ia 
nave mayor, santo rosario, br©. 
ve a l o c u c i ó n del i lustr is imo se
ñ o r consi l iar io de la Jun ta Dio-
cesana. b e n d i c i ó n y Salve a San
ta M a r i a la M a v o r . 
DIA 24 . , . • ^ 

Comienzo de l cicio de confrv-
rencias "Sent i r con la Isdcslp" 
en el .salón teatro del Circuid 
C a t ó l i c o de Obreros. 

A las oche y rnodia, " E l Papa, 
do" , por el R- P- J e s ú s M a r í a 
I r ao la , O. F . M . 

A las hueve. " P í o X I I " , p ^ 
d o n Luis A l b c r d i Elola. 
D I A 25 '. • . 

A las ocho y media. " E l obig. 
po" , por el R . P- Policarpo- Qg 
Barajorcs, O. F . M . C. 

A las nueve. " L a conmniclHri 
d iocc í rana" , por -e l M . I . vSr. boh 
Demotxio Mans i l la . consil iario 
del Consejo Diocesano do la R L 
ma. de Mujeres do Acc ión Ca
tó l ica . 
D I A 26 

A las ocho y , inedia, "Obo-
dioncia y s u m i s i ó n a la j o r a n j u í a 
de la Iglesia"', por el rovorendo 
d o n Timoteo de, la Pena, cura 
n á r r o c o do San Cosme y San 
D a m i á n . 

A las nuevo, ^ ' A m o r a la jo-, 
r a r q u i a " , por la s e ñ o r i t a Mar ía 
Rosa. M a r í n , d i rec tora del Gru
po Escolar anejo a la Escucja 
del Mac is lc r io Femenino. 

E n estos mismos d í a s . Triduo 
do comuniones de toda la Acción 
C a t ó l i c a en las parroquias por pi 
é x i t o de la Obra. 
D I A 27 

D í a nacional de la Acc ión Ca
tó l i ca E s p a ñ o l a . A las nueve, 
M i s a do C o m u n i ó n General en 
•todas , las parroquias. Durante 
os?, m a ñ a n a , colecta general en 
todas las iglesias- a beneficio de 
la Acc ión Ca tó l i c a . A l mediodía, 
la Acc ión C a t ó l i c a o b s e q u i a r á 
con una comida ex t raord inar ia a 
los pobres do la Cocina de Ca
r i d a d y Asilos de las Mercedes y 
H e r m á n itas do los Pobres, ser
v ida y amenizada por las Ramas 
Juveniles. 

A las ocho de la tardo, en la 
S. I . C. B . M . , solemne acto ou-
caristico con asistencia do todas 
las autoridades, predicando ' e l 
e x c e l e n t í s i m o y revorend ís i rao 
s e ñ o r don Luc iano P é r e z Plote-
r ó . Arzobispo de !a Dióces i s : A 
este acto c o n c u r r i r á n todas las 
banderas de Acc ión Ca tó l i c a do 
la cap i ta l . T o r n a r á n parte acti
va y destacada en todos estos 
actos la Prensa y Radio locales. 

^ 3K 5 ^ SKÍK ^ 

Profes tón religiosa 
Ayor, a las diez y media de la ma-

íiana, un-o .lu^ar en el Real Monaste
rio-de San Felices, Orden Milita rclo.Ca. 
latrava, la solemne ceremonia de la 
profesión trienal de la novicia Sor 
llumbelina de la Realeza de Maria 
Sáez Sáez". 

Celebró la Santa Misa el capellán 
de la Comunidad, don Ildefonso del 
Campo Marinero, quien tuvo de mi
nistros a los beneficiados de la $. i.Gi» 
don Angel Cadiñanos y don José 
Diez Carbajo, siendo éste último 
el que recibió los votos de la fervo
rosa, novicia y la dirigió una-encan-
tadora plática alusiva al acto. 

Actuó do madrina la piadosa señora 
Maria Cruz Arribas do Gonzáloz, 
ja qué obsequió a la Común ¡dad, como 
también a su ahijada. 

l a parlo musical estuvo a (argft de 
las revjiliosas del Monasterio. 

l os invitados al .solemne arto fue
ron obsequiado^ en los locutorios del 
Monasterio. 
< línliorabutna a la.'hueva profesa y 
Comunidad de Calatravas. 

M a d r i d . — E n la ses ión Be Bol 
sa d é boy destacan entre tas al
zas. Manufac turas M e t á l i c a s , con 
nuevo enteros; diez. Guindos; 
trece; en Banco de E s p a ñ a ; ca
torce, en Cantabr ia y dieciocho-
en I n m o b i l i a r i a E l Carmen. Un 
las bajas solamente destaca diez 
enteros e i r General do Inversio
nes. Ha comenzado la suscrip
c i ó n do nuevas acciones ae 
TJnión Q u í m i c a del N ó r t e , coti
z á n d o s e el c u p ó n a 233 pesetas 
y como la a c c i ó n solo se ha re
cor tado cuarenta duros, hay una 
r e c u p e r a c i ó n de 33 pesetas. E l 
cierre m a n t e n í a la firmeza de 
cambios. 

Cotizaciones: Fondos públicos, 
4 por 100 In t e r i o r , Sl'TS; 4 por 
loo 'Exter ior , e. d., 100; c. y h -
lOO'SO; Amor t izab lc 4 por 10° 
1W8, 92; 4 por 100 A b r i l de 
100: 4 por 100 Noviembre 1951. 
99: 4 por loo Jun io 1053, 100; 
3 por ioo 1949, 37.50. 4.5 ^ i00 
Juho de 1951, 92; C é d u l a s Hipo
tecarias, 4- por 100, 84*75: serio 
a, 82'25; b, 82; c, 84; exentas, 98; 
in te rprovinc ia les , oê TS ; lotes, 
100'15: nuevas, 99'75 

Acciones: B a n c o ' d e E s p a ñ a ; 
80a; Exter ior , 568; nuevas, 2.190: 
Hipotecario,520; Central , 665: 
E s p a ñ o l de C r é d i t o . 860; Hispa
no Americano, 710; Mercan t i l e 
indus t r ia l , 408; M i n a s ' del Rif' 
585; D u r o Felcuera, 441- nueva?. 
430; P o n í e r r a d a , 752; Campsa. 
-26; Tabacalera, 192; Papeleras 
Reunidas, 233; Explosivos, 426: 
Altos Hornos, 308; nuevas, 1.250• 
Manufac turas M e t á l i c a s . -4-
nuevas. 1484; T e l e f ó n i c a 333. 

.4, 
BANCO OC S A N T A N D B R 

BANCA - HOISA - CAMBIO , 
CAJA Dli AHORROS ^ 

- Espolón, l¡5 B U R G O S ^ 



según está anunciado y 
tro del programa confec-

^nado este año para con-
íl0ílfnrar la IV Pascua del 
ce5?tiva, a his ocho de la-
^ de hoy. tendrá lugar en 
J a l ó n ele actos de la Dele-
e de Sindicatos, una 
^fprencia-coloquio a cargo 
5o nnn Manuel Vázquez Mar-
^ ••porriño". redactor depor-

¿6 "La Voz de España" 
!e san Sebastián. 

m orestigioso critico di-
*tórá sobre temas tan su-

í«»ntes y atractivos, como 
C í a -Vuelta Ciclista a Es -
Sfia" cuya ronda siguió en 

, calidad de enviado espé-
ioi oara varios periódicos 

Racionales y la "Copa de E u -
ropa"-
I La entrada sera libre para 
tocios los deportistas y afleio-
Jados burgaleses. 

He "Porrino 
\0i s o l i r e l a " V f l e l l a 

¡ i i t a a E s p a l a " y l a 
1 d e E o r o s a " 

U n a g r a n t e m p o r a d a p r e p a r a 
e i f e a ñ o e l C l u b C í c l i i t a 

Celebrará el "Gran Premio Burgos", prueba en tres etapas 
En c o n j u n t o d e s t i n a r á unas 1 5 0 . 0 0 0 pese tas p a r a p r e m i o s e n t o d a la c a m p a ñ a 

... . . . . _ > . . . . • • nct ímo •El Club Ciclista Burgalés ha 
preparado una temporada que oor 
la cantidad y calidad de pruebas 
previstas, bien merece el califi
cativo de extraordinaria. .Sabía
mos que en el seno de la Socie
dad existía el propósito de irfipri 
mír un impulso notable a esa se
rie de pruebas ya clásicas e im
portantes, que merecidamente tie
nen conquistado un puosto en el 
calendario del ciclismo nacional 
y_que vienen disputándose cada 
cinco. 

Pero superando todo lo hecho 
hasta el momento, el Club Ciclista 
ha abordado éí proyecto impor
tante, como es eSta que suporté el 
llevar a laipráctica el "Gran Pre
mio Burdos", prueba dividida en 
tres etapas, con salida y llegada 
a nuestra capital en cada una de 
ellas y.que' encierra una gran am
bición. Es una especie de Vuelta 
a la provincia, aunque haya sido 
emitido esc nombre; pero a lo lar. 

go de esos tres días de pedaleo, 
los llamados "gigantes de la ru
ta" surcarán las diferentes comar
cas provinciales. 

Solamente le encontramos un 
pequeño inconveniente, que ve
rnos, a señalar, por si aún os 
tiempo de subsanarle. Es el k i 
lometraje uniforme (200) y (parn 
nosotros excesivo) que ha sido 
señalado en las tres etapas. Tén
gase en cuenta que esas 200 kiló
metros, por la especial .configura
ción de nuestras carreteras y rhá¡ 
estado de algunas de ellas, vie
nen a suponer en la práctica un 
recorrido mucho mayor. Por con
siguiente» si recientemente • se 
acordaba en la Federación Inter
nacional de Ciclismo, la conve
niencia de recomendar el que con 
carácter habitual no se fijasen en 
las grandes pruebas mundial.-s 
etapas superiores, a los 200 kiló
metros, creemos que esa indica
ción debe servir do norma' a los 
organizadores burgaleses. Es más, 

C ó m o s e desarrolló la úífima jomado 
J e / Torneo de Permanencia (15.° grupo) 
jUPITER LEONES, 0. ASIOflGA, 3 

León.—Mala primera parte por 
«arte de ambos conjuntos, espe-
[ialmcnte en sus delanteras, que 
no consiguieron inaugurar el mar
cador, llegándose al desranso con 
empate a cero. 

En la segunda, parte i iguió el 
Astorga jugando con muchísimo 
entusiasmo, y a los cinco minu-
jos obtiene fruto su actuación, al 
inseguir Presa , el primer tanto 
bra su equipo, al rematar bien un 
¡entro de Ramón. A los 9 minutos 
k otro avance del Astorga. so 
produce una clara mano de Urcc-
lay, dentro del área. Se castiga 
ton penalty, que ejecuta Benjamín 
j consigue, asi el segunda tanto 
para el Astorga. Y cuatro minu
tos más tarde, Calatayud avanza, 
desborda a los defensas locales y 
se planta solo ante la mota de Es
teban, que vuelve a vulnerar de un 
buen tiro y eleva el marcador al 
2-0 a su favor, con que habría de 
terminar el encuentro, ya que des
pués no se hicieron más goles. 

ATLETICO DE ZAMORA, 3. EURO
PA DELICIAS, í 
Zamora.—Se celebraba el "Dia 

dél Club" y se registró un gran 
llenazo. El partido sa jugó en 
mdio de una gran emoción 
del público, ya que de su resal
tado dependía la clasificación del 
equipo local. Cuando el Europa 
consiguió empatar, aumentó la 
nerviosidad del público, y, al re
montarse la diferencia, so des
bordó el entusiasmo, que al final 
del encuentro tuvo caracteres apo-
teóticos, con disparo de cohetes, 
intervención de la Banda de mú
sica y paseo en hombros a los ju-
?adores, por haber conseguido'la 
clasificación para el ascon.-;o. 

A los seis minutos de empezar, 
en un avance del Zaitidra, More
no coge la pelota, pasando .1 
Gaínza, quien a su vez la de
vuelve a Moreno, para que este 
parque el primer tanto en medio 
de una gran ovación. Sigu.j el jué-
So muy movido "por ambas par-
[es, con peligros en ambas por
terías. Cuando iban 37 minutos 
de esta primera mitad, en un ha-
[ullo que se formó ante'Id puerta 
lC)cal. Menéndoz manda v\ esféri-
y al fondo de ía red ést.ib!(--cií,iv 
JP el empate. Cuando faltaba i.n 
Minuto para el descanso, GaiQzá 
"dco el segundo tanto para ol Za-
jora con un entusiasmo desbor 
aantc del público. 

!:? segunda parte sigue ' muy 
jenida, pues el Europa continúa 
;A H 0 peligros, aunque está ju-
iha o más el Zamora. Hasta que 
°an 35 minutos no volvió a mo-
Jse el marcador, y en ese mo

cha Cainza tira, hay varios re-
aces y es Jesús el que consigue 
arcar el tercer tanto, que ase-

f.^a el resultado favorable. SCÍ 
¿ p al final con la victoria lo
co n ^ califica al Ailcti-
eilnp.araJugar la promoción a Sp* 
?Und» División. 

POpoFnfRRADINA' i . AVILA, 2 
'enterrada.—A los 17 minutos 

córnniCÍSdo el jue?0 50 fuerza un 
Aha'ri contra el Avila, que saca 
intPntmuv corrado, tanto que, al 
traso Alonso impedir que en-

ayuda al balón a caer don-
'^locai3 meta* Era Cl pr*mer tan' 

Pomy un bucn avance de la De
do ¡p3' 31 minuto 21 y Manci-ñi-
red AMKTA 'mParablemente a. la 
do balón, valiendo el sc-gun-
SarL ?í?ue el Avila sin entre-
Ces n i Íu?ando bien. Hace avan. 
W ilel>grosos, y uno de ellos, a 
C *> min..tr.c rr. ^^^,v,; bic-n "V1011105* 50 combinan muy 

y Serrano tira y marca el 
•r tanto para el Avila, po-

'n'erpc Ontonces el encuentro muv 
ánj^"3016» pues los abulenses se 
N&ür mucho. Pero se*vuelve a 
42 rriin1" ,a Sport iva leeal, y a les 
y po' utos' Escobar remata a gol 
resuitL61 niaroador 3-1 con cuvo 

Hahi Se ,,e?a al descanso-de K a transcurrido 7 minuten? 
rro. ai K unda m¡tad, cuando Cu 
ra hacer el cyarto gol asegu-
intenta ria* P€ro 01 Avlla aun 
'0cai w acercarse a la portería 

" ^ ^ ^ 05 Alias el que en uno do 

hr» ,as niñas de EsPa"a 
ares aíesfres llenos de luz 

luí! so,• AlbPTíue'i de Jiiven-
'i na d<i 1:1 { IFeme' 

los avances, consigue el segundo 
y último tanto para cl Avila. 

GIMNASTICA SEGOVIANA, 3 BE-
JAR, 0 
Sogovía.—L.a primera parte fué 

bastante reñida y sólo se marcó 
un gol, por mediación de Herre
ra, al rematar un buen pase, que 
lo hizo Velásco. 

En la continuación, no habían 
transcurridp sino cuatro minutos, 
cuando ol mismo Herrera aumentó 
la diferencia a su favor, al apro
vechar un balón que le cedió on 
buena posición Polo. Cuando fal
taban cinco minutos para termi
narse ol partido, redondeó Sau-
gar el tahtoq, a l batir de nuevo 

a Blázquez de un buen tiro, con 
lo que peco después, so llegaba 
al final con el resultado do 3-0 a 
favor de la Gimnástica. 

0 
gratuito 

fl* 1 1 5 

P a r a h a c e r l e f a c t i b l e s e a b r e u n a s u s c r i p c i ó n 

E l d í a d e l C o r p u s , p a r t i d o c o n e l B u r g o f e 

El Juvenltd nos remite la siguientL' 
nota oficial: 

"Ayer noche se reunió la comisión 
designada por la Junta directiva del 
Juventud, encargada de pcdaclar los 

^clós y programas a realizar en oc?-
sión del homenaje que ha de rendirse 
a los jugadores'pof-eí" ascenso a Tor
cerá -División. 

Cl acto consistirá en una misa re
zada en la . capilla del Circulo y en 
una com¡(la: intima entro jugadores, 
entrenador y directiva, a la que po
drán adherrise cuantos socios de este 
Club lo deseen. 

El dia seña laclo. ;pa ra estos actos, so 
dará a (onecer oportunamente, ya 
qu.o .existepidos -fechas para ello, el 
3 T (¡'e Mayo o-fUS de Junio, quedando 
tô io SL(D(CÍÍI<KIO->a la aprobación do 
la Ĵuntar -directiva plenaria, que se 
celebrará el viernes próximo. 

I.os jugadores, en su mayoría, han 
maniFcstado- a la directiva cl deseo de 

ÍK « 5 ^ ^a* ^ ^ as 

José María Arranz 
gana el gran premio 
San Juan del Monte 

El pasado domingo se disputó on 
Miranda de Ebro la prueba ciclista de
nominada "Oran Premio de San 'Juan 
del Monto"1', en cl que participaron 
diversos corredores locales, otros de 
Vitoria, Logroño y los borgaleses José 
l.uis Talamillo-y José Maria Arranz. 

Desde oi primer momento consigue 
destacar José l.uis Talamillo que ad
quiere alguna ventaja, pero en la quin
ta vuelta, al tomar a toda velocidad 
el cruce de la Avenida do Queipo do 
Llano, tropieza con una muchacha 
que alravjc^a la calle, cayendo al sue
lo ciclista y vianda.ntC: Aun tuvo otra 
caída talamillo, por lo que vio malo
grado su posible triunfo. 

Sin embargo, el vencedor fué cl otro 
burgalés josá María Arranz, quien sa
có una vuelta de ventaja a su inmedia
to seguidor Sabino Luja. En tercera 
posición entro Talamillo, capitaneando 
un pelotón en cl que figuraban los mi-
randeses Raúl y Rotaeche. 

taide mm en Um 
los üiiifls de la i u l a i i 

y Poli liiitipal 
A las cinco da la tarde de hdy y en 

el campo Zatorre, tendrá lugar un 
partido amistoso de fútbol entre las 
selecciones de los equipos de la Dipu-
iklón y de la Policía municipal, que 
disputar.in un irofui) donado por el 
alcalde. .., ^ 

presenciar un partido decisivo de Pri
mea División y nada mejor para com
placerles que, el desplazar el equipo a 
Madrid, para que puedan ver el en-
cuontro del final de Copa de Su Ex-, 
celcncia el Coneralisimo. 

Como la tesorería del Club, según 
ya es conocida por todos, tiene un 
déficit bastante elevado, se ha acor
dado, por esta comisión, el ofrecer a 
estos jugadores un homenaje popular 
—independientemente del intimo— 
que bien merece la pena aceptarlo, 
consistente en sufragar entre la afi
ción en general el indicado desplaza
miento y para ello, se han abierto sus
cripciones, a fin do que depoaten sus 
donativos en, los siguientes estableci
mientos: Confecciones Cylsa, Bazar 
Martínez, Calzados Ruiz Plaza Ma
yor, en la propia secretaria del Club 
y en la Redacción de los dos periódi
cos locales".., . . 

0 
La nota que precede, dentro de 

su escueto contenido y sencilla 
redacción, es sobradamente elo 
cuente. Hay una deuda contraída 
con los Jugadores del Juventud, 
muchachos que dentro del más 
estricto espíritu amateur han ve
nido poniendo todo su entusias
mo y facultades al servicio del 
Club suyos colores defienden. Y 
con pleno éxito, como lo demues
tra el hecho de haber conquista
do un ascenso y con ello incor
porar a otro equipo burgalés en 
la categoría nacional. 

Alcanzada esa meta, que es 
complemento magnifico de la 
otra hazaña culminada por cl 
Burgos, justo es rendir un home
naje a esos jugadores que a lo 
largo de una agotadora campaña, 
han batallado, sin otro estímulo 

-que su amor al Club propio. JLa 
mínima compensación que puede 
ofrecérseles es ese homenaje que 
en la nota anterior se propugna. 

Pero, desgraciadamente, la te
sorería del Juventud no está en 
disposición de afrontar ese com
promiso por si sola. De ahí ese 
llamamiento dirigido a todos los 
simpatizantes y aficionados en 
general. Su aportación, por mo
desta que sea', servirá para lle
gar al objetiva propuesto. 

El primero en responder ha si
do el Burgos, quien-ha ofrecíao 
incondicionalmente su equipo pa 
ra celebrar un partido con carác
ter de homenaje a! Juventud m«e 
tendrá lugar el próximo dia 33, 
festividad del Corpus. 

Los que entretanto deseen ad
herirse con su donativo, pueden 
hacerlo en los diferentes puntos 
que han sido señalados para lle
var a cabo la recaudación. Repe
timos que los muchachos del Ju
ventud —jugadores todos ama
teur y sin otra compensación que 
el derivado de su propio entusias-
mo— bien se merecen este home
naje, al aue todos los aficiona 
dos burgaleses deben conlrilniir 
en una o en otra medida. 

si esa reducción se estima con
veniente para las grandes ron
das, que en su mayor parte se des
lizan por rutas magnificas y do 
primer orden, más digna do con
sideración nos parece esa suge
rencia en este caso particulai-
que nos ocupa. 

Con ello se pretende humani
zar más cl ciclismo y acrecenté 
ese carácter de espectáculo que 
el mismo tiene. 

Hay otras razones que abonan 
esa reducción. El calendario na
cional e internacional aparece sa
turado de pruebas. Los corredores 
están ya muy recargados y al en
contrarse frente a etapas con 200 
kilómetros y carreteras no muy 
conocidas, quizá hurten su par
ticipación; sobro todo en el caso 
de algunos hombros calificados. 
No queremos decir con ésto quo 
las etapas quedén. reducidas a 
pruebas aptas para infantiles; po
ro, en fin, algún ligero recorte 
a alguna de ellas (una podría que: 
dar como "reina") no las vendría 
mal. La compensación -la tendría
mos seguramonto on que-la pruo-
]ba ganaría Ion concurrencia y, 
sobre todo, en luclia emocional y 
espectacularidad. 

En f in , estas son unas conside
raciones que a modo do sugorcr-
cias nos permitimos formular a.h 
entusiasta y veterana entidad or
ganizadora. Si le sirven de mo
tivo de estudio o consideración, 
nos daremos por satisfechos. 

. Y hecho esto, vamos a transcri
bir a "grosso modo" ol detallo 
del- magnífico prrajrama quo él 
Club Ciclista Burgalés nos va a 
sewír en ,el transcurso do esta 
temporada: 

Despqés de la prueba "inaugur?-
ción", ya. disputada, para el dia 10 de 
Junio se anuncia una carrera entrD 
Bur^O'i-La Bureba-Burgos, de 135 ki
lómetros, dotada con 2.635 pesetas. 

El 17 de Junio otra entre .Burgos-l.er-
ma-Santo Domingo de Si Ios-Sal as-Bur
gos, con 3.025 en premios. 

Los días 22-23 y 24;-do Junio el 
Gran Premio Burgos en tres ostapas 
con salida y final todas ell.as en nues
tra ciudad. La •primera etapa con el 
recorrido Burgos - Roa - Aranda -"Ler-
ma - Burgos, sobre 200 kilómetros, 
diitancia que también tendrán las otras 
dos etapas. La segunda entre Burgos-
Soncillo - Valdonoceda - Burgos. Y la 
tercera entre Burgos - M i randa-E z-
caray-Prodoluengo-Burgos. ' • 
.. Esta importante prueba, de carácter 
nacional, a la que .vendrán los más 
destacados ases cspañoieytendrá im
pon ahites premios:.-Ea„la clasifica
ción general el primero clasificado 
tendrá 8.000 pesetas, ,̂000 el se
gundo, 5.000 cl tercero hasta el 10 
premiado con 700 pesetas. El vence
dor de cada etapa se asegurará 1.000 
pesetas, 750 el segundo clasificado, 
500, el tercero y 250 el cuarto. Ha
brá además premios para equipos de 
2.500 poetas al primer equipo, de 
tres, corredores, 2.000 al segurvdó y 
1.000 al tercero. Además todos los co
rredores contarán con una dicta de 100 
pesetas y los locales que concluyan 
cada etapa de 200, al no establecerse 
premios previnciales. A estos premios 
habrán de aumentarse otros particu
lares que se asignen, asi como trofeos 
y primas. 

El dia 8 de Julio se correrá cl tra. 
dicional Trofeo General Vague, sobre 
cl mismo recorrido de años anteriores, 
dotado con. 10.500 pesetas. Al si
guiente dia el Circuito urbano con 
5.500 pesetas en premios. 

Como final do la temporada el dia 
15 de Julio se disputará el Campeo
nato Provincial. 

l.a simple reláción de las pruebas 
implica ya cl mejor elogio y hablan 
de la inquietud, el entusiasmo y la 
ambición deportiva de sus organizc-
doros". Sólo nos resta subrayar ql hecho 
de que el "Gran Premio Burgos" pre
tende rodeársele de un conjunto per
fecto y hasta de su pequeña caravanj. 

Nuestra felicitación y aplauso, coa 
los mejore, deseos de éxito ál Club Ci
clista Burgalés, por su decisión para 
afrontar los múltiples y no pequeños 
problemas quo lleva anexos una carre
ra de esta envergadura. 

ARQUERO 

P o b l e t g a n o 
d e a y e r e n 

Mantua. — En la cuarta etapa 
de la Vuelta Ciclista a Italia se 
ha registrado la siguiente clasi
ficación: 

l, Miguel Poblet, de España. 

S A B R O S A 

Y N U T R I T I V A 

B a s a r t e y M o n 
también renuevan 
su compromiso 

c o n e l B u r g o s 
O t r a s n o t i c i a s del C l u b 

Ayer continuaron las conversa
ciones cerca de otros jugadores 
que actualmente pertenecen al 
Burgos, para proseguir la laboi 
de renovación de fichajes. 

A los de Barrios y Villalabci-
tia, hay que agregar ahora los 
de Basarte y Mon, con quienes se 
llegó también en el dia de ayer 
a un acuerdo satísfaectorío. 

o 
Recordamos a todos los inte ro

sados que el próximo día 31 f i 
nalizará el plazo señalado por éí 
Burgos para la inscripción do 
nuevos socios. 

Y el plazo es improrrogable. 
c—— 

Prosiguen las gestiones para 
cfrocor un nuevo partido cl día 3 
de Junio. A este respecto se con
t inúan los contactos con el equipo 
"Tenis Borusia" da Berlín, per t í -
necionto a la Primera División 
alemana, lyi principio, este Club 
se ofreció para jugar en Zatorre^ 
poro sus pretensiones económicas 
se estimaron muy altas y S<3 con-
traofertó con otra cantidad más 
reducida. Y ésta os la auo actual
mente está siendo objeto de dis
cusión. 
• En f in , todavía no hay nada 
concretado; pero cao dentro do 
lo muy factible quo esto encuen
tro pueda celebrarse. " 

Señálame las eliminatorias 
que habrán de jugarse por los 
campeones de Permanencia 
V a r i o s C l u b s s e d i s p o n e n a s o l i c i t a r q u a l a 
S e g u n d a D i v i s i ó n s e a m p l í e a t r e s g r u p o s 

d e d i e c i s é i s e q u i p o s c a d a u n o 

l a e t a p a 
e l " G i r o " 

S a l v a d o r B o t e l l a e n t r ó e n q u i n t a p o s i c i ó n 
e n e l m i s m o t i e m p o q u e a q u é l 

M A R I A 
A R T I A C H • 

Madrid. — Los voncodores de 
grupo do la fase de permanencia 
de Tercera División, son los si
guientes: 

Grupo primero, Lomos; se
gundo, R. S. G. Tórrela vega: ter
cero, Arenas do Guecho; Cuarto, 
J. D. Mondragón; quinto, Ute-
bo C. F.; sexto, C, Gim. Torrola-
vega; séptimo, C.F. Badalona; 
octavo, C.D.Mallorca; noveno 
C. F. Gañd ia ; décimo, Elcbe Club 
Fútbol ; 11, Recreativo de Huel-
va; 12, C. D. Fon tañes; 13, 
4* *: fe & *: X * X * X * X * X X 

li 11 
l i Ü 91 

de 1. [. le 

Joven: para que no tengas 
que lamentar arrepentimien
tos tardíos, prepara tu ma
trimonio. De esta prepara
ción que la Iglesia pide a to
dos los candidatos al matri
monio, hablará también a los 
jóvenes de uno y otro sexo el 
P. Villalba. 

X ^ X 5 4 Í Í K ^ ^ ^ X ^ 5 K 5 K Í K X 5 K ^ 

L a s q u i n i e l a s 
. i i „ „ , . » 

T r e s b o l e t o s m á x i m o s 
a c e r t a n t e s d e 1 4 

r e r u l t a d o s 

Con esa jornada, termina el 

período de esta temporada 
Madrid.— Resultado provisional del 

escrutinio de las Apuesta-; Mutuas De
portivas Benéficas correspondientes a 
la jornada del pasado domingo: 

•Boletos vendidos, 1.038.887. 
Recaudación, 3.'l 16.661 pesetas. 

• Cincuenta y cinco por ciento de pre
mios; 1.714.163,55 pesetas. 

Reparto de premios: 857.081,75 pe
setas, a repartir entfe tres boletos má
ximo', acertantes de catorce resulta
dos, a 285.693,90 pesetas cada uno. 

Idéntica cantidad a repartir entre 
149 boletos más' aproximados ¡de trr-

< «• aciertos a r).7r>L:,20 pfsfins. 
Con f-sta Jornada termina la tempQ. 

rnda-iK; Apuestas do lQ5r)-5().—Allil 

Aranda (De nuestro correspon
sal).—En una buena tarde y con 
bastante afluencia do público se 
a l e b r ó el anunciado partido. 

Los equipos so alinearon de la 
siguiente forma: 

Juyentus: Pepe. (Chispa); Jua-
níto. Rico, Eduardo; Doro, Oscar; 
Hurnández, Dioní, Murillo, Orto-
ga y Mariano. 

Gimnástica: Marchante; Miguel, 
Franquíto, Maree; Podro, Basilio; 
Mísael, (Chispa) (Ortiz), Podii-
tos, Luis, Anos y Vale. 

Desde el comienzo se vió la di
ferencia do clase entre lo» dos 
equipos y la superioridad mani
fiesta de la Gimnástica. Esta des
arrolla un juego bonito y tronza
do, frente a esporádicos avances 
do los contrarios pero sin efecti
vidad a la hora del remate. En 
cambio la Gimnástica durante es
to prinier tiempo ya puso en el 
casillero un 4-0 a su favor, tantos 
marcados por Anos, Pechitos,-Luis 
y Misae]. 

Comenzó el segundo tiempo 
con un ligero dominio visitante, 
fruto-sin duda de la apatía con 
que jugaban los locales y en est/ 
período os cuando marcaron IO'J 
forasteros sus dos goles, obra do 
Ortega y Dioni, respectivamente. 

A lo largo do este segundo, tiem
po marcaron los locales: Luis tres 
veces y Anes, otra, con lo que se 
puso ol marcador en un 8-2 favo
rable a los blanquiazules. 

Por el equipo forastero poco ca
be destacar salvo el defensa cen
tral, jugador de gran clase. 

Por la Gimnástica es digna do 
subrayarse la labor efectiva, si 
bien poCo espoctacplar del joven 
delantero centro quo alineó, sien
do cosa curiosa que do los cua
tro goles quo marcó tros lo fueron 
de cabeza. 

'Esto partido ha demostrado que 
el equipo está en buen momento 
de juego para contender en o" 
torneo triangular que se tient 
proyectado contra los de Tercera 
División de Soria y Guadalajari, 
torneo este que tanto agradaría 
a la afición arandina. 

J. S. J . 

Unión Aírica Couti; 14, S, De
portiva Emeritense; 15, At. do 
Zamora y 16, Agromán F. C. 

Estos dieciséis clubs se elimi
n a r á n entro si hasta dar cuatro 
vencedores quo se enfrenten'con 
los clubs clasificados número 2, 
en los cuatro grupos do la íare 
de ascenso. La primera elimina
toria,' se jugará los días 27 de 
Mayo y 3 de Junio; la segunda, 
10 y 17 de Junio. 

Los clubs quedan agrupados 
asi: Leinos-G. Tórrela vega y Arca
nas de Guocho-Atlótico Zamora. 
El vencedor promocionará con 
con el Real Aviles, segundo del 
primer grupo de la íase de as
censo. 

Mondragon-Utebo y G. Tarra
gona-A gromán. El vencedor pro
mocionará con el Rayo Valleca-
no, segundo del grupo segundo 
de la íase do ascenso. 

Batialona-Mallorca y Gandía-
Elche, cuyo vencedor promocio
nará con el Alicantie, segundo 
dol tercer grupo do la fase de 
ascenso. • 

Recreativo Huelva - Emeriten
se y Fontancs - Africa Ceuti. El 
ganador promocionará con la 
R. S. Linares, segundo del cuar
to grupo do la íase de ascenso. 

Los partidos do promoción 
con los números, dos de cada 
grupo de la fase do ascenso so 
jugarán en la primera focha, 
•24 do Junio, en el campo del 
club procedente de la fase de 
permanencia y en la segunda, 
2:) de Junio, en la de la dp as
censo. '•• • . 
UN RUMOR 

• Orense. — La Prensa local re
coge una información según la 
cual varios clubs de Segunda y 
Torcera División van a solicitar 
de la Federación Española de 
Fútbol que se constituyan para 
la próxima temporada tres grupos 
de dieciséis cluos, en lugar de 
dos do veinte en la Segunda D i 
visión, con el fin de disminuir 
la longitud de desplazamientos 
on beneficio do muchos clubs cío 
endeble economía. Asimismo re
coge otra información en la quo 
se pide que, al causar baja en la 
Federación Española el Atlét i -
co de Tetuán y posiblemente ol 
España de Tánger , equipos quo 
actualmonto juegan con otros 
Clubs marroquíes la copa de la 
unificación, queden éstos elimi
nados de la úl t ima fase de la 
promoción a superior categoría. 

—o— 

• N I de la R.—Esta es una ges
tión que, según parpee. realiza
r á n particularmente varios clubs; 
pero que no tiene posibilidades 
do prosperar, al menos con vis
tas a la temporada próxima. 
EL ATLETICO DE MADRID 

CONCEDE LA BAJA 
A M A R T I N 
Madrid.—La directiva del At-

lético de Madrid ha concedido la 
carta ^ de libertad al jugador 
Mart in que, desde hace dos tem
poradas venía actuando en el 
puesto de defensa derecho. 

Parece ser que Mart ín está al 
habla con los directivos del Va
lencia a. íin de pasar a prostar 
sus servicios en este club para 
la próxima temporada.-—Alfil. 

Cubrió los 198 kilómetros en 4-
42-17, a una media de 41,936 
kmh.; 2. Diet Van der Brekel 
(Holanda), mismo; 3, Guido de 
Santi (Italia), mismo; 4. L. Be
ber (Francia), mismo; 5, Salva
dor Botella (España), mismo. 

6, Zucconclíi ( I ta l ia ) / 4-44-lí): 
7, C. Maule (Italia), mismo; 8, 
Mario Baroni (Italia), mismo; 9, 
Gino Guerrini (Italia), mismo. 
lonuL7j2.2o- eCq;, odiéo P — 
CLASIFICACION DE LOS 

ESPAÑOLES 
Mantua . — La clasificación 

de los esnañoles en la etapa de 
hoy, cuarta de la Vuelta Ciclis
ta a Italia, se ha establecido en 
la forma siguiente: 

1.—Miguel Póhlet, 4-43-17. 
5. — Salvador Botella, mismo 

tiempo. 
El rosto-de los corredores. In

cluidos los españoles, entraron 
en el puesto 16, a excepción de 
Galdeano (España) , ol 101, y 
dos corredores más.—Alfil. 
CLASIFICACION GENERAL 

Mantua (Alf i l ) . ~ Después de 
la cuarta etapa de la Vuelta Ci
clista a Italia, la clasificación 
general se establece de la forma 
siguiente: 

1. Fantini (Italia), 17-16-1; 2, 
Fallarini (Italia), 17-17-24; Z, 
Astrúa ' (Italia), 17-17-39; 4, cx-
aoquo: Clerici (Suiza), 17-17-41 y 
Fornara ( I t a l i a ) ; 6, Moser, 
17-17-45; 7, GiuUici (Italia), 
17-18-06; 8, Nencini (Italia), 
17-18-53 ; 9, Ranucci (Italia), 
17-19-02 y 10, Brankart (Bélgica), 
17-19-03. , 

Los corredores españoles en la 
clasificación general figuran, ei^ 
los siguientes puestos: 

20, ex-aequo: Federico Baha-
montcs, 17-22-22 (con Fiorenzo 
Magni); 54, Salvador Botella, 
17-27-50; 71 , Miguel Poblot, 
17-36-10; 74, Bernardo Ruiz, 
17-37-15; 81, José Sorra, l7-40-::8 
v 102, Jesús Galdeano, 18-03 Ofi. 
POBLET CONFIA EN CONSE!-

GUIR UNA BUENA ACTUA
CION 
Mantua.--La magnifica victo

ria de Poblet en la etapa de hoy 
representa la segunda victoria 
de etapa conseguida por un es
pañol desde que so corrió la pri
mera Vuelta a I tal ia en 1910. La 
otra victoria en una etapa la 
ganó Bernardo Ruiz, el pasado 
año. 

Poblet manifestó que no pen-
saba on ganar la Vuelta a l ía-
lia, ya que Fantini lo llevaba 
veinte ihiñutos de ventaja; pero 
si que lograría una magnifica 
actuación. También Botella se 
mostraba muy contento con e! 
quinto puesto conseguido on la 
etapa de hoy. En general todos 
los esnañoles realizaron hoy un 
magnífico esfuerzo.—Alfil. 
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El B a r c e l o n a da 
e x p l i c a c i o n e s a i a P r e n s a 

Plalko sometido a expediente 

Barcelona.— Se celebró esta tarde 
una reunión de Prensa convocada por ' 
cl C. F. Barcelona, en la que el se
cretario del Consejo directivo, señor 
Salvar, después de ofrecer cxplicacic-
nes a la Pren-.a barcelonesa sobro las 
ultimas desatenciones que con ella lia 
tenido ol Club y que culminaron el, 
pasado domingo, después del. Español-
Barcclojia, con la negativa de permi
tir su entrada en los vestuarios, ce
dió la palebra al secretario técnico, 
señor Samitier. 

• Este, tras referirse a las anomalias 
observada, en distintas ocasiones., en
tre cl entrenador Plalko y los liigs. 
dores, dijo que habia recibido instruc
ciones para abrir una información qio 
ha .dado lu?ar, én espera de una de
cisión definitiva, al cese temporal de 
Platko. Entre tanto se toma una de
terminación en él sentido de rescin
dir su contrato y buscar nuevo entre
nador, o continuar Platko en sus fun
ciones, Samitier se hará cargo do la 
preparación del equipo, desde luGgó, 
en todo caso, hasta fin de tempo
rada.-—Alfil. 

n i 
le i x 

F u é b a t i d o ayer en M a d r i d 

Madrid. — En las pistas de la 
Ciudad Universitaria se ha efec
tuado el intento de mejora del 
record español de relevos 4 por 
100, intentó que se ha visto coro
nado por el éxito al ser rebaja
do en seis décimas de segundo 
por los atletas castellanos Asen-
sio, Ponce, López Amor y Her-
mida. 

El nuevo tiempo es de 42 se
gundos tres décimas, mientras el 
anterior, establecido en el año 
1951 en Barcelona por Helguera, 
Carbajo, Ruano y Pórtela era de 
42 segundos nueve décimas. 

E S T O M A G O 

I N T E S T I N O S 
MPI>:I:ADO CENSUÍIA S.\NÍÍ4RÍA N2 285<5) S E R V E T I N A L 

Contra al d o l o r e s t ó m a g o . Acidez , Peso, Ardo re s , Malas d iges t iones . Ulceras , V ó 
mitos b i l iosos , de Sangre , Colit is , E s t r e ñ i m i e n t o , D i a r r e a , Mareos , s iendo u n b u e n 
r egene rado r de los paredes del i s t ó m o g o e Intes t inos . 

i 
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D i a r i o d e B u r g o s 
E l p l a n d e l a v i v i e n d a 
y l a p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l 

Con sólo pan y vino 
llega a centenaria 

VaHadolid. — Cien años aca
ba de cumplir una vecina del 
pueblo de Peñafie l , llamada do-

.ña María Cruz Rulz Arranz, viu
da desle hace dos años, que 
perdió a su marido cuando con
taba éste 96 años. Si el ser cen-
vcnaria es ya un caso raro, rc-
sultá más curioso aún el hecho 
de que esta señora, desde hace 
muchos años, no se alimenta de 
Otra cosa que de pan y vino. 

Rechaza toda clase de comi
das que se le ofrecen y no le 
Surta ni el chocolate ni cual
quier otra cosa que tenga azúcar 
b r-ue sea una golosina. Asegu
ra con buen humor que toda la 
humanidad l legaría a su edad s i , 
como ells. no se alimentara de 
otra cosa qué de vino y pan. Con
serva con plenitud todas sus fa
cultades y realiza las labores 
propias de su sexo con admira
ble vigor.—Cifra. 
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• S^url.— l - H Asamblea náéionáj-'./dé 
\¡t República ck: Gbrea^'Há piot hmodo 

ofiríalmonlo,' la roplcccion dd presTr 
•tlenle Synvn-on Hluo y «le j a viclcriá-
\lcl candidalo do la oposición, John 
M» -Cliíing, para la vircprcsidptula. 

. "lian sido tlcgidos ".por votación po
pular el \b dy Mayo y lomarán 'pO'^-
tión de sus cargos el 15 do Agosto.".La 
proclanisción de los resultados do la 
.fleccióii ¡lata la Asfmbloa nacional, 
es' un rocpiisito legal.—Efe. 

Todo proceso de e x p a n s i ó n eco
n ó m i c a tiene como causa el au - ' 
m e n t ó de la p r o d u c c i ó n de b i e - ¡ 
nes de consumo o de bienes-capi
t a l ; el aumento del bienestar dej 
las naciones es tá en p r o p o r c i ó n 
con el disfruto de los ciuaadanos 
de los bienes producidos; en t é r 
minos generales", a mayor pro
d u c c i ó n , mayor bienestar. J n a 
frase muy on boga a f i rma que 
-cuando la c o n s t r u c c i ó n marcha, 
todo marcha" . E l l o quiere decir 
que la a p l i c a c i ó n del capi ta l en 
la c o n s t r u c c i ó n tiene una alta d i 
fusión en los bienes producidos 
y no solo .por la mano de obra 
empleada, que es l i n factor i m 
portante , s in^ t a m b i é n por la ex
t r ao rd ina r i a gama de1 productos 
necesarios para la c o n s t r u c c i ó n 
especialmente de "viviendas. 

E n ol m o m o » t o e c o n ó m i c o aq-
tual e s p a ñ o l u n consumo abun
dante, do productos industriales, 
niantoniondo una demanda f i r 
me en u n prolongado lapso de 
t iempo, os factor esencial para el 
proceso do e x p a n s i ó n que esta
mos contemplando. . E l P lan Na
cional de la V iv i enda sirvo cJa-
ramente a este, obje t ivo e c o n ó 
mico y podemos a f i rmar que por 
" a ñ a d i d u r a " , a los beneficios dé 
Justicia Social quc do él so,es
peran, 'se ha de proporc ionar -a 
l a . e c o n o m í a indus t r ia l pr ivada , 
igualmente otros grandes benefi
cios. 

E n algunos circuios puedo af i r 
marse que el p rob lema que ol 
P l a n Naciona l de la V iv i enda 
plantea os a la inversa, ya que 
no somos capaces de producir 
los materiales.necesarios para ha-
cor fronte a" ía demanda que se 
va a provocar. 

Conviene contrastar e s t a s 
afirmaciones y s in per ju ic io de 
q u é t rans i tor iamente y en clóter-
minados casos do bienes esto 
hecho so produzca., no podoinos 
dejar do considerar el favorable' 
ch ina que a la e x p a n s i ó n indus
t r i a l e s p a ñ o l a produce u n mor
cado á v i d o de productos. "Ahora 
bien, e s t á , avidez no puede sor 
causa de movimientos alcistas de 
precios y para, cl ip e s t á n - a d o p t a 
das l as 'opor tunas medidas, mas 
dicha avidez •ofrece a la i n i c i a t i 
va p r ivada e s p a ñ o l a u n a l ic ien
te do ex t rao rd ina r io contenido. 

Pero o- objet ivo s o e d n d á r i o del 

P l a n Nacional do la V iv i enda lío 
puede sor solo aumentar la pro
d u c c i ó n s in mas. sino que aebo 
pretender y pretende una mejo
r a de la Calidad indus t r i a l de 
nuestros productos, ya que dcs^ 
de el p r imor momento se ha se-
halado como objetivos por las 
autoridades del P lan considerar 
a las viviendas do renta l i m i t a d a 
como viviendas de superficie - l i 
mitada, eso si, pero de una ca l i 
dad que a s e g u r a r á "no sóic u n 
g r á t o bienestar a los que disfru
ten de ellas sino a d e m á s u n l a n -
c ionamiento perfecto de los ser
vicios. Y ello no se consigue sino 
con la excelente cal idad de los 
materiales que se empleen. 

Para quienes dudan de las po
sibilidades úv atender la de
manda de materiales, resulta con
veniente manejar algunas cifras 
do los principales productos que] 
in te rv ienen en ta C o n s t r u c c i ó n 
de viviendas. Frente a una si
t u a c i ó n de escasez provocada po r ! 
las Consecuencias dé las destruc
ciones do guerra , y d e s p u é s por 
el cerco in te rnac iona l a q u e - e l 
sectarismo in ternacional nos so-! 
m e t i ó , desde hace cuatro a ñ o s la 
p r o d u c c i ó n nacional aumenta a1 

"un r i t m o francamente favorable. 
Es claro el aumento de pro

d u c c i ó n que cada a ñ o se alcanza 
y en él debe basarse la realiza
c i ó n del P lan Naciona l de la V i 
vienda, ya que atendidas las 
osoncialos necesidades n a c i ó n a- j 
les nacionales en los a ñ o s do d i 
ficultad, las mejores que paula- ' 
t inamente se alcanzan deben 
aplicarse a hacer posible q u é se 
cumpla la consigna del Caudi
llo (te que "toda fami l ia tenga u n 
hogar d igno". , - * 

La p r o d u c c i ó n de cemento e n ' 
el a ñ o 1947. cuando las inversio
nes de capitales para la cons
t r u c c i ó n de viviendas alcanza el 
21 por i'GQ do ¡as totales inversio
nes realizadas, se cifro en1 
1.790.000 toneladas. En el a ñ o 

• 1955 la p r o d u c c i ó n ha sido no' 
3.745.000 toneladas. Las necesida-1 
des,del p lan do viviendas on cuan
to a cemento han sido evaluadas 
en 800.000 toneladas. Sobre :ei 
aumento do producto obtenido 
hay t o d a v í a un e x c e s o do 
1.155.000 toneladas que podran 
aplicarse a otros sectores, mejo
rando asimismo' las realizaciones 
do los planes generales. [ 

En cuapto al h ierro , la produc
c i ó n e n o l . a ñ o 1947 fué (lo! 
548,000 toneladas de l ingote tío 
acoro. En ol a ñ o 1955 la produc
c i ó n ha sido de- 1.101.000 tonela
das. Las n e c e s i d á d o s s e ñ a l a 
das por el P lan Naciona l de 
la Viv ienda do • h ie r ro redondo 
par?. 1?, c o n s t r u c c i ó n ha sido 
do 80.000 toneladas, quedando 
por • t an to 4.73.000 toneladas de 
aumento de p r o d u c c i ó n cuya 
a p l i c a c i ó n a otras realizaciones 
no i m p e d i r á el no rma l desarro
llo de otras obras. Si a esto a ñ a 
dimos el hecho de que el Ins 
t i t u to Nacional ; de la Viv ienda , 
de acuerdo con el Min i s t e r i o do 
Comercio, es tá real izando algu
nas importaciones y tiene el 
p r o p ó s i t o de realizar otras m á s 
de oste producto, es evidente que 
ol esfuerzo que en hierro se exi 
ge pa ra el n o r m a l desarrollo del 
p rograma de c o n s t r u c c i ó n do v i 
viendas pa ra las clases media y 
trabajadora, puede flor porfocta-
monte absorvido por nuestra pro-
p i a p r o d u c c i ó n . 

. E n cuanto a ma te r i a l c e r á m i 
co, el panorama no puedo con
templarse con t an ta faci l idad al 
carocorse do datos e s t ad í s t i cos de 
la p r o d u c c i ó n alcanzada en ol 
a ñ o 1947. S in embargo, so consi
dera que la p r o d u c c i ó n tiene 
que sor t r ip l i cada para cub r i r las 
n e c e s i d á d o s del p rograma do v i 
viendas. Son muchos los hornos! 
y tejares abandonados on los 
de E s p a ñ a como consecuencia do | 
l a , competencia que hace varios , 
a ñ o s se planteo por las nuevas 
plantas industriales, m á s es in- ' l 
dudable que la nueva opor tun idad 
que ahora so ofrece m i r a a re
cons t ru i r é s t a s instalaciones, conj 
lo que 61 c-.msumo local pucdó l 
ser atendido d isminuyendo las 
demahdas que' a los estableci
mientos industriales, so planteen. 

. . .Las novedades de Primavera 
Los estampados m á s selectos, pichys 
algodones perforados, piqués labra
dos blancos y colores, las cretonas de 

tapicería m á s vistosas, tusalbas lisas 
y estampadas, brochados, etc. L a s 

fantas ías m á s refinadas iimtg.menlc 

...con las ofertas especiales 
que le ofrecemos con motivo d é l a 

reciente reapertura. I n a u g u r a c i ó n 
de la gran reforma. 

Arpi lón iodos colores . 
P i q u é s labrado colores 

Colcha satinada . . 

14,60 Ptas. 
16,50 » 
44,00 » 

El 
le 

Y un sinfín de artículos que sacri
ficamos en beneficio del público. 

establecimiento m á s moderno 
ofrece sus instalaciones 
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PROXIMAS BODAS DE PLATA 
¡SACERDOTALES DEL PRELADO DE 
LA DIOCESIS.—La Junta Diocesa
na de Acción Catól ica , prepara 
varios actos en homenaje al pre
lado du la d ióces is , Dr. Don A b ' -
lio del Campo y de la B á r c e n a , 
que el p r ó x i m o d ía 3 de Junio 
c u m p l i r á las bodas de plata de 
ce lebrac ión , de su pr imera misa 
como sacerdote. 

A l a v a 
ACUERDOS DE LA DIPUTACION' 

—En su ú l t ima r eun ión , la Dipu
tac ión provincial conoció de los 
escritos que han sido tramitados, 
cerca del Minis ter io de la Gober
nac ión por los Ayuntamientos de 
Laguard ia / Oyón y Labastida, c e 
diendo al Estado solares gratui 
tamente para la cons t rucc ión do 
casas-cuartel para la Guardia CI 
vil y del Ayuntamiento de Vi to r i a , 
haciendo cesión de terrenos para 
ia Ciudad Escolar. 

PRIMERA PIEDRA DE UNA RF 
SIDFNÍIA OBRERA.—El dominejo 
tuvo lugar en las inmecliaciones 
de Olá r izu la b e n d i c i ó n y coloca

ción de la pr imera piedra de una 
Residencia. Obrera, destinada pr' _ 
ferentemonte » la-gente campesi
na. Actuó en la b e n d i c i ó n el Ex-
celentisimo Obispo do la dióces is 
y asistieron destacadas autorida 
des. 

V a H a d o l i d 
CONCURSO REGIONAL DE TRAC 

TORISTAS.—El domingo tuvo lu
gar en el k i l óme t ro 3, de la ca
rretera de Renedo, en una parce 
la de la "Granja Terra" , el con
curso regional de tractoristas, en 
el que intervinieron representan
tes de las provincias de Burgos, 
VaHadolid, Avi la . Segovia, Sala
manca, Soria y Zamora. Resultó 
ganador de la phueba el repr-;-
sentante de la provincia de VaHa
dol id , el cual de fende rá en .1 
Ccncurso Nacional de destreza en 
el of ic ie , que se c e l e b r a r á en Ma
dr id el dia 17 del p r ó x i m o mes 
de Junio, la raigambre • agrar ia 
de la cuenca del Duero. i 

S a n f a n d e r 

PARTICIPACION GANADERA t)F 

LA MONTAÑA EN LA FERIA DEL 
CAMíPC.—El IUIVJS salió para Ma
d r i d , en vagónos especiales, e'j 
ganado seleccionado en esta p r ó -
vincia para tomar parte en la Fe
ria Internacional del Campo. En 
tctal se cargaron 82 roses bovi
nas y un caballo, a las que hav 
que a ñ a d i r otras 54 que Salieron 
por otros conductos para la capi
tal de España . 

EL DELEGADO DE LA "CARITAS" 
NORTEAMERICANA, EN SANTAN
DER.—Ha visitado Santander, 
SámiHaná y Comillav .1 delegado 
de la " C á r i t a s " norteamericana 
para España y Portugal Mr. For-
tuny Rcbcr t Molina, a c o m p a ñ a 
do de su dis t inguida esposa, ue 
su secretaria y del secretario n£ -
cicnal de la " C á r i t a s " e spaño la , 
Excmo. Sr. Marqués de Villalba 
efe los Llanos. En unas declanr-
c icne í a la Prensa ha dicho que la 
" C á r i t a s " ha socorrido desde su 
i m p l a n t a c i ó n a cerca de sesenta 
paises y actualmente socorre a 34 
de Europa y Asia, habiendo r e 
part ido unos 320 millones de d ó 
lares. La ayuda a España on el 
ú l t imo ejercicio ha supuesto unos 
30 millones de dó la re s . 

Las materias pr imas que en t ran 
en la p r o d u c c i ó n de mate r ia l ce
r á m i c o se dan con abundancia en 
casi todas las regiones e s p a ñ o 
las; disponemos de buenas tie
rra? y el c a r b ó n que st u t i l i za | 
de combustible es tá cons t i tu ido; 
por l igni tos o menudos de antro- , 
ci ta , cuya a p l i c a c i ó n a otras i n -
dus.trias resulta antleconomica'. | 
E l aumento de p r o d u c c i ó n s in 
duda se a l c a n z a r á de manera 
satisfactoria t a n p ron to como 
nuestra in ic ia t iva p r ivada per
ciba la favorable opor tun idad 
que se le ofrece. 

E n u n mate r ia l somos c la ra - ' 
mente deficitarios y es la made
ra. L a i m p o r t a c i ó n t rad ic iona l de: 
madera del Nor te de Europa se 
vio i n t e r r u m p i d a a p a r t i r del 
a ñ o 193!6 y, hasta el momento, 
apenas' se ha normal izado la si
t u a c i ó n . Sin embargo, env ío s ú l 
timos meses del pasado ano y 
ante las previsiones por el M i 
nisterio de Comercio, o p e r a c i ó n 
que , en semanas p r ó x i m a s so 
c o n t i n u a r á incluso abriendo nue
vos mercados. Pese a ello, se 
t r a t a de d i sminui r este problema 
del défiCit de nuestras plantacio
nes lorestales y de la deficiente, 
cal idad que en la. m a y o r í a de las 
zonas consigue la madera nacio
nal , mediante .la g e n e r a l i z a c i ó n 
de sistemas construct ivos que 
ahor ran totalmente las c l á s i ca s 
c a r p i n t e r í a s do armas mediante 
cubiertas que sust i tuyen con ven
ta ja a los antiguos tejados donde 
se hal la enterrada u n a buena par
to do nuestros an t iguo í i . bosques. 
Esto y la s u s t i t u c i ó n en las car
p i n t e r í a s de taller, del c l á s i co 
cerco de madera por ma te r i a l me
tá l ico ha do pe rmi t i r , t an p r o n 
to como la indus t r ia nac io í i a í 
adopte el nuevo sistema, que el 
problema planteado por la es
casez de madera deje de cons
t i t u i r u n á p r o o c u p a c i ó n . 

E n c u a n t o ' á los productos fé
rricos que toda, v iv ienda l leva 
consigo, nuestra capacidad i n 
dustriales i m á s que suficiente 
para m u l t i p l i c a r la p r o d u c c i ó n 
por dos, por tres o por cuatro. 
Cocina?, c e r r a j e r í a s , utensilios, 
mater ia l sanitario, g r i fe r í a etc., 
constituyo u n a var iada gama do 
productos industriales q u e el 
P lan Nac iona l de Ja V i v i e n d a 
garant iza y permite, mejorar las 
condiciones' para alcanzar , pro
ducciones enserie de mejor ca l i ' 
dad y dp precio m á s bajo. La es | 
casa cant idad -de h ie r ro que este 
producto absorbe en p r o p o r c i ó n 
a su valor,: puede ser f á c i l m e n t e 
atendida por el no to r io incre
men to -que antes hemos s e ñ a l a 
do' en nuestra p r o d u c c i ó n side
r ú r g i c a . 

Puede util izarse como 'argu, 
monto que, llegado ol momento 
en que terminado, el P l a n de la 
Viv ienda , la demanda de produc
tos se paralice. M^as pa ra esto 
basta con templar ol cuadro de 
nuestra d e m o g r a f í a . que ofrece 
a pa r t i r del a ñ o 1965 unos 
aumentos, que alcanzando el m í 
n i m o n i v e r de v ida que espera
mos para todos los e s p a ñ o l e s , só 
ofrezca u n mercado t o d a v í a m á s 
vasto y m á s ^seguro. Y ello s in 
o lv idar que part i rnos en el mo
mento ' presente con unos m ó d u 
los do consumo por v iv ienda en 
extremo bajos, m ó d u l o s que, por 
ejemplo respecto a h ie r ro , por 
nadie h a n sido alcanzados y so
lamente el ingenio de nuestros 
t é cn i cos lo han hecho posible. 
Tampoco podemos o lv ida r ol írv 
n ó m e h o que se produce a l t e r m i 
nar las viviendas.; toda v iv ienda 
nueva tiohe que ser completada 
en SU in ter ior con u n a m u l t i p l i 
c idad do objetos que exigen u n a 
p r o d u c c i ó n , suficionito y que 
constantemente se renueva. 

HAN rasado bashmtcs días del 
Congreso de Academias de la 
Lengua Española, para apre

ciar las resonancias de sus delibe
raciones en el ámbito de nuestra 
cultura, y muy ajeno ha dé sen-
drse a toda suerte de formas de vi
da intelectual quien no se consi
dere implicado en la extraordina
ria y sugestiva cuestión que tan 
docta Asamblea se ha planteado 
Pon amor y conocimiento mu> fer
vientes. 

Aludimos a la unidad y defensa de la Lengua 
de Cervantes, razón suprema de ese imperio mo
ral que no cate desconocer ni regatear y que 
España ejerce sin sombra alguna de violencia., 
sotre veinte Estados y también sobre núcleos so
ciales miiy densos, esparcidos por el ancho mun
do. Son estes los imperios que prevalecen, a 
prueba de adversidades polít icas o dé contra-
gclpes históricos >, aunque su capacidad de per
duración sea positiva en alto grado, requiere el 
concurso de todos, a que se trata de un patrimo
nio común, necesitado de constante vigilancia. No 
faltan enemigos muy poderosos de todo orden. Y 
no son para olvidados aquellos que atacan de 
frente a impulsos de competencias internaciona
les, tan cifrtps, por ejemplo, en lo económico y 
comercial como en lo l ingüis t ica , ya que todo 
idioma proporciona el más eficaz instrumento de 
expansión e influencia universales. 

Con todo, el enemigo más temible de la len
gua española es interior, como que vive en nos
otros mismos, en nuestra propia casa y habla fa
miliar, en nuestras actividades profesionales, en 
las deficiencias de nuestra formación gramati
cal, en l?s limitaciones del léxico que solemos 
emplear, llevados de una prisa que no se debe 
por entero a la velocidad de este tiempo, car
gado de urgencias... Desl izándonos por esa linea 
de razonamientos, llegamos al punto vivo de las 
malas lecturas, y no nos duela reconocer, en h f r 
menaje a la verdad, que las informaciones de
portivas están contribuyendo enormemente a co
rromper y achabacanar el idioma, en términos 
que Justifican la alarma. Y conste que el desarro
llo de las aficiones deportivas podría haber in
fluido en dar al lenguaje una flexibilidad, un 
movimiento, una a legr ía de expresión que seria 
muy de estimar. Algo se ha conseguido a i-sie 
respecto,' incluso en lo que toca a la renovación 
de las metáforas al uso, pues no son pocas las 
expresiones figuradas, de pintoresco estilo, que 
el fútbol ha incorporado a la lengua hablada, 
como el toreo en tiempo atrás. 

a 
Por MeltUof fERUDEMILlift 

1 Española)1 

La critica taurina tiene una tradición iite 
ris que la deportiva no lleva camino Je Iogr5r 
a salvo de las excepciones que benévoianu nf 1 ' 
dfmos reconocer. Kecordemos al gran "SuoLu, 
lio", esto es, Mariano de Cavia, hablista c0nSl" 
maoo, como lo demosiraoa en todos sus trabajé 
perio i í s t icos , mayores o menores por ci emcefir. 
pe re siempre de extraordinaria galanurl y í"0 
til ingenio. La- literatura deportiva no ti^nr. ' 
1 Sobaquillo" de que ufanarse, repetimos, y l a " ^ 
yoría de les crít icos o cronistas de fútbol (.<Cri; 
ben como si dejéramos en mangas de camisa, 
en camisera con la misma despreocupación y JJ 
tiva abundancia de giros y ,modi smo callejero^ 
que si hablasen en ei bar. No ignoramos q,^ 
oeporte exige una literatura que le sea córrela 
tiva, en agdidad y ritmo: pero con reglas iam 
bi?n; unas, las que rigen lus partidos o cncue., 
ires; otras, las requeridas por un f-uen decir 
que ninguna pluma pueda eximirse. 

^Córno desconocer que la terminología del cie. 
porte se va español izando en la medida de ü 
posible...? Nadie dice ya, como en un prrncioin 
"team", ni "féferes", sino "equipo", "arbitro»' 
Pero el problema de la lengua en /unción del 
decorte, no estriba en la defensa como el ansa' 
cismo, en ese caso concreto: deriva, on tesis vo. 
neral, del barbarismo, hasta llegar a vicios ni¿s 
graves aún, por afectar al genio de nuestro ¿ U J . 
ma, en su estructura, en su calidad de organis
mo vivo. A cuenta del deporte se puede escribir 
una prosa descoyuntada, sin el menor aliño a 
la buena de Dios o a la mala del diablo. Excut 
senos el lector de dar ejemplos, porque no se tra
ta en este artículo de hacer cr í t ica literaria, si
no de llamar la atención sobre un fenómeno so- I 
c i? i . E l peor castellano que se habla o re escribe 
hoy es el de muchos deportistas, sin olvidar el 
de los cineastas, que también emplean i na je», 
ga que merece ser depurada. Es innegable OHQ 
la sección deportiva de todos los periódicos es 
quizá In más leída, por lo que el contagio del 
descuidó o ignorancia linfüística es extenso, in
mediato y terrible. De ahí nuestro interés en Í Ü . 
car el timbre de alarma. 

E L 

Tiene el honor de ofrecer a sus 
clientes, amigos y personas que de
seen hacer uso de su organización 
bancaria la oficina que tiene abier
ta en su Pabellón del recinto de la 
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C a r t a d e 
Madrici.—, (Crónica de "Tachín" pa

ra DIARIO' ÜE BURGOS). • 
I.a lluvia h?.[ aguado la Fiesta dé la 

• Flor; Monos mal quo la precipitación 
no se lia precipitado y para cuando 
ha comenzado a caer agua' eran a 
las cuatro dé la tarde y ios donantes 
hfibian ya atestado las bandejas de 
Jas señoras de sombre'reto y las huchas 
de las señoritas, las cuales se han 11-
•brr.do oste año., y ya era hora, dol 
críif¡cativo do "postulantas", bastante 
poco eufónico, ya quo suena a peyo
rativo. Por ia mañana, ol Caudillo y 
el Rey Faisal 11, on la despedida de 
éste en Barajas, han visto prendidns 
en . sus uniformes, las insignias de la 
lucha antituberculosa y ayudar-

B I B L I O G R A F I A 
I A R E V I S T A " C L U B C C C " 
C 0 M P L E DOS A R O S 

"Club CCC", editada en San Sebas
tián, es una publicación csp.uioia qu;̂  
en dos años ha sabido superar el 
ambicioso plan que se trazo en su 
npcimionlo. No es sólo una . revista 
o p;ñola de categoría 'siempre con 
ideas' nuevas .que "abren los ojos" pa
ra un perftecionamienío cotuliano de 
cada persona, se ,ha montarlo una 
verdadera asociación por correo, que 
une a muchos millares de españoles" 
y exiranjeros en un lazo de amistad 
y enlreayuda. 

El número 25 de "Club CCC"" está 
avalado por un suplemento on huecc-
grab::dü, con, un rcportáje gráfico dol 
;1 Congreso dubccisln celebrado u '-
liman-enle, con arrollador exitu, en 
Madrid; el Congreso .fu¿ inaugurado 
p.cr el Director General do Prensa, don 
Juan Aparicio, y clausurado por el 
director general de Comuriicacioner^ 
señor Rodríguez, do Miguel. 

La revista' contiene ¡ntoresantes y 
vh'riedistmos temas que recorren la 
gama, c'o lodos los gustos: .Ayúdate á 
l¡ mismo. Música, Expresarse con 
elegancia. Astronomía, lluslonismo, 
Folografia, Biov'raf'as, Energía Co
mercial, Agricultura, Salud, Página 
del Hombre, Página de la Mujer, 
Campo do Batalla, Técnica, Religión, 
Ajedrez< Crafolo^ía. Intercambio- de 
domicilios. Consultorios c u! t ur a les , 
concursos de humor, de palabras -cru
zadas,-de fotografía, de poesía, ote,, 
etc. Esto número 25,1o realza un lu
joso suplemento de "La "Moda al día ", 
que. contiene, para la mujer, modas 
y patrones para el verano. . 

En resumen, un nuevo éxito, de 
esta amenisima-revista en la quo cr
eta lector,' más que lector, se siente 

-"proiaeíonista", 
" L A E S T A F E T A L I T E R A R I A " , 

N U M E R O . ,44 
Acaba d^ aparecer ol nomero 

4-! de ••La\ Estafeta L i t e r a r i a " , 
semanario de las Letras y de las 
Artes (|tic, en. F U S o d i o qrandes 
p á g i n a s a l pn-cio do dos pesetas, 
publ ica entre otros a r t í c u l o s y 

colaboraciones de la m á x i m a ac
tua l idad Itís siguientes: 

¿La mejor biblotoca cervant i 
na del M u n d o , signo externo de 
riqueza?.—Un c o í e c c k m i s t a bar-
colonévS posee m á s de 6.000 volO-
jnenes en 52 idiomas, por fil en
viado especial Lu i s Losar ía . 

M a r a ñ o n - T o l e d o - E l Greco. — 
U n a entrevista con ol nuevo aca
d é m i c o de Bellas Artes. 

L a novela e s p a ñ o l a goza de 
buena sa lud .—Antonio Prieto. 
•Premio Planeta 1ÍI65, enjuicia" el 
panorama l i t e ra r io , actual . 

1939-1950: dos generaciones de 
la novela inglesa . c o n t e m p o r á 
nea.—Un impor tante t rabajo de 
la p á g i n a donde so recoge ia i n 
f o r m a c i ó n , m á s completa de la 
ac tua l idad l i t e ra r i a on el M u n d o . 

Migue l U t r i l i o a lomos de d o ñ a 
Platera .—Viaja en bu r ro u n es
c r i t o r desde Caravaca a Sitees 

V i v i r , i r por las calles, hablar 
con las gentes, escribir .—Una en
t revis ta con el periodista J u l i o 
Camba. 

" E l Pa lmaros" d e ( C á n e s : Pro
testas e insatisfacciones. 

Rambal , el hombre que marco 
u i A é p o c a en el teatro. 

P ro y contra , p o l é m i c a s en que 
unos atacan y otros se defienden. 

I t i n e r a r i o del lienzo v la pa
leta. 

Correo nacional . — Estafeta 
abierta a todas las provincias 
e s p a ñ o l a s . 
_ L a "vet.us l a t i n a " de monse
ñ o r Ayuso. — U n a portentosa 
obra de i n v e s t i g a c i ó n del m á s 
joven Premio M a r c h oue sirve 
de estudio a i mundo entero 

Habla r por hablar - - T o d o el 
M a d r i d de las ter tul ias , por E l 
Silencioso. • 

DIARIO DE BURDOS 
Se vende en MADRID: Kiosko 

de ' l a Cibeles", de 0. Petfro A l 
calde. 

tes han entregado una importante can
tidad a tal fin. 

También estaba .-¿n el aeropuerto el 
coronel Townsond con lá silla do mon-
tr.r en- una mano y la cartera eti la 
otra. Do esta ha extraído un billete 
de 100 pesetas yv enseguida lia salido 
para Bruselas, lia resultado curioso 
qu-S casi todas las personalidades que 
han acudido a Barajas a despedir al 
Rey del Irak lian tenido que pedir d i 
nero n los conductores do sus coches 
respectivos, pues no llevaban a mano 
la cantidad que les parfecia indicada 
cerno óbolo para que los enfermos ter
minen su curación. 

. IZn el puesto del cine del Callao, los 
jug£dcros del Real Madrid han Utili
zado su popularidad en bien de los 
onfcimos. Sil i sistema ^ha tenido un 

'gran éxito, pues consistía en entregar 
a ios donantes fotografías firmadas. 
El tumulto ha sido regular entre los 
"hinchas". Una foto de Genio o do 
M'arquitos, dedicada. Ahí es nada. Si 
llega a estar en Madrid üi Stcfano, 
;uu:,';lmente on Barcelona, no queda 
un'bacilo do Kock en toda España, 
t.p. mesa que presidia la señora de Ar-
l.urua tiábfc recibido a las- dos do la 
larde 600.000 pesetas, tuyo tintineo 
ha estado a cargo de la Tuna Univer
sitaria. Otra la presidia nada monos 
que Sofía l.oren, que ha d-ejado sin 
una perra gorda los bolsillos do los 
que pasaban por la Puerta del Sol, 
lo que hace diariamente todo buen 
madrileño o similar. Celia Gámcz, a 
la que se sigue llamando "vcdotie", 
recosió, ayudada por otras guapotas, 
n.ucho dinero t.^mbión. En una do las 
mesas se presentó una ancianila, jjp-
br: mentó, vestida, depositó diez duros 
y no aceptó la insignia que so ofre
cía. Gratitud. Y. en otra, una pequeña 
cicg,., dejó un eluro y dijo que había 
venido desde su casa solamente para 
Imerlo. 

Era la mesa- de los futbolistas, v, 
como lodos los años, don Juan Martli, 
regó do cheques muchos de los pues
tos. Cheques de 50.000 y 25.000, pe-
sotas, todos ellos. 
" En total, ha dado un millón de pe

setas para los enfe-rmos. 
DEFORTES 

los de ":e hacen portes". Y algo1» 
algo. A ver si pronto vemos que allí 
"se hacen deportes". • • 

NOTICIAS BREVES 

Se asegura muy eriamcnlc que e 
clía 18 de Julio será colocada solemne-' 
mente la primera piedra del Palacio 
c'o los Deportes, que se proyecta cons
truir en el gran solar que dejó la vie
ja plaza ide toro; —entonces se to
reaban, loro'— al final do la avenida 
de Felipe I I . So pretende que el edi
ficio y sus instalaciones se hallen ter-
,niinados en- el plazo de un año. El 
cronista es enemigo acérrimo de eso 
de las primeras piedras, que debió Jn-
ber pasado a la. historia hace mucho 
ikmpo. Es párt idario, de ia colocación 
de la ultima. 

Hay por ahí muchas primeras pie
dras cubiertas do hiedra, olvidada,, 
henchidas do simbolismo. Pero desea 
que esja \cz la última sea colocada 
a los doce meses de la primera. Por 

d o pronto, "ha observado que en el fa
moso solar no hay ya circos ambu
lantes, ni "tíos vivos", nj carros do 

El tiempo lluvioso está pr^diuiomb 
en el- camp-j beneficios incaJculalifes. 

—En el campó-santo do la-Alnvudona 
ha sido encomiado un automóvil aban-
donado. 

—El día 27 do Junio, la "M'csa'd* 
•Ikfrgos" realizará -la tradicional ex
cursión a dicha capital, n fin de cotfc 
cidir este año con las fiestas de 55ii 
Pedro y San Pablo. 

—Dlitante el mes do Enero último, 
los accidente; .de , tránsito hah prochi-
c'ido en Madrid tros muertos y 229 
heridos, según las estadísticas muni
cipales. 

—En algunos trozos do la calla 
Alcalá -v ostá ensanchando ls calzada 
?! costa d e j a s aceras, a fin de facili
tar en lo posible la circuición. 

—Mr. Berlín ;, presidente de- la cm-: 
presa periódbMica norteftocrkaiia 

"H^arst Corporation'1, h i dich^ que ^ 
Compañía consumo anunlmenlc'ton?-, 
ladas do papel, 700.000. 

— E n el Teatro Fuencarral W 
reaparecido el b a r í t o n o Aíitoi)'9 
Medio, al 'frente do una compa
ñ í a l í r ica, con la colaboración 
dp Mat i lde V á z q u e z y bajo ia 
d i r ecc ión tle Manue l Alares. 

' L a c o m p a ñ í a obtuvo un éxito 
completo con la r e p o s i c i ó n / 1 8 
"Tiene r a z ó n don ' Sebas t i án ' -

Mucha animación 
para la verbena de 
las "Peñas Reunidas" 

Él anuncio de las verbena 
para el s á b a d o próx imo, han o.' 
ganizado las " P e ñ a s Reunida^ 
en la Sala de Fiestas, ha ^uiC ^ 
do extraordinaria an imac ión . . 
s ín toma más elocuente es qu.c-¡ t 
invitaciones es tán muy sol,clH.l6 
das y ayer quedaron colocaa^ 
gran n ú m e r o , lo que hace Pr0V " 
que és tas q u e d a r á n agotadas n y 
p r ó x i m a m e n t e , pues por otra P' ,. 
te la entrada en dicho dia ^ 
l imi tada . No obstante, las 
aun quedan sobrantes pueden » . 
retiradas en la taauilla de 1» ¡"L 
pia Sala de Fiestas y en la ''D1 
ría del Espolón. 

Desde juego , la .f iesta Pron ^V-
estar a n i m a d í s i m a , ya que 
ran las atracciones de la ^ in 
junto con la orquesta de Jo2^,,. 
Cabillas. Y en torno a las ^ S l t 
hab rá otras, tales como el p n 
le del clavel" -y el sorteo de S' r 
n ú m e r o de regalos donados P 
diversas firmas bqrgalesas. (1. 

Animismo, Pe t fumer í a ^ ^ i . 
to. p e r f u m a r á esa noche ol ^ 
a fin de cont r ibui r a la r™Lni 
bri l lantez y éxito de la redi" 


